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O presente documento conta com a descrição das atividades desenvolvidas

nas campanhas de fevereiro e maio de 2013, denominadas neste relatório de 1^ e.

2- campanhas de mòriitoramento, respectivamente, referentes ao Programa de

Caracterização ,e Monitoramento Ffsico-Qufmico e Biológico do Sedimento

Marinho e Esíuarino da Área de Influência do Terminal Norte Capixàbá - TA/C,

bem como com seus resultados.

Monitoramento ambiental é um-processo de coleta de dados, estudo e

acompanhamento contínuo e sistemático das variáveis ambientais, com o intuito

de identificar e avaliar, qualitativa e quantitativamente, as' condições dós recursos

naturais em um determinado momentò, assim como as tendências ao longo do

tempo. A partir dos "dados obtidos no monitoramento, o empreendedor pode

acompanhar as alterações nos recursos naturais e a partir disso, desenvolver

medidas para redução dos impactos em acordo com as solicitações do órgão

fiscalizador.

A qualidade do sedimento tem se mostrado cada vez mais relevante para'

,manter a saúde dos ecossistemas;-NoS'ecos^sistemas áquáticos, principalmente

os costejros, a maior parte dos contaminantes acumulam-se no arhbiente

sedimentar, que pode então mostrar-se tóxico para os organismos que vivem em

contato direto com o sedimento, como a fauna bentônica (GARCIA, 2009). .•

• Diante das atividades, realizadas no. Terminal Norte Capixaba, surge o

Programa de Caracterização e Monitoramento Físico- Químico e Biológico

do Sedimento Marinho e .Estuarino; que tem como objetivo analisar

parâmetros físico-químicos e biológicos dos sedimentos, tanto marinho quanto

estuarino, visando- à caracterização e "monitoramento do mesrno pa região de

influência dos dutos e monobóia do Terminal Norte Capixaba (TNC).

Este programa ocorre em atendimento aos requisitos legais do licenciamento

ambiental estipulados pelo'Instituto Estadual.do Meio Ambiente e Recursos

Hídricos (lEMA), através da Condicionahte 06 da LO 439/2010. .

Coordenador de Eauioe Técnico ReSDorsável

Relatório
Técnico

Revisão 01
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II- OBJETIVOS

IL1- OBJETIVO GERAL -

O presente estudo teve-como objetivo geral realizar a caracterização

físico-química e biológica do sedimento marinho e estuarino da área de

Influência do Terminal Norte Capixaba. Para tal, este relatório descreve os

'.procedimentos técnicos executados 'em duas o^ampanhas de campo,^
referentes ao primeiro semestre de 2013 - realizadas nos dias 19 de

fevereiro e 15 e 16 de maio - e apresenta os seus resultados.

IL2- OBJETIVOS ÈSPECÍFICOS
' I

^ \ •

O Programa dé .Caracterização e Monitoramento dos Sedimento^ Marinho e

Estuarino na Área de inffuência do TNC apresenta os seguintes objetivos

ejspecíficos: • , ^

• Identificar taxonomicamente os exemplares bentônicos capturados,

, -sempre "que possível em nível de espécie, e quantificá-los nas estações de

monitoramento localizadas na área costeira e na região do rnanguezal dp Rio, •
Barra Nova; ' " ^ . . - ...

• Déterfninar os parâmetros-populacionais da coniunidade zoobentônica

(índices ecológicos': riqueza, similaridade, diversidade e dorriinância),
procedendo à análise comparativa entre os pontos de monitoramento

r localizados na área costeira e na região do manguezaí do Rio Barra Nova;

• Deterrpinar ás'espécies que serão as indicadoras ambientais para área

estudada; / . y _ • '

• Determinar a ' granulomeíria do sedimento coletado e verificar a •

tendência de diminuição ou^aumentó do tamanho do grão com relação aos

pontos amostrais;.' '

• Relacionar-as comunidádes bentônicas com o tipo de sedimento,

• encontrado por meio dos dados das análises granulométricas; •

• Determinar as, concentrações • dos seguintes rnetais pesados no

^ Relatório Revisão 01
vrnce- - Técnico 11/2013

Coordenador de Equído Técnico ResDonsável'
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sedimento: Cádmio (Cd), Chumbo (Pb), Cobre (Cu), Cromo (Cr), Mercúrio,

(Hg), Níquel (Ni) e Zinco (Zn);

• Determinar as concentrações de hidrocarbonetos totais do petróleo (HTP

finger print) no sedimento.
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U!' METODOLOGIA

liU- PONTOS E FREQÜÊNCIA AMOSTRAL

m

A coleta de sedimento para análises físico-químicas (granulometria,

metais pesados e HTP finger print) e biológicas (zoobentos), foi realizada

em três pontos de amostragem no estuário do rio Barra Nova (PE 01, PE 02.

PE 03) e em nove pontos de amostragem localizados no ambiente marinho

(PM 01 a PM 09), conforme Figura III.1-1.

No primeiro semestre de 2013 ocorreram duas campanhas referentes ao

Programa de Caracterização e Monitoramento Físico-químico e Biológico do

Sedimento Marinho e Estuaríno da Área de Influência do TNC, sendo a

primeira realizada pela equipe da empresa Scitech no dia 19 de fevereiro e, a

segunda, realizada nos dias 15 e 16 de maio pela equipe da Ápice Projetos
de Gestão Ltda.

Figura III.1-1: Localização dos pontos de amostragem do sedimento estuaríno e
marinho.

Copice (ápice
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Fonte: Relatório Scitech, 2013.

Ressalta-se que, em ambas as campanhas, buscou-se manter os meismos

pontos selecionados no Programa de caracterização e monitoramento físico-

químico e biológico do sedimento marinho e estuarino da área de influência do

TNC e, para tanto, os pontos foram localizados em campo com auxílio de GPS

(Figura III.1-2). A Tabela III.t-1 mostra as coordenadas dos pontos amostrais.

A,

Figura III.1-2: Localização da posição geográfica dos pontos
amostrais com auxílio de GPS.

Tabela III. 1-1: Coordenadas geográficas (UTM WGS 84) da posição dos pontos amostrais
monitorados na área de influência do TNC.

Pontos Amostrais Oeste Sul

PE 01 421595 7902778 .

PE 02 421920 7901389

PE 03 421107 , 7900166

PM 01 425690 7903316

PM 02 425690 7899316

PM 03 423181 7900788

PM 04 424436 7900788

PM 05 425690 7900788

PM 06 426318 7901316

PM 07 425690 7901940

PM 08 424436 7901940

PM 09 423181 7901940
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IIL2.1-

Metodologia Atendimentoa Condicionanten*06 da LO439/2010
Processo lEMA n> 22218939

MONITORAMENTO FÍSICO-QUÍMICO

Primeira Campanha^- Fevereiro/2013^

yy TRAMSPETRO

Para a caracterização físico-química, tanto para sedimento marinho quanto

para o estuarino, foram realizadas coletas de sedimento com amostrador do tipo

Van Venn.

Para análise do parâmetro granulometria, as amostras foram transferidas

para sacos zip-íock (Figura III.2.1-1) rotulados com os dados de campo, "

acondicionadas para transporte e, posteriormente, enviadas ao laboratório.

Figura 111.2.1-1: Coleta de sedimento em ponto estuarino para
análise de granulometria

Utilizou-se o método clássico por peneiramento das frações grosseiras e

pipetagem com adição de defloculante para determinação dos finos. As frações

lamosas (<0,062 mm) foram'submetida à analise granulométrica por pipetagem,

analisadas segundo Sugulo (1973), utilizando a Lei de Stokes para a separação

gravimétrica das diferentes frações de sedimento.

Este método se baseia nas mudanças de concentração das partículas em

uma suspensão aquosa originalmente uniforme: várias amostras são

Extraído do relatório de campo referente à campanha de fevereiro de 2013 realizada pela empresa Scitech.

^ (^Ice
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tomadas com o uso de uma pipeta em intervalos de tempo e profundidade

definidos, como descrito a seguir. A fração fina é colo'cada em uma proveta

graduada (1000 ml) na forma de suspensão aquosa para ser pipetada. Adiciona-

se nesta proveta uma alíquota de 20 ml do dispersante Oxalato de sódio

(Na2C204) para que não ocorra a floculaçâo da argila. O material é revolvido

com um agitador manual durante 30 segundos até que as partículas estejam

uniformemente distribuídas náj suspensão aquosa. A partir do momento em que

encerra a agitação, inicia-se a cronometragem do tempo. O material é deixado

em repouso durante 20 segundos e faz-se a primeira coleta de subamostra (20

ml) com pipeta graduada na profundidade de 20 cm a partir da superfície da

proveta. Esta fração coletada é denominada de 4 (p, e corresponde a fração que

contém todas as classes granulométricas de lama (5 a 10 (p). A subamostra é

colocada em um Becker (40 ml) devidamente pesado. Ò cálculo do peso da
amostra é feito da seguinte forma:

Peso do sedimento = Peso do Becker com sedimento - Peso do Becker

Posteriormente, as amostras são "colocadas dentro da peneira com a

malha de 0,063mm e em seguida utiliza-se água destilada para a retirada de

todo o silte e da argila contidos na amostra. Após o procedimento citado, o

sedimento é seco em estufa a temperatura de aproximadamente 80° C.

O sedimento arenoso retido é peneirado a seco. Para tanto, utiliza-se um

conjunto de peneiras, que são submetidas à vibração por aproximadamente 15

minutos. Esse processo separa os grãos em intervalos de classe, que variam do

tamanho da fração seixo até partículas maiores que 0,063 mm.

Este processo repete-se por várias vezes de. acordo com o tempo de

sedimentação de cada subamostra.

A partir dos pesos retidos nas peneiras e das análises de pipetagem foram

calculados, com o auxílio do software GRANULO, os seguintes parâmetros da

fração sedimentar: média (Md), mediana (Mz), desvio padrão (DP), assimetria,

curtose (k), classificação por freqüência (%) e textura, cuja a classificação

estatística descritiva foi feita de acordo com Wentworth (1922) e Folk (1968)

Apud Suguio (1973) (Figura III.2-2).
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Figura 111.2.1-2: A - Pipetagem da fração fina; B-

Peneiramento da amostra em conjunto

de peneira de -2 a 4fi; C-

Peneiramento mecânico; D- Pesagem

da alíquota.

Quanto ao parâmetro HTP finger print, o sedimento coletado foi

acomodado, com auxílio de espátula de metal, em marmita de alumínio

descartável rotulada com os dados de campo (Figura 111.2-3), de acordo com

o procedimento de coleta para análise de hidrocarbonetos em amostras

ambientais (CT AMA 040/2005 - Novembro/2005). Após Isso, foi

acondicionàdo para transporte e enviado ao laboratório INNOLAB do Brasil

Ltda, o qual é acreditado na ABNT-NBR ISO/IEC 17025:2005.
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Figura 111.2.1-3: Coleta de sedimento para análise de HTP.

Já para análise do parâmetro metais pesados, o material coletado foi
separado da parte interna do amostrador utilizando-se uma espátula de

plástico, e, em seguida, armazenado em embalagens plásticas descartáveis

rotuladas com os dados de campo, acondicionadas para transporte e,
posteriormente, enviados à INNOLAB do Brasil Ltda.

111.2.2- Segunda Campanha - Maio/2013

Para a caracterização da segunda campanha, procedeu-se de forma

semelhante à primeira. Sendo que após coletado, o material foi disposto em

bandeja de inox e transferido, com^auxílio de colher de inox, para recipientes
f

etiquetados para identificação da amostra (Figura III.2.2-1 e Figura III.2.2-2), de

forma que o material destinado à análise granulométrica foi disposto em

recipientes plásticos e, o destinado à análise de metais pesados e HTP finger

print, disposto em recipientes de vidro (Figura III.2.2-3)'. Posteriormente, tais

recipientes foram acondicionados em caixas de isopor com gelo e transportados

ao laboratório para análise.

Para a classificação dos sedimentos foram utilizadas medidas de tendência

central como a média, o desvio padrão, a assimetria e a curtose. As análises
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estatísticas foram realizadas no programa Gradistat 4;0 e a classificação dos

parâmetros foi realizada de acordo com Folk (1974) e Folk & Ward (1957).

(Bllitl DQ

Figura 111.2.2-1: Coleta de sedimentos com o amostrador do tipo busca fundo de
Petersen.

j.

á^ice

ÍS/G5/20 9 09

Figura III.2.2-2: Acondicionamento de material
coletado em recipiente para
análise de granulometria.
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Figura 111.2.2-3: Material coletado acondicionado

em recipiente para análise de
metais pesados e HTP Finger Print

MONITORAMENTO BIOLÓGICO

Primeira Campanha - Fevereiro/201^
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Para a caracterização biológica, tanto em ambiente marinho quanto estuarino,

as coletas foram realizadas com um amostrador (busca-fundo) do tipo Van

Veen de modo que, para cada ponto, foram coletadas três réplicas de amostras

de sedimento, totalizando três amostras por estação amostrai. A figura a

seguir mostra foto da embarcação-utilizada para a coleta (Figura III.3.1-1).

f •

' i-' L••
, '

Extraído do relatório de campo referente à campanha de fevereiro de 2013 realizado pela empresa Scitech.
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Figura lit.3.1-1: Embarcação utHizada para a coleta de sedimento.
I

As amostras obtidas foram pesadas, com balança (dlnamômetro), os

organismos fixados em álcool a 70%, rotulados com os dados de campo,

acondicionados para transporte e, posteriormente, enviados ao laboratório Scitech

Consultoria Ambiental Ltda para lavagem, triagem e identificação taxonômica

(Figuras 111.3.1-2, III.3.1-3 e III.3.1-4).

dpice

Figura IU.3.1-2: Coleta de sedimento com draga de Van Venn.
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Figura Ui.3.1-3: Primeira réplica da coleta para análise de
zoobentos.

<^TNC-2013
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.....

f\- >jj

Figura ili.3.1-4: Primeira réplica da coleta para análise de
zoobentos.

No laboratório, as amostras foram lavadas utilizando-se uma série de, três

peneiras com malhas de 2,0, 1,0 e 0,5mm sobrepostas em escala decrescente de

malhagem para eliminação por peneiramento da fração menor que 0,5mm e

triagem macroscópica do zoobentos em nível de filo ou classe. As amostras foram

submetidas à triagem sob magnificação com auxílio de um microscópio

estereoscópico (Químis modelo Q740SZ com um aumento de 50X). Os animais
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foram classificados e separados em grandes grupos, acondicionados em frascos

devidamente rotulados e submetidos à identificação taxonômica. Conchas vazias,

tubos de animais mortos è fragmentos de poüqueta destituídos de região cefáüca

foram desprezados da contagpm. Com relação aos organismos coloniais

(Cnidaria, Briozoa e Porifera), os mesmos foram contabilizados nos resultados de

riqueza taxonômica, todavia, não foram incluídos nos cálculos de densidade e

abundância.

Buscou-se identificar a macrofauna ao menor nível taxonômico possível, com

base nas informações disponíveis sobre os grupos. É importante ressaltar que o
I

nível de detalhamento taxonômico reflete as características do grupo zoológico

em questão (riqueza de espécies e abundância), o conhecimento dos

especialistas e o ambiente que esta sçndo estudado. Por este motivo, em alguns

casos e em alguns grupos, as espécies não foram determinadas.

IIL3.2 - Segunda Campanha - Maio/2013

Para a caracterização da segunda campanha, procedeu-se de forma

semelhante à primeira. Sendo que, após coletado, o material foi disposto em

bandeja de inox e transferido para sacos plásticos etiquetados com identificação

do ponto amostrai, com capacidade de 5L cada, os quais foram acondicionados

em caixas de isopor (Figura III.3.2-1) com gelo e transportados ao laboratório para

lavagem, triagem e identificação taxonômica.

, i-.
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Figura III.3.2-1: Amostras coletadas para caracterização biológica

acondicionadas em caixa de isopor.

Em ambas as campanhas, a análise dos índices ecológicos e a análise de

similaridade (Cluster) foram feitas através do Programa Past 2.12. Para a análise

de Cluster, utilizou-se o índice de similaridade de Bray-Curtis aos dados de

indivíduos por espécie.
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\V' RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir, são apresentados os resultados físíco-químícos e biológicos das

campanhas realizadas em fevereiro e maio de 2013.

IV.1- MONITORAMENTO FISICO-QUIMICO

IV.1.1- Composição Granulométríca

Como pode ser observado na Figura IV.1.1-1, na primeira campanha, apenas

uma das estações estuarinas apresenta divergência de predominância na

composição do sedimento, sendo PE 01 e PE 03 compostas predominantemente

por areia e média e PE 02, por silte.

Os sedimentos marinhos podem ser divididos em três grupos, com PM 03

apresentando predominância de areia média, PM 01, PM 05, PM 06 e PM 07,

apresentando predominância de areia fina, enquanto que as estações PM 02, PM

04, PM 08 e PM 09 são constituídas predominante por silte, sedimento mais fino.-

Granulometria (Fev./2013)

IArgila

ISilte

IAreia muito fina '

IAreia fina

IAreia média

IAreia grossa

IAreia muito grossa

ICascalho

Figura IV.I.I-I. Distribuição percentual da composição granulométrica dos
sedimentos amostrados na primeira campanha (fevereiro/2013).
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•• ' Ainda com relação à primeira campanhara análise granulòrnétrica mostrou

^que, de forma geral, as.estações amostrais são'constituídas de,,areia,rnédia a,

siité, pqbrémente'a imoderadamente' selecionadas, com., grau de, >assimetria

negativa á mliito positiva, é platicúrtico a muito leptocúrtico. A Tabela IV.1.1r1, 'a""
seguir,- apresenta qs .resultados .encontrados ria primeira campanha/para

granulómet'ria.,NaTabéla.iy.1.1-2 são apresentados ás médias, grau'de seleção,'
grau de ásslmetria e classificação da curtosé. ,

Tabela ÍV.1:1-1: Resultados . da analise grànuldmétrica -y primeira campanha
I ' , ,(fevereiro/2013). ' ' . /

5 Ponto
i Àmostra!

Fração Granulométrlca (%) d 'í'

Cascalho
Areia muito

qrossa

Areia '

-qrossa

Areia

média

Areia

fina

Areia

multó'fína
Silte ^Argila

PM01 • 0,08 - 0,40, • .1,58 5,80 " " 52,38 11,71
24,1>
'3

•'3,91

.PM02 0,Ò0 0,28 • 2,0Í ' .-5,59 29,03 8,13
,46,6'

3
'8^34' ^

PM03 ' 3,11 - • 4,51 14,36 61,48.- 14,06 0.99 • 0,87 , 0,63'

•' ' PM04 . * :Q,00 - • 1,39 ', 0,73 . ^ 1,18 ... 2,49' 9,86 r .
64,5
- 9

' Í.9,76 .

PM05 ^0,00 0,16 /i;i2 • ':5,53 35,42 13,99 •
28,5

. '3.
' 15,26

. PM06 q;oo^ , 0,92 4,03.- . .15,12 • 59,78 11 ,'57 ^ 5,00 3,58

' , PM07 0,QQ /0,56 ; ' . ,0,65 •3,60 34,1^6 • 10,20
32,8.

6
17,98

PM08 0,00 / o",oo 0J3 . 0,40 2,0.2 ' •'8,96' 71,2
4

17,25

PMÒ9 ' 0,00 . ^ 0,08 ' ^ 0,15 ' 0,75 •2,18 , 11,33
57,7

6 • - 27,76.

' PEDI : 3,05 • 2,13 , J9,3r • 35,08 : ' 18,10 6;43. .
15,7

4
0,16

PEÓ2 . 1,14 ' 1.11
/

5,74' d 5,42 ^ 24,24 ' 6,71
38,0
-4

' 7,6.1
PE03 í 0,06 - 0,24' , 8,76 40,97 • 38,80 f 5,76 1,70s 3,71

sedimento marinho è estuarino da AID doTNC (Scitech, 2013). - ' . .

Tabela IVJ,1-2: Média;, grau de seleçãà, grau de assimetria e classificação da çürtose
' 1 paraospontos amdstraisnà primeira.carnpanfia {fevereiro/2013) de

" ' • ; monitoramento. . .1 '

Ponto Amostrai Média Grau de Seieçâo Grau de Assimetria
Classificação da

curtose

, ' PE01 • Areia Fina
l ..

' Pobremente

' selecionada
.Assimetria Positiva" Mesocúrtíca

PE02
Areia Muito

' Fina
Pobrémente i •

~' ;selecionada

Aproximadamente ;
Simétrica -

Mesocúrtica •

PE03.
' • , • '

Areia, Fina ' , Moderadamente •

'' selecionada
Assimetria Positiva Leptocúrtica -

' PMai_^ 'Areia Multo

' Filia
• • Pobremente

- selecionada

; Assimetria Muito
Positiva'- '

' ' Platicúrtica

"PMÓ2, ' 'Areia Multo
Fina

r Pobremente

selecionada !
Assimetria Negativa

S ^ * r
' Mesocúrtica
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PMOS
Areia Média Moderadamente

selecionada

Assimetria Negativa
V

Muito Leptocúrtica

PM04
Silte Pobremente

selecionada '

Assimetria Muito .

Positiva

Muito Leptocúrtica

pwibs Areia Muito

• Fina

Pobremente

selecionada

Assimetria Positiva • Leptocúrtica

PMoe
'Areia Fina Moderadamente

selecionada

Assimetria Positiva Muito Leptocúrtica

PM07
Areia Muito

- " Fina
Pobremente

selecionada

Assimetria Positiva Leptocúrtica

,PM08 Silte

s

Moderadamente

selecionada

Assimetria Muito

. Positiva

Muito Leptocúrtica

PM09
Silte Pobremente

- selecionada

Assimetria Müito

' Positiva

Muito Leptocúrtica

Com relação à segunda campanha, novamente PE 03 apresentou

predominância de areia média em sua composição e PE 02, de silte. Entretanto, o

ponto. PE 01 foi constituído predominantemente por sedimento mais fino (silte); A

elevada contribuição da fração silte é atribuída à baixa energia do estuário onde-

processos de deòantação tem grande importância na acumulação dos-

sedimentos.

Já as estações marihVias dividem-se em dois grupos, de f.orma que apenas o
ponto PM 03 apresentou predominância divergente das demais, sendo constituído

principalmente por areia média. As demais estações apresentam predominância

de/SÍIte em sua constituição. Ressalta-se que os pontos amostrais PM 01, PM 05,

PM 06 e PM'07 nesta campanha apresentaram sedimento m'ais fino que a

anterior. A. Figura IV.1.1-2 mostra a composição do sedimento' na segunda

campanha.
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Granulometria (Maio/2013)

IArgila

ISilte

IAreia muito fina

IAreia Fina

IAreia média

IAreia grossa

IAreia muito grossa

ICascalho
•y

. t

Vi:

rsV rCW íf^

Figura tV.1.1-2: Distribuição percentual da composição granulométríca dos
sedimentos amostrados na segunda campanha (maio/2013).

Para a segunda campanha, a análise granulométríca mostrou que, de forma

geral, as estações amostrais são constituídas de areia fina a silte médio, muito

pobremente selecionado a pobremente selecionados, com grau de assimetria

negativa a muito positiva, e muito platicúrtico a leptocúrtico. Além disso, os pontos

de controle apresentam, em termos granulométricos e texturais, características

similares aos pontos próximos a monoboia, sugerindo que as atividades do

Terminal Norte Capixaba não influenciaram os processos deposicionais no seu

entorno.

A Tabela IV.1.1-3, a seguir, apresenta os resultados encontrados na segunda

campanha para granulometria. Na Tabela IV.1.1-4 são apresentados as médias,

grau de seleção, grau de assimetria e classificação da curtose.

Tabela iV.I.US: Resultados da análise granulométríca - segunda campanha
(maio/2013).

li Ponto
• Amostra!

Fração Granulométríca" (%) ]

Cascalho
tjuiiiiaviiw. ,13-

Areia muito

grossa

Areia

grossa

Areia

média <
Areia fina

".LI JBlITUa --

Areia

muito ffnftí .i^Uaiikl
PM01 24,42 3,45 2.93 4,74 24,43 7,38

31,0 1,66 1
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PM02 10.75 2,84 2,43 '6,21 18,55 ^5,54 49,2
8

2;54

PM03 36,21 11,41 10,65 29,34 8,45 1,63 0,20 0,00

PM04 0,11 0,06 ' 0,14 0,14 0,49 1,99
94,8

2
2,27

PM05 8,51 1,64 2,15 6,31 17,21 4,66
55,6

8
1,69

PM06 7,93 2,03 3,61 6,51 29,09 1,91
45,2

5
1,91

PM07 10,37 1,87 1,18 3,31 11,95 i;91
67,9

4
1,57

. PM08 0,12 0,07 0,10 0,08 0,17 0,67
95,4

6
3,34

PM09 0,18 0,17 0,22 0,19 0,95 2,59
92,1

3
3,59

PE01 0,83^ 0,93 9,39 24,59 7,83 0,36
53,1

9
3,09

PE02 0,50 3,18/ • 17,39 26,82 8,61 1,30
39,8

5
2,34

PE03 0,01 0,14 8,56 44,16 .20,43 1,63
23,3

3
1,74

Tabela IV.1.1-4: Média, grau de seleção, grau de assimetria e classificação da curtose
para os pontos amostrais na segunda campanha (maio/2013} de
monitoramento.

Ponto Amostrai Módia Grau de Seleção Grau de Assimetria
Classificação da

curtose

PE01
Siite Muito

Grosso

Muito Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

Muito Platicúrtico

PE02
Areia Muito

Fina

Muito Pobremente

Selecionado

Assimetria Muito

Positiva

Platicúrtico

PE03
Areia Muito

Fina

Multo Pobremente

Selecionado

Assimetria Muito

Positiva

Leptocúrtico

PM01
Areia Fina Muito Pobremente

Selecionado

Assimetria Positiva Muito Platicúrtico

PM02
Siite Muito

Grosso

Muito Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

Mesocúrti(^

. PMOS
Areia Grossa Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

Muito Platicúrtico

PM04
Siite Médio Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

Platicúrtico

PM05
Siite Muito

Grosso

Muito Pobremente

Selecionado

Assimetria Negativa Mesocúrtico

PM06
Areia Muito

Fina

Muito Pobremente

Selecionado

Assimetria Muito

Positiva

Mesocúrtico

PM07
Siite Grosso Muito Pobremente

Selecionado

Assimetria Negativa Mesocúrtico

PM08
Siite Médio Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

.Platicúrtico

PM09
Siite Médio Pobremente

Selecionado

Aproximadamente
Simétrica

Platicúrtico
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Os resultados encontrados para metais, nas duas, campanhas de que trata

este relatório, são apresentados na Tabela IV.1.2-1. Tais resultados foram

comparados com os valores apresentados na Resolução CONAMA 454/2012 e

com o critého americano estabelecido por Long et a! (1995 apud HORTELLANI,
( , s. . «

2008),através de estudos em sedimentos marinhos e estuarinòs. A partir de tal

comparação, a concenti^ação de metais encontrada nos pontos amostrais durante •
a 1^ campanha (tev/2013) classificou o-sedimento dos pontos PM-04 e PM-08

» ,

como possivelmente tóxico devido aos metais Cádmio (Cd), Gromo (Gr) e Níquel

(Ni). Além disso, o ponto PM-09 obteve a mesma classificação devido aos metais

«Gd e Gr. Este último também esteve presente em moderada concentração nos

PM-OS,- PM-06 e PM-07. Já a análise de sedimentos estuarinòs' mostrou que

apenas o' ponto localizado mais próximoN aò TNG (PE-02) encontra-se

possivelmente tóxico devido às concentrações de Gr e Mercúrio (Hg).'

Gom relação à 2- campanha (mai/2013), apenas o ponto PM-04 apresentou •

-classificação possivelmente tóxica, devido à concentração de Ni. Observa-se que

a concentração de Gr foi menor que a encontrada na 1- campanha.

' De acordo com-Nascimento (2008),' Gádmio (Gd), Grorrio (Gr) e Níquel (Ni)

constituem grupo de. metais intimamente relacionados com a atividade-de

exploração e produção de petróleo. Réssalía-se que os pontos onde esses metais

aparecem em rriaior concentração são pontos próximos ao duto. Entretanto^ não é '

possível afirmar que os metais encontrados no sedimento sejam provenientes de

petróleo. , '' . • ' '

.fj
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Tabela IV.1.2-1^ Resultados dasànálises demètais pesados-.campanhas de fevèrèiro e m'aio/2013.-
. . .

- (Q]g@í)lÜl
• -

— —

-— -

. • iKontorAmostrall SP ap Ga m Da n

L |l:òbre] IMercúriõl INiqueil kincoi OílumBÕl Êõb"riêl l^romoi Ít^laueíl rzincol

• PE-01' - • 0,3^ , 4 - • '2,9 . 38,4 - 0,06- ' 5, • --' 26 • -~"<o,i <í ' <1 í 3,9 ' <0,05. <1 > 5,7

-L '•: • •• PE - 02 • 1 •• 16 " "li,2. . 118,8 0,37 • às 76 ,<0,1- .<"2;8 • <i: 13 r, <0,05 ^ 4,5 21

PE-03 . • <0,2 ' 2 1,6' . 21,6 - 0,12 " . 3 22 > • . <0,1 2,6.' . 2,8 '• 11 <0,05 2,4 17

PM-01 0,6 ' - 9 ' 4,5 - . .69,8 , 0,06 ~ 10 • à34 <0,1 • 5,4 . 3,5 29 ' ' 0,054 10" . '20

PM-02 : 0,8 12- •8,4' 93:3 p,12 . 15 46, <0,1 • ^ 7,1 4,4 • 37 . 0,056 9,9- • 29-^
< ' ' •

PM-03 ^ o;2 1 3 - ' ''lr4 . 29,4- , - <0,05 • . • -2- • • 16 - <0,1- - 4,9- . 2r9.;, , 15 <0,05 , 3,2 . ^ 18 "

PM-04 . í;3 ^ „17 13,1 . 145,4 . 0,11^ " 22 66 - <0,1 8,9 ' 12 • ^ 60 - 0,097 , 23 .45

o

à
o.

1 -0,8 ' 12' - 7,4 . • 90,3 1 0,05 . 1• 13 45 . <0,1 - :-7,i :
^ '3,9- 31 0,051 ' 8,3 24;

PM ,-'06 ! P.7 ; ' '11^ , 6;7 - 85,6, 0,07 ' , 13 • 42-- <0,1- • 5,8 ' ,<1 ' 18 - • <0,05 . 4,9 , 17:
PM - 07 . - r.o;8 12- " 8 =í93,4 • 0,07 • 14 43 <0,1 !• 6 3,1 1 .22. - _<0,05 •5,8 • 20:
PM-08 1,3^ , • 18 ' 14,2 ; 149,2 - <P,Ò5 , 23 72 ,. ! <0,1 8 8,9, 1 .51 , 0,090 18 34

- ' ., • PM-09 - ..15 " ' 11,2. 136,8 ' <:0,05 • 19 62 1 <0,1 ^ .12.^- 8,9 52 0,089 " 14 . .41^

Fonte: Adaptado de Relatório de Campo dá campanhade fevereiro do monitoramento "de sedimento rríarinho e estuarino da AID do TNC (Scitech; 2013)
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A Tabela IV.1.3-T, a seguir, apresenta os resultados'encontrados para o

parâmetro HTP finger prínt nas duas campanhas realizadas no primeiro semestre

de 2013. " .. : ^ ; - ' . •

Tabela IV.1.3'.1: Resultados das' análises de HTP fingerprínt - campanhas^
de fevereiro e maio/2013. ' ' , • ' s

• PòntcíiAmostrah
• '

PE-01 15 nd* •

PE-02 - 51 ' . • • nd*- '

PE-03 • 16 nd*

PM;-01 12 , 1 nd*-

PM-02 , 10 ,nd*

PM-03 - " <2 _ nd*

PM-04 • 17, nd*^

- PM-05 13 ' nd*

PM-06 8 ' ' - nd*

PM-07 6 nd*

PM -08 . 14 . , nd*

PM-09 11 nd*

*nd: não detectado

A concentração de HTP é um parâmetro usado para avaliação do estado de

contaminação ambiental, uma vez que vincula o sedimento com as concentrações

das frações dé hidrocarbonetos saturado^ e ardmáticos do petróleo ou outros
resíduos das atividades petroleiras vertidos sobre o solo (QUEIROZ et a!., 2008).

No que diz respeito à concentração de HTP, a Tabela IV-I -3-1 mostra que, na

primeira campanha, o maior valor registrado para este parâmetro ocorreu no

ponto PE-02, ponto este localizado'na região mais próxima ao-TNC. • \ •

Da mesma forma que observado por Veiga (2003), avaliando a origem dos

hidrocarbonetos em sedimentos superficiais de manguezais da região norte da

Baía de Todos os Santos / Bahia, percebe-se que a localidade com valor máximo

de HTP é a que apresenta sedimento mais fino. Padrão semelhante é observado

com relação aos sedimentos marinhos. Entretanto, de acordo com os padrões de

' (C\D!C3
Coordenador de Eouíoe Técnico Resoonsável

Relatório
vTécníco

Revisão 01
11/2013 '
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qualidade adotados (Tabela IV.1.3-2), tais valores caracíerizarh o sedimento como
t ' ' '

não poluído.- ,

Com relação à segunda campanha, observa-se- a redução na concentração

de HTP do sedimento analisado uma vez que não foi encontrado HTP, ficando
I >- \

todos os valores abaixo do limite de detecção do método. Assim, o sedimento ,

também é classificado como não poluído.
\ • , ' * ^ -

Tabela IV.1.3'2: Padrões de qualidade ambiental baseados nas concentrações de .
HTP (hidroçarbonetos totais de petróleo) em sedimentos estuarinos
e de substrato de zonas de manguezal. .

Referências Padrões de Qualidade adotados Interpretação

Voíkman et al., 1980 1,0 -100,0 mg/Kg de,HTP Sedimentos não poluídos

Zheng et al., 20Ó0 > 300,0 mg/Kg dé HTP .Sedimentos poluídos.

Fonte: adaptado de Veiga, 2003. •

,De''acordo com Holz et al.i(2012), tais padrões de qualidade também são

aplicados em sedimentos marinhos e, de forma semelhante, a concentração de

HTP encontrada nas^ amostras analisadas das duas •campanhas também
caracterizam o sedimento como não poluído. - " ' •
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A comunidade zoobentônica do sedimento amostrado na primeira campanha,

considerando os doze- pontos de coleta, esteve composta por 27 táxons

pertencentes a 4 Filos, sendo 9 do Fiío Annelida (33%), 11 do Filo Artrophoda

(41%), 5 do Filo Mollusca (19%) e 2 do Filo Echinodermata (7%). O número de

táxons encontrados em cada um dos doze pontos amostrais variou de O a 11,

sendo que nos pontos localizados no estuário, foi registrado somente a presença

de 1 táxon (Spionidae - lind.) em PE 02, ponto localizado a montante do TNC.

Já na segunda campanha do primeiro semestre de 2013 (Maio), a

comunidade zoobentônica foi constituída por 61 táxons pertencentes a 7 Filos:

Annelida (43%), Arthropoda (15%), Mollusca (34%), Echinodermata (3%),

Priapulida (2%), Nemertea (2%) e Sipuncula (2%).

De forma diferente da campanha anterior, em todos os pontos localizados no

estuário foram encontrados táxons, entretanto, houve somente o registro de

Polychaeta (11 ind; 45,8%), Mollusca (Ilind; 45,8%), Crustácea (lind; 4,2%) e

Nemertea (lind; 4,2%). Verificou-se, também, que na segunda campanha houve o

registro dos filos Priapulida, Nermetea e Sipuncula, não registrados na primeira

campanha. '

A lista de táxôns identificados bem como a quantidade e densidade de

indivíduos para cada ponto amostrai da primeira e segunda campanhas de

monitoramento do primeiro semestre de 2013 é apresentada no Anexo IV.2.1-1.

As Figuras IV.2.1-1 e IV.2.1-2, a seguir, apresentam fotos dos principais

táxons encontrados nestas campanhas de monitoramento.
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Figura IV.2.U1: Táxons da Família Spionidae encontrados

durante a análise de macrofauna bentônica.

Figura IV.2.1-2: Táxon da Família Glyceridae encontrado

durante a análise de macrofauna bentônica.
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IV.2.2.1 - Aspectos Taxonômicos, Densidade, Abundância e

Freqüência

Na primeira campanha, os pontos que apresentaram maior riqueza de táxons

foram PM-07 (com 11 táxons) e PM-02 (com 10 táxons). Já os pontos com maior

densidade de indivíduos coletados são PM-01 (média de 1,4566 Ind/Kg) e PM-02

(média de 1,8264 ind/Kg), pontos estes considerados controle pelo Programa de

Caracterização e Monitoramento Físico-químico e Biológico do Sedimento na AID

do TNC. Ao todo, esta campanha registrou 107 indivíduos.

Na segunda campanha, o ponto com maior riqueza foi o PM 04 (com 22

táxons). Este também foi o ponto com maior densidade de indivíduos (média de

10,75 ind/Kg). Com relação ao número total de indivíduos coletados na segunda

campanha, este foi maior que o da campanha anterior (fev/13), totalizando 218

Indivíduos, sendo 24 em ambiente estuarino e 194 em ambiente marinho.

Comparando-se a riqueza de táxons por campanha, observa-se que a

segunda campanha apresentou maior riqueza em todos os pontos amostrais, com

exceção do PM 07, que apresentou mesma riqueza nas duas campanhas (Figura

IV.2.2.1-1).

, ' • ' • .\-
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Riqueza de Espécies por Campanha

PE 01 PE 02 PE 03 PM 01 PM 02 PM 03 PM 04 PM 05 PM 06 PM 07 PM 08 PM 09

Pontos Amostrais

Fev./13

Mai./13

Figura IV.2.2.1'1: Comparação da riCfueza por ponto amostrai e por campanha

(fevereiro e maio/2013).

Destaca-se que em ambas as campanhas a maior parte dos Indivíduos

coletados pertence ao Filo Annelida.

Dentre as espécies e grupos mais abundantes ao longo dos pontos amostrais

na primeira campanha, destaque para Polychaeta e Arthropoda, que

apresentaram os maiores valores para ambiente marinho, sendo que Polychaeta

não foi encontrado somente em PM 03. No ambiente marinho, Polychaeta

apresentou maior abundância, sendo encontrado com os maiores valores ao

longo dos pontos, com exceção de PM 03, que apresentou Arthropoda como

grupo mais abundante. O maior valor de ocorrência para Polychaeta foi

encontrado no ponto amostrai PM 02 (14 ind.). Com relação ao estuário, houve o

registro de táxons somente em PE 01, onde foi encontrado Polychaeta (1 ind.)

(Figura IV.2.2-2).
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I Echinodermata

IArthropoda

IMollusca'

IAnnelida

PE 01 PE 02 PE 03 PM PM PM PM PM

01 02 ' 03 04 05
PM PM PM PM

06 07 08 09

Figura IV.2.2.1'2: Abundância relativa de cada Filo nos pontos amostrais na primeira
campanha (fevereiro/2013).

Já na segunda campanha, há destaque para Polychaeta e Mollusca, que

apresentaram os maiores valores de abundância para os dois ambientes, sendo

que Polychaeta foi o único grupo encontrado ao longo dos pontos nas duas áreas

amostradas. No ambiente marinho, Polychaeta apresentou maior abundância,

sendo encontrado com os maiores valores ao longo dos pontos, com exceção de

PM 09, que apresentou Mollusca como grupo mais abundante. O maior valor de

ocorrência para Polychaeta foi encontrado no ponto amostrai PM 04 (30 ind.). No

estuário, Mollusca foi mais abundante nos pontos PE 01 e PE 03, enquanto no PE

02 foi Polychaeta (Figura IV.2.2-3).
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PE PE PE PM PM PM PM PM PM PM PM PM

01 02 03 01 02 03 04 05 06 07 08 09

IPríapuilda

1Nermetea

iSipuncula

I Echínodermata

!Arthropoda

1Mollusca

IAnnelida

Figura lV.2.2.1-3: Abundância relativa de cada Filo nos pontos amostrais na
segunda campanha (maio/2013).

A Figura IV.2.2-4 mostra a abundância relativa durante as campanhas de

fev/2013 e mai/2013. Percebe-se que a classe mais abundante em ambas as

campanhas foi Polychaeta.

Abundância Relativa

v v>4-"

IFev./Í3

iMai./13

Figura IV.2.2.1'4: Comparação entre a abundância relativa em
cada ponto amostrai por campanha.
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' Dentre os táxons encontrados na primeira campanha, os mais freqüentes

foram Glyceridae.e Goniadidae, ambos da Classe Polychaeta (Filo Annelida), e

encontrados em 6 dos 12 pontos amostrais. Já os táxons menos freqüentes,

presentes em apenas 1 ponto amostrai, foram Psionidae (Classe Polychaeta -

Filo Annelida), Pinnotheridae, Crángonidae, Phoxocephalidae, Cirolanidae,

Pagurus sp. (Classe Malácostraca - Filo Artrophoda), Nucula sp., Limopsidae"

(Classe Bivalvia - Filo Mòllusca), Olividae, Turritella.hooker {Classe Gastropoda -

Filo Mollusca) e Clypeastersp. (Classe Echinoidea- Filo Echinodermata).

Já na segunda campanha, os táxons mais freqüentes foram Magèlona sp.

(Filo Annelida) e Nermetea, presentes em 8 *dos,12 pontos amostrais, e

Lumbrínehs sp., poliqueta presente em 5.pontos amostrais^ Apesar de abundante

(16ind.), o gastrópode Olivella minuta'estes/e presente erh apenas 4 das estações
I

amostrais. Além disso, a comunidade foi caracterizada pela elevada ocòrrência de

espécies com baixa abundância (menor queSind.), representando 67,2% do total

de espécies encontrados nas regiões avaliadas nesta campanha.

Tabela IV.2.2.1-1: Táxons encontrados no monitoramento de sedimento marinho e
estaarino e^sua freqüência amostrai (FA) - prirneira campanha

" . '.(fevereiro/2013)._

Classe Polychaeta -

Família Paralacydoniidae 16,67

Família Giyceridae 50,00

Família Goniadidae 50,00

Família Spionidae - 41,67

Família Syllidae' 33,33

Família Nereididae : 33,33

Família Psionidae -

.. 8„33
Família Phyllodocida , 16,67

Família Eunicidae Anaitides sp. 41,67 •

Subfllo Crustácea

Ordem Decapoda

Família Alpheidae r 16,67

Família Pinnotheridae • 8,33

Família Penaeidae . " > 25,00

r
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v _ _ ' " 1 - 1

Família Grapsidaé , . • -
, -i - , ^ " 1^ . " 25,00 ••

Família Crangonidae • • 8,33 •

'- Família Xantídae- 16,67, ..

. Família Paguridae. x Pagurus sp. - ^ • -8,33

Ordem'Amphipoda '• \

Família Ampeüscidae ? .
• • V -

1 • J • .16,67

-Família Phoxocephalidae/ . " ^ ' .• , . . , 8.33'

Ordérn Isopoda ' Y

FamíliaCirolanidae < • 8,33"

Ordem Cümacea: \ ' ' ' •- ^

' Fámília Diastylidae •- 33,33" "

1
Classe Biválvia , ' . ' • '

'Família,Nuculanidae Nucülasp., ' ' ' '8,33

"Família Mactridae .,, ^ ^ Mactròtorna ' 25,00 .

Família Limopsjdae " . ' ' ; . . . 8,33' \

Classe Gastropoda.. - í ' ''
-

Família Olividaè . 'r- ^ .8,33 . .

Família Turrltellidae ' » ' • Turriteliáhõokèr ' 8,33.-

Classe Echinoidea

FamílIaClypeastèridae • C/ypêasfer sp? ' 8,33

Classe Ophiuroldea Ophiurida -" - -• 16,67

- s-,

•» '' ^ I • - . ...

-Tàbela IV.2.2.i'2: Táxons encontracios\nó monitoramento de sedimento-marinho e ^-
' • V - . . . • , yi-üv I- 1 h -' • estuarínó e sua freqüência amóstral; (FA) - segunda. campanha

• \' c-(maio/2013). ' ' ' •' ' - ' •
3̂ •>«

113W3)
Classe Poíychaeta

Família Gonididae' ' /: / Goniadidés caroiinae , • ^ ' 16,67

Goniada vorax . 8,33'
, \ • Goniada maculata , • . 16,67

Família Glyceridae ^ , Giycera americana ^ 16,67

>• -i . • • • Glycera óxycephaia. < 25,00" •

- - ' ' . • • Hemipódiasimplex • "8,33'
Família Syilídae' • ' . Sy///s sp. '• 1 - , 16,67

Exógondsp.i . ' 8.33-

i * . . * ' ' • • ,
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,FamíliaSpiònidae- ; . * ' , 'Paraprionospjo pinnatá --t , > • 8,33.".

FamíliaOnupHidae ''z , ' 'Nothría sp. z ; . '' 1 ; • 8,33.
• . ' • \ . ' ✓ • • tf iMooreonuphissp.' ; / ' ' 16,67 ^

f^inbèrgqhuphis^sp. • . ' - /-'v' :16,'67
Diopátra triàehtatà', • • \ • . 25,00

.. Família Eunicldae. • , "' , ,. Lysidice sp. ' 8,33

Família Megaloriidae ' 'Magèipnasp. ' :• / , 66,67

Famíiià Nereididae ' / ' •'Neanthes bruaca / '•' ' - ' ' 33,33^ •
' - • • - í> . Néànthessuccineà 8,33

^ ' .s' • _ , _;; Nereisbfòa • .• «/ . - 16,67 '
• Família Lumbrineridàe " • -• • " •Lumbrinerís sp. ' .4i ;67
' 'Família"Pilagidae ' . - x •' x-' Sigambra sp.-^ ' .. , /. 33,33

... . . ^ ^
Parandaliasp. y.; ' ,' 33,33 . -

' Família Capiteliidáe ^ ,Cap/fe//asp.\ •' ' ' 8,33 . •
./Família Ampharetidáe ^ Isoldà sp. . ''X- ' ' , 8,33

Família Cirratujidae, Cirraiuius sp.' , ^ / • 25,00:

• Família Owenidae Owenia sp. 8,33-.'
. Família Polynoidae- .r ' Harmóthoesp. • ^ •''' . 8,33

í3&®^íníÍÍÍS§írlnEÍM 0 !

Subfilo Crústaçea ' 1 '

Ordem Amphipoda ^ '
• Família'Phoxocephalidáe Metharpinià sp. j .8,33,

Ordem Isopoda ' / I ^ '

Família Cirolanidae . , • Ê£/rypi/ce sp. , - ^ " 8,33 s.

Ordem Decapodà. . - -• .

infraordem Brachyura • • ^ ... -1

Família Xàntidae .. , Eurypanopeus sp.^ , ; - . 8,33'

Panopèus amerícanus" 8,33 ;

Família Leúcosiidáe Persephona punctàta X-8,33 :
Família Parthenopidaè ' - i -Heterocrypta lapidea. ' ' ' 8.33

Família Portunidae ^ Cailiríectes.ornatus - 8,33-

jnfraordem Ariómura • V
• 1 . -V • • • -

•Família.Paguridae , , ( - Pagürus sp. - 8,33'
Ordem Mysida , • Mysidacea' . • 33,33^

II ;
Ciasse Scaphopoda

Família Dentàliidae Paradentaliúm disparile ' ... • 8,33 .

Classe Bivalvia - . - ••

' Família Splecurtidae > . > ' Tagéius diyisus • • \ , 8,33 ••
.

Tàgeius plebeius . " ' ' 8,33
. FamíliàCorbuiidae . . . Çórbula contracta' . ^•''16Í67/'.

*

Coordenador de Ecóloe

íce
Técnico RésDonsável

- • * i '

I _ V

Relatório - Revisão 01
Técnico" 11/2013. -

í ,

,/



Pág.
41/62

Resultados e Discussão

• IV

Atendimenlo a Condicionante n* 06 da LO 439/2010

^ ' Processo IEMA n« 22218939 ^^'TRANSPETRÓ

- ^ \ J ^ . '

• Corbula caríbaea • • - . 16,67'

Faitiíiia Nucuiidae ' > ' Nucula semiorr;iata - • 41 •,67-
/- •*

Famíiia Semelidae ' Abra aequalis - . • - > 16,67, í»

^ ' .1 Semeie purpurascens > 8,33

' Família Arcidae • ] Anadara chemnitzl • 16,67/,
' Famíiia Mactrldae ^ . Mulinia cleriana " , , ', 8,33

Família Unguilnidae ,Felanièlla càndèana ^ . . 8,33
í Família Teliinidae ' ' ' ' Tellina exerythra ', 16,67.,

J • Teilina nitens C.B. • . ' ^ 8,33
• -

' 1 » r Témnoconcha brasiliana 8,33

Macoma tenta , 8,33^

Macoma psepdomera 8,33
r" • - , Classe Gastropoda "

,• Famíiia^Olividae - ' ^ ^ ^ Olivella minuta • \ ' " 3,3.3a
Oliveilà nivea • 25,00 -

Famíiia Architectonicidae Heliacus bisuicatus ' . ' 16,67'
• ' > • Famíiia Goiumbeilidáe \ Costoanachis'sparsa 25;oo

- FafníliâTer.ebridae Terebra rídsi ' Í6,67
\ " /

1li1IT®]i ®IHIN®D
w

Classe Ophiuroidea Ophiuroide ' 8,33
Ciasse Echinòidea.

Família Cassiduiidae Cassidulus.lnfldus « .8,33

V
Famíiia Phascoiosòmatídae ' Phascolosoma sp. ' „ 8,33 '
[ÊílISIfslEKHE

•• Nemertea 66,67 -

ÍBi fl[§rêRlSBÕBll TWWüTWimPfIMBBi
Priapulida 8,33 •

-r<

Em estuários tropicais, a macrofauna bentônica é composta principalmente

por crustáceos e poiiquetos (GAMBI etal,, 1997).,De acordo com Esteves (2011),

b regjstro-de Polychaeta é'comu'm em ambientes marinhos e estuãhnps, Para;^,

Oiiveira &-Mochel.(1999) e Dittnian '(2000), a classe Polychaeta constitui o grupo
dorninante e rjiàis importante em ambiente estuarino de fundos moles. Entretanto,

.Dean (2008) relata que', apesar de bastante-comum,' essa ciSsé p.ode ser
considerada lndicâdora> de poluição por resíduos orgânicos, devido'à'ocorrência^ -

comum bm ambientes ricos erri matéria orgânica'. Além disso, de acordo com

Sailes" (2007), os ppilquetas^sãò mais toierantes -^a presença bo petróleo ,e se

beneficiam dp enriquecimento orgânico., - / . "
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Sabe-se c^ue Magelonidae (poliqueta è táxon mais abundante na segunda

campanha) pode apresentargrande número dq organismos onde partículas finas
* i , -

predominam a ..composição sedimento, é por serem oportunistas, podem,

dependendo do táxon,' ser observadas em áreas com interferência na estrutura

local em resposta a mudanças antrópicas ou naturais, como por exemplo,

correntes, granulometría e matéria orgânica presente no sistema (BRÁGA et a/.,
2011). .

Segundo Amaral et al. (1998) è Miranda (2010), a ocorrência em elevada

abundância 6e' Magelona poderia estar associada a áreas submetidas a

perturbações ambientais maiores, que tenham resultado na eliminação ou

significativa redução da^ fauna local, sendo portanto, importante para, programas

de gerenciamento costeiro, uma vez que poderia indicar a ocorrência de

alterações na estrutura da comunidade. . . •

Característica semelhante pode ser verificada para -Lumbrineridae, onde,

segundo Carrasco &Oyárzun (1988), Pearson'& Rosenberg (1978) e Amaral et

ál. (1998), indivíduos desta faimília poderiam ser utilizados como bioindicadqres"

de ambientes impactados, juntamente com Crustácea, uma vez que a' sua

abundância pode ser diretamente afetada pelas características ambientais. Vale

ressaltar que Lumbrineris sp. ocorreu nas áreas controle e, ao longo de pontos

associados a monoboia, podendo desta forma estes organismos serem utilizados

com' bioindicadores, onde a variação em sua abundância ao longo dos pontos

poderá indicar prováveis alteração na estrutura-do ambiente em resposta.a

atividade antrópica.

^ Ressalta-se que-o Subfilo Crustácea foi o segundo grupp mais abundante na
' ' ' ' ,
primeira campanha, sendo o que-apresentou maior diversidade de espécies. De

acordo' com'Nikitik & Robinsoh (2003), o grupo dos crustáceos é considerado
. como um grupo bom indicador da poluição por óleo, uma vez que impactos como

o derramamento de óleo em áréas costeiras afetam principalmente espécies

sensíveis aos hidrocârbonétos, principalmente crustáceos, como ánfípodes

(JEWETT et ai, ,1999; GESTEIRA & DAUVIN), especialmente na família

Phoxocephalidae e na espécie Amphelisca sp. (GANDRA, 2004).
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Porém, na segunda cariipanha, Crustácea não apresentou elevados valores

de Indivíduos e de espécies, o que segundo Jayaraj ef a/.(2d05) "poderia estar,
relacionado ao .fato deste •grupo ter certa preferência por ambientes com
sedimentos com granuiometria composta por areia' grossa," o que não foi

1

encontrado nesta campanha, uma vez .que'os pontos monitorados apresentaram

maior constituição de grãos mais finos. • , • ' ^

IV.2.2.2' Diversidade, Dominància e EquitabUidàde

^ As tabela 1V.2.2.2-1 e Tabela iV.2.2.2-2 mostra a riqueza de táxons,-
\ • I

densidade, •diversidade, equitábiiidade e dominància em cada campanha do

primeiro semestre de 2013. Àiém disso, a variação da dominància, equitabiiidade

e dorriinância por ponto amostrai, em cada campanha,-podem ser observadas nas

Figura iV.2.2.2-1 e-FiguraiV.2.2.2-2. ^

(g.pjçe 0j3lce-
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Tabela IV.2.2.2-1: Resujtàdos de Riqueza, Densidadei-Diversidade de Shannon-Weaner, Equitabiiidade e Üominância de Simpson das

•'Ponto

Amostrai
Riqueza (ns"táxons) Densidade

-(ind.Kg^
Diversidade' de Shannon-Weaner

. . V) , ' • Equitabiiidade (J') ^ porhinância deSimpson .

'PE-01 - '1

0
0

. ,0,00 • , 0,00 . - P,33 ^
^PE-02 ^ -0^ 0 ^ ; '- • ,:

PE-03 • - 0, - • • 0 . •- ^ - • X *
' j ' ^ ^

PM-pl . - ^ ' 8 - • • ^ 1,46 ! 1.99 , • • ' p;96- . , ; - : 0,29

,-PM-02 10 "1,83 • • 2,01 . • ' • V ' .0,94. • ^ 0,26 " , n "

.:PM-03 - ' 6 ^ - 0,60 • 175 ." - X 0,48 \ 0,61' - -
'PIVl-04 , •' 6 ' - XlO' " 1.63 - o,95\ r ' .. 0,40
: PM-05 7 ; 1,26^ . . . • 1,77 ^ 0,95 _ / ,0,35

•PM-06" 6 - P/53 1,79 ' ' ' • 0,33 " 0,75' •

. PM-07 : 11 .' 1,39 / • - 2,25 - 0.94 ; X. , r • 0,34 - •

. PM:08 6- 0;62 1.75 - , - , •'••• 1,00 T .

•pM-09 ' 6 • • . •... o;6i • , r.- 1.00' ";..o,44 . •'

V

./ • •
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Tabela IV.2.2.2'2: Resultados de Riqueza, Densidade, Diversidade de'Shannon-Weaner, Èquitabiiidade e Dominância de Simpson das
análises de zoobentos - 2- campanha.

Ponto

Amostrai
Riqueza (n2 Táxqns)

Densidade

(ind.Kg"^)
Diversidade de Shanno"n-Weaner

(H')
Èquitabiiidade (J') Dominância de Simpson i

PE-01 6 0,78 0,58 0,33 ' 0;06 '
PE-02 3 1,20 0,00 0,00 1,00

PE-03 5 ^.0,92 , 0,37 • . ' 0,33 0,78

PM-01 13 5,60 1,31 0,98 0,31

.PM-02 14 7,50 1,37 0,99 , * 0,30

PM-03 ^ 13 6,13 ; ' 1,47 • 0,94 0,27

PM-04 22 10,75 2,00 0,92 , 0,17 .

PM-05 11 7,00 ^ 1,14 0,88 ^ ^ 0,39

PM-06 6- 5,75 s 0,41 • 0,25 ' ' 0,80 .

PM-07 11 7,67 • 1,18 " 0,96 7 0,39
.PM-08 9 6,87 1,27 0,85 - 0,36

PM-09 9 . ' 5,00 ' 1,16 0,91 , 0,37 •

\
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Figura IV.2.2.2-1: Variação de diversidade, equitabilidade e dominância ao longo
dos pontos amostrais-primeira campanha (fevereiro/2013).
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Figura iV.2.2.2-2: Variação de diversidade, equitabilidade e dominância ao longo dos
pontos amostrais - segunda campanha (maio/2013).
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Os índices ecológicos da comunidade na primeira campanha revelaram-se

multo baixos para a área estuarina, sendo encontrados valores médios para

equitabilidade e diversidade iguais a zero no PE 01, com os demais pontos de

amostragem sem ocorrência de indivíduos bentônicos.

Para os pontos localizados na região marinha, os maiores valores médios

para os índices foram encontrados em PM 07 para diversidade (H':2,25 bits.ind"^),

PM 08 e PM 09 para a equitabilidade (J': 1,00). Já os menores valores médios

foram encontrados em PM 04 para diversidade (H": 1,63 bits.ind"^), PM 06 para

equitabilidade (J'; 0,33). Este também foi o ponto de menor densidade (0.53

ind.Kg"^) e, consequentemente, apresentou os maiores valores de dominância

(0,75).

Da mesma forma que na primeira campanha, os índices ecológicos da

comunidade na segunda campanha também se revelaram muito baixos para a

área estuarina, principalmente para equitabilidade e diversidade, uma vez que

foram encontrados valores médios iguais a zero para a diversidade e

equitabilidade no PE 02, com os demais pontos de amostragem apresentando

valores médios entre 0,37 bits.ind"^ <PE 03) e 0,58 bits.ind"^ (PE 01) para a
diversidade, e de 0,33 para a equitabilidade nestes dois últimos ppntos (PE 01 e

PE 03). Em contrapartida, o PE 01 apresentou o menor valor médio para o índice

de dominância entre os pontos amostrais desta campanha (0.06). o que resultou

no maior valor de diversidade encontrado para a região do estuário.

Os maiores valores médios para os índices entre os pontos da região marinha

nesta campanha, foram encontrados em PM 04 (H':2,00 bits.ind'̂ ) para

diversidade e densidade (10,75 ind.Kg'̂ ), e PM 02 para a equitabilidade (J': 0,99).
O ponto PM 06 apresentou os menores valores para equitabilidade (0,25) e

diversidade (H": 0,41 bits.ind'̂ ) e, consequentemente, os maiores valores de

dominância (0,80).

Segundo Hogarth (1999), a dominância de um pequeno número de espécies

e uma baixa diversidade são características comuns de comunidades estuarinas,

formadas principalmente por espécies resistentes e que se reajustam às

situações de estresse, sendo favorecidas e se aproveitando de todo espaço e

recurso disponível. Desta forma, a característica apresentada quanto à
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composição da comunidade na região estuarina seguiu o padrão também
encontrado em outros estudos, com o PE-02 apresentando ocorrência e

dominância de espécies com características de ambiente sob influência de

despejo orgânico.

Vale ressaltar que, na primeira campanha, os pontos mais próximos a

mo*nobola, juntamente com os pontos controle, apresentaram os maiores valores

de diversidade na região marinha. Entretanto, na segunda campanha, tais valores

foram os menores, o que poderia indicar uma interferência na' estrutura da

comunidade, uma vez que após um distúrbio (natural ou antrópico) a colonização

do ambiente acontecerá por organismos oportunistas (LABRUNE et ai, 2007;

BARRIO FROJÁN et ai, 2012; PACHECO et ai, 2012).

IV.2.2.3 - Análise de Cluster

A análise de Cluster, para cada campanha do primeiro semestre de

monitoramento, foi realizada a fim de verificar a similaridade entre os pontos de

amostragem. Destaca-se que a similaridade varia de O ai ê, quanto mais próximo

de 1, maior a similaridade entre o grupo.

A Figura IV.2.2.3-1 mostra que, r^a primeira campanha, os pontos estuarinos '

se destacaram dos marinhos, sendo que PE 02 e PE 03 estão agrupados

próximos por não ter sido encontrado nenhum indivíduo na amostragem realizada

nestes pontos.

Com relação aos pontos marinhos, os pontos mais similares são PM 05 e PM

07. Além de apresentarem composição taxonômica similar, a quantidade de

indivíduos coletados também é semelhante. Os pontos PM 01 e PM 04 também

apresentam algum grau de similaridade pelos mesmos motivos citados para o

grupo anterior. Por isso, tais grupos são próximos.
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Figura IV.2.2.3'1: Análise de Cluster para a primeira campanha - fevereiro/2013.

'X .

A Figura IV.2.2.3-2 mostra que, na segunda campanha, também é notória a

separação dos pontos estuarinos e marinhos. De forma que PE 02 se destaca de

PE 01 e PE 03 por apresentar diferença na composição taxonômica.

Também é observado distinção com relaçãp aos pontos marinhos, sendo que

os mais similares são PM 05 e PM 8, sendo PM 4, se agrupando próximo a

estes.. Observa-se que pontos distantes geograficamente apresentam menor

similaridade, de forma que os agrupamentos foram formados com pontos mais

próximos geograficamente.
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Figura tV.2.2.3-2: Análise de Cluster para a segunda campanha - maio/2013.

A macrofauna bentônica responde às mudanças físicas e químicas do

ambiente, tais como correntes, estações do ano, aumento de nutrientes, entre

outros fatores {PEARSON, 1970), sendo a granqjometría do sedimento um dos

fatores que mais influenciam na composição e estrutura das comunidades

macrobentônicas (PEARSON & ROSENBERG, 1978; GRAY, 1981; ESTAGIO ei

a/., 1997; MUCHA et ai, 2003) e, junto com a saíinidade e a profundidade, é o

principal fator determinante das comunidades estuarinas e marinhas de uma

forma geral (RAKOCINSKI et ai, 1997; PEETERS etai, 2000).
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A região costeira localizada na fronteira entre o continente e o oceano é

caracterizada como um ambiente com numerosas interações biológicas,

químicas, físicas, geológicas e meteorológicas, determinando variações em suas
t

características estruturais,. dentre elas granulometria e matéria orgânica. Tais

Interações podem ocasionar migrações ou mudanças sazonais nos organismos

presentes nestes ambientes (JARAMILLO & MCLACHLAN, 1993; REIS et ai,

2000; PEREIRA & SOARES-GOMES, 2002; INCERA et ai, 2003; FRESI et

a/., 1983).
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Com relação ao sedimento estuarino, na primeira campanPia, o" ponto

amostrai que apresentou maior concentração de HTP é o que se encontra mais

próximo ao Terminar Norte Capixaba. Entretanto, apesar da diferença de

concentração deste parâmetro e nos demais analisados, os valores encontrados-

indicam que o sedimento não está poluído. O sedimento marinho também foi
- N

dassificado como nãò poluído para este parâmetro. Além disso, na segunda,

campanha, não foi encontrado HTP no sedimento analisado, caracterizando-o

como não poluído por petróleo."

A concentração de metais encontrada nos pontos amostrais na segunda

campanha foi. menor .que' o encontrado para a primeírá. Anteriormente, o

sedimento dos pontos PM 04 e PM 08 estavam classificados como possivelmente .

tóxico com relação aos metais Cádmio (Cd), Cromo (Cr) e Níquel (Ni). O ponto -

PM 09 obteve a mesma classificação, porém com r̂elação aos metais Cd e Cr.

Este último metal também esteve, presente em moderada concentração nos PM

05, PM 06 e PM 07. Já a análise de sedimentos estuarinos mostrou que apenas o

ponto localizado mais próximo ao TNC (PE 02) encontra-se possivelmq.nte tóxico

devido às concentrações de Cr e Mercúrio (̂Mg). Os resultados da segunda
campanha mantiveram o PM 04 classificado como possivelmente tóxico devido à

concentração- de Ni. Entretanto, este foi o ponto com maior abundância e

'diversidade de espécies. Além disso, ós pontos PE 02Í, PM 05, PM 06, PM,07, PM

08 e PM 09 apresentaram' menores concentrações de metais, passando à ser
"classificados como não tóxicos. • ' ' •

De forma geral, a caracterização mostrou que tanto para metais quanto para

HTP, as coiicentrações" foram mais elevadas no ponto mais próximo ao TNC, no
#

caso do sedimento estuarino, e nos pontos próximos ao duto, no mar. Entretanto,

com relação ao parâmetro HTP, os sedimentos amostrados foram classificados .

como não poluído em ambas as campanhas.
<

Com relação ao monitoramento,de zoobentos, a campanha realizada no mês

de fevereiro de 2013 registrou 107 indivíduos e apresentou riqueza de 27 táxons

distribuídos em doze pontos arriostrais. Já á campanha dé maio de 2013 registrou

(Go^da
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a pcesença de 218 indivíduos distribuídos em 61 táxons. A densidade media de

espécies na segunda campanha foi maior que na primeira. -

Na primeira campaPha, ó número de riqueza e diversidade foram superiores

nos pontos amostrais, mais próxímos^à fnonoboia, com PM 07 apresentando os

maiores valores. Já ha segunda campanha, riqueza e diversidade foram maiores

nos ponto amostrais mais distantes da monoboia, com PM 04 apresentando os

maiores valores. O fato de os pontos próxirnos á monoboia apresentarem os
menores valores para os índices de estrutura-da comunidade, demonstra haver

indícios da influência do empreendimento sobre a mesma.

A Classe Polychaeta foi a mais abundante em ambas as campanhas do

primeiro semestre de 2013. Apesar de poliquetas indicarem ambientes com alto

teor de matéria orgânica, não'-se.pode afirmar que a há alta concentração de

matéria orgânica uma vez que este não foi um parâmetro analisado.

Os grupos. Polychaeta,.Móilusca e Crustácea*poderão ser utilizados como

indicadores da interferência das atividades-na área. de influência do Terminal

Norte Capixaba. • • ^ ^

• /'f' • ' • If)' 1 Relatório Revisão 01
a.oice Ccoíce '^ ^ , Técmco 11/2013
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Projeto: TNC - Condicionante 6

Campanha: Fevereiro de 2Q13

GrupoiTaxonômico: MACROZOOBENTOS

Unidade: Abundância (n^ de índ)
Taxonomista; Ssrah Rodrigues
Eímalir/irê»: sarah.rodrlguesOcitech.cQm.br

Í3ÜLPESubfl o Classe Ordem EspeHrín^ AFamília Gênero
iRseiR^ !i:srota

Polychaeta Acicu ata Paralacydoniidae
Polychaeta Aciculata Glyceridae
Polychaeta Acicu ata Goniadidae

Polychaeta Canalipalpata Spionidae
Annelída Polychaeta Aciculata Syllldae

Polychaeta Acicu ata Nereididae

Polychaeta Acicu ata Psionidae

Polychaeta Acicu ata Phyllodocida Anaitídes

Polychaeta Aciculata Eunicidae

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae
Crustácea Malacostraca Decapoda PInnotheridae

Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeldae

Crustácea Ma acostraca Decapoda Grapsidae
Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonidae

Artrophoda Crustácea Malacostraca Decapoda Xantidae

Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampeliscidae
Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephalidae
Crustácea Malacostraca Isopoda Cirolanidae

Crustácea Ma acostraca Cumacea Diastylidae
Crustácea Ma acostraca Decapoda Paguridae Pagurus Pagurussp.

Biva via Nuculoida Nucu anidae Nucula Nucula sp.
Bivalvía Veneroída Mactridae Mactrotoma

Mo usca Biva via Arcoida Limopsidae
Gastropoda Neogastropoda Olívidae

Gastropoda Neotaenloglossa Turritellidae Turrite a Tumte la hooker

Echinoidea Clypeasteroida Clypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp.Echinodermata
Ophiuroldea Ophiurida



Projeto:

•Campanha:

Grupo Taxonômíco:^

= Unidade:- .

- ..Taxonomista:-,^;;
E-itiaíiy jéi:*!^

TNC - Condlcionante 6

Fevereiro de 2013

MACROZOOBENTOS

Abundância (ns de índ]

Sarah Rodrigues

sarah.rodrígues@cítech.com.br

Filo Subfiio ' '.Classe:" , . Ordem' ' ; FamííláT.'- Gênero"
=i ,1 í

:• Espécie .
, PM-Oi# gg:piyi-03 PIVÍ-G4 •

-
/ PM-^06 , -PM-07 " PMtOSX XPM-09&"

RI m R2 R3 m R2 R3 RI R2 R3 RI m R3 RI Í2 R3 RI .R2 R3 RI R2 R3 ^Ri R2 'R3
Polychaeta Aciculata Paralacydoniidae 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 n - 0 n n

Polychaeta Aciculata Glyceridae 1 •1 0 2 2 2 0 0 ó 0 0 1 .0 0- 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 n

Polychaeta Aciculata Goniadidae 2 0 1 0 0 0 ,0- 0 0 0 0 1 2 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0 ] 1 1 n

Polychaeta Canalipalpata Spionidae 1 0 2 3 0 1 0 0 0 2 1 0 3 0, 0 0 0 0 4 ,0 0 0 0 0 0 •0 n
Annelida Polychaeta Aciculata Syilidae 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 -1 0 0 0 0 0 2 1 0 1 n n n

Polychaeta Aciculata Nereididae 0. 1 1 1 0 0 0 .0 0 1 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Psionidae 0 0 0 0 0 0 ^0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Polychaeta Aciculata Phyllodocida Anaitides 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
•

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Eunicidae 0 2 0 0 0 0 0 0 0, 0 0 0 0 0- 0. 1 0 0 0 0- 1 1 0 0 1 0 0

Artrophoda

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Pinnotheridae 0 0 0 0 1 0 ^0 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeidae 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Grapsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1,
Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonidae 0 0 p 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 ó 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Xantídae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,0 0 0 0 1 0 0 0

0
Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampeliscidae 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephalidae 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Isopoda Cirolanidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 n n n 'n n n
Crustácea Malacostraca Cumacea Diastylidae ,0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 ò 1 0 0 0 0 0 0 0'
Crustácea Malacostraca Decapoda Pagurídae Pagurus Pagurus sp. 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 n n

Bivalvla Nuculoida Nuculanidae Nucula Nucula sp. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bivalvia Veneroida Mactridae Mactrotoma 0 0 0 0 1 0 '0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0_ 0 0 0 0 0 0 0 õ 0
Mollusca Bivalvla Arcoida Limopsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 n

Gastropoda Neogastropoda Olividae 0 0 0 0 0 0 0 0' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

Gastropoda Neotaenioglossa Turritellidae Turritella Turritella hooker 0 0 0 0 0 0 0. 0 0 0 0 0 0 0 .0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 o' 0

Echinodermata
Echinoidea Clypeasteroida Clypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 n n n

Ophiuroldea Ophiurida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 i 0 0
0 1 0 1 0 0 0 0 0 0
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12

13

17

7

7

1

2

6

2

1

4

3

4

2

2

1

1

4

4

1

3

1

1

1

1
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Densidade (Ind/Kg) j t

ÍPESO sedimento (Kg) 4,7 4,7 4,9 4,9 4,9 4,9 4,8 4.9 4,9

•Filo Subfllò Classe Ordem Família Gênero vEspécie
• PE-01 PE-G2 PE-03 D" ,

RI R2 R3 Ri" R2 R3 RI R3

Polychaeta Aciculata Paralacydoniidae 0 0 0 G G 0 G 0 n

Polychaeta Aciculata Glyceridae 0 0 0 G G 0 0 0 n

Polychaeta Aciculata Goniadidae 0 0 0 G 0 0 0 0 n

Polychaeta Canalípalpata Spionidae 0,213 0 0 G 0 G 0 0 G

Annelida Polychaeta Aciculata Syilidae 0 0 G 0 0 G 0 0 0

Polychaeta Aciculata Nereídídae 0 0 0 0 G 0 G 0 0

Polychaeta Aciculata Psionidae 0 0 0 G 0 0 G G G

Polychaeta Aciculata Phyilodocída Anaitides 0 0 0 G 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Eunicidae • 0 G G 0 G 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae Q 0 • 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Pinnotheridae 0 G 0 0 G 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeidae 0 0 0 0 G 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Grapsidae 0 0 0 0 G 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonidae 0 0 0 0 0 0 0 G 0

•Artrophoda Crustácea Malacostraca Decapoda Xantidae 0 0 G 0 0 0 0 G 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampeliscidae 0 G G 0 0 G 0 0 G

Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephaiidae 0 G 0 0 0 0 G G G

Crustácea Malacostraca Isopoda Cirolanidae 0 0 0 0 G 0 G G 0

Crustácea Malacostraca Cumacea Diastylidae 0 0 0 0 G 0 0 G 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Paguridae Pagurus Pagurus sp. 0 0 0 0 0 G 0 G 0

Bíva Ivia Nüculoida Nuculanídae Nucula Nucula sp. 0 0 G 0 0 0 0 G 0

Biva Ivia Veneroida Mactridae Mactrotoma 0 0 G 0 0 G 0 G 0

Mollusca Bíva Ivia Arcoida Llmopsidae 0 G 0 0 0 G 0 0 G

Gastropoda Neogastropoda Olividae Q G 0 0 G G 0 0 G

Gastropoda Neotaenioglossa Turriteilidae Turritella Turritella hooker G G G 0 0 G 0 0 G

Echinodermata
Echinoidea Clypeasteroída Ciypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp. 0 0 0 G G 0 0 0 0

Ophíuroídea Ophiurida 0 0 G 0 0 G 0 G 0

1 1 1 1 1



Densidade (ind/Kg)

/.r :FÍlO Subfilo Classe; Ordem ' . • Família. Gênero "Espécie
-• pm-'di , PM-02'--V^íílt .f:'-^PM-05 •

sJf/ mJfKJ U

PM-08Í2^^
R2 - R3-':, R1,S R3t# RIP; R2>S,' Rim Rim mm Rim R2\X R3" . RI-, R^h- R3. Rim- R3>Kj RI R2^ R33C< Rim Rim R3S-:

Annelida

Polychaeta Aciculata Paralacydoniidae 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0 0 0

Poiychaeta Acículata Glyceridae 0,294 0,286 0 0,513 0,526 0,526 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0,250 0

Polychaeta Aciculata Goniadidae 0,588 0 0,294 0 • 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0,500 0,513 0,256 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0,263 0,263 0,250 0

Polychaeta Canalipalpata Sptonidae 0,294 0 0,588 0,769 0 0,263 0 0 0 0,513 0,250 0 0,750 0 0 0 0 0 1,053 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Syilídae 0 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0,250 0 0,256 0 0 0 0 0 0,513 0,270 0 0,263 0 0 0

Polychaeta Acículata Nereídidae 0 0,286 0,294 0,256 0 0 0 0 0 0,256 0,500 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Psionidae 0 0 0 0 0 G 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270
Polychaeta Aciculata Phyllodocída Anaitides. 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 c

Polychaeta Aciculata Eunicidae 0 0,571 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0,256 0,270 0 0 0,263 0 0

Artrophoda

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae 0 0 0,294 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Pinnotherídae 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0,513 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,263 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Grapsídae 0 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0,250 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270
Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,513 0 0,513 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Xantidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0,263 0 0 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampeliscidae 0 0,286 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,263 0 0 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephalidae 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Isopoda Cirolanidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Cumacea Diastylidae 0 0 0,294 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,250 0 0 0,270 0 0 0 0,270 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Paguridae Pagurus Pagurus sp. 0 0 0 0,256 0 0,789 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Mollusca

Bivalvia Nuculoida Nuculanidae Nucula Nucula sp. 0 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bivalvia Venerolda Mactridae Mactrotoma 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0,256 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bivalvia Arcoida Limopsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Gastropoda Neogastropoda Olivídae G 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,263 0 0 0 0 0 0 0 0

Gastropoda Neotaeníoglossa Turriteilidae Turritella Turritella hooker 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0

Echinoidea Clypeasterolda Clypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0,256 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ophiuroidea Ophiurida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,250 0 0,256 0 0 0 0,263 0 0,256 0 0 0 0 0 0



TnC Condícionante 6 - Maio de 2013

Região Estuarina
PE Ol-A PE 01-B PE 01^ PE 02-A PE 02-B PE 02-C PE 03-A PE03-B TOTAL

Classe Polychaeta
Família Goniadídae Goniadides carolinae Dav. 1973

Gomada vorax (Kinberg. 1666)
Goniada maculata Orsted, 1843

Família Glycerídae Glycera americana Leídy, 1855
Glycera oxvceohala Ehiers. 1887

HemiDOdia simolex ÍGrube. 18571
Família Syllidae Syilis SD. Lamarck. 1818

Eypgone sp. Orsted. 1845
Família Spionidae ParaprionosDio oinnata (Ehiers. 19011
Família Onuphidae Nothna SD. Malmaren. 1866

MooreonuDhis sd. Fauchald. 1982

Kinberqonuphis sd. Fauchald. 1982

Diopalra tridenlata Hartman. 1944
Família Euniddae Lysidice sp. Lamarck, 1818

Magelona sp. F. Müller. 1858Família Magelonidae

Neanthes bniaca Lana &Sovíerzovsky. 1987Família Nereídidae

Neanthes succinea (Leuckart. 18471
Nereis broa Lana & Sovierzovsky. 1987

Família Lumbnnendae Lumbnneris sp. Blainville, 1828
Família Pílargídae Sigambra sp. Müller. 1858

Parandalia sd. Emerson & Fauchald. 1971
Família Capitellidae Capitella sp. Blainville. 1828
Família Ampharetidae Isolda sp. Mueller. 1858
Família Ciiratuhdae Crnatulus sp. Lamarck, 1801
Família Owenidae Owema sp. Delle Chiaie. 1844
Família Polynoidae Harmothoe sp. Kinberg, 1856

SubFilo Crustácea

Ordem Amphípoda
Família Phoxocephalldae Metharpinia sp. (Schellenberg. 1931)
Ordem Isopoda
FamPia Cirolanidae Eurydice sp. Leach. 1815
Ordem Decapoda
Infraordem Brachyura
Faml la Xantidae Eurypanopeus sp Milne-Edwards. 1880

Panopeus amencanus Saussure 1857
Família Leucoslidae Persephona punclala (Linnaeus 17581
Família Parthenopidae Heterocrypta lapidea Ralhbun 1901
Família Portunidae Cailinectes omatus Ordway, 1863
Inftaordem Anomura

Família Pagundae Pagurus sp. Fabricius, 1775
Ordem Mysida Mysidacea

Classe Scaphopoda

Família Denfaliidae Paradenlalium disparile (d'OrbiQnv. 1847) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Classe Bivalvia

Família Solecurlidae Tageius divisus (Spenqler. 1794) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Tapeius plebeius (Liohtfoot, 1786) 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Família Corbulidae Cofbula contracta Say, 1822 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2
Corbula caribaea d'Orbiqnv, 1853 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Nucuüdaa Wucu/a sem/omafa d'Orbiqnv, 1846 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Família Semelidae Abra aegualis (Sav, 1822) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Semeie purpurascens (Gmelin. 1791) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Família Arcidae Anadara chemnitzi (Phlüppi, 1851) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Familia Mactrídae Mulinia cleriana íd'Orbiqnv, 1846) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Família Ungulinidae Felaniella candeana (d'Orbiqnv. 1842) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Família Telllnidae Teilina exerythra Boss. 1964 0 1 0 0 0 0 3 0 0 4

Teilina nitens C.B. Adams. 1845 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Temnoconcha brasiliana Dali, 1921 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Macoma lenta (Say, 1834) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Macoma pseudomera Dali & SImpson, 1900 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Classe Gastropoda

Família Olividae Oliyella minuta (Link, 1807) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Olivellanivea (Gmelin. 1791) 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0

Familia Architectonicidae Heliacus bisulcatus (d'Orbiqnv. 1842) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Família Columbellidae Costoanachis sparsa (Reeve, 1859) 0 0 0 0 0 0 0" 0 0 0
Família Terebridae Tersbra riosi Bratcher & Cemohorsky. 1985 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Classe Ophiuroidea Ophiuroide 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Classe Echinoidea

Família Cassidulidae Cassiduius infidus Loven, 1874 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família PhascolosomatldaéFhasco/osoma sp. Leuckart, 1828 loioioioioioioioioio

NemertealMiMi^ie8IÍ^WBMMll[lBüiliiíMMi^^«S^^HÍiMMTOWWIWll^
INemertea IO|1|OIO|0|0|0|0|OÍ1

Príapulida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Total 0 7 0 8 3 1 3 24

1

1



TNC CondIclonanU S - Msio ãe 2019

R«llHo Maflnh«
PM01-A)PMC1-a|PM01.C| PM 02^1PM D2-a1 PM 02.c1pM 03-AI PmFo-BI PM03-C1 PM 04-ÃTpM 04-bIPM (M -cTpM Ot^l PM 05.B1PM Ot-CiPM 09-Ã1 PM 06-81 PM OO-ClpM (lT.ArPwrOT.at PM 07-Cl PMOS-Al PMCO-BrpM 08-ClPM 09-Al PM OO-Bl PM OO-cItoT&L

Ci0tt6 Po)rch6ei6
FemNIa Goriiedldati GonediaM caroínsa Day. 1B73

Gorueda yçrax IKinbera. 1066)
0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

1

0

D

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0 0 G

0

0

0

6 0 0 0 G 0 0 0 0 0 7

0 1 D 0 0 D 0 0 0 0 2 0 0 0 0
GIxaam amancana l.eidi'. 1855 D 0 D 0 0 0 0 1 1 D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0

0 Ü 1 0 0 0 D 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 Cl 0 0 0 1 0 3

Femliia Svlliãn^ Sv<ts io. Lamttck. 1618 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
0 0 0 0 0 ü 1 0 0 0 D D 0 0 0 0 0 G G
0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0

MooracnuDhis sp, Fauchald. 1963 D 0 D 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0
Kinta/donuohia ao. Fauchald, 1682 0 0 1 0 0 1 0 D 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0
doDatra Iridanlata Kartman, 1944 0 0 1 0 0 0 0 0 0 D 1 0 0 0 0 G 0 0 0
Lxvdica ap. Lamarck. 1616 0 1 D 0 0 D 0 0 0 D 0 0 0 0 G 0 0

0 2 0 1 0 0 0 2 1 2 12 1 A 0 0
Maanlhaa O/uaca Lana A Sovierzovikv. 1967 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 . 1 0 0 0 O.- 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 7

h'arais btoé Lane L Sovidrzsvskv. 1987 0 0 0 0 0 0 D 0 1 0 0 1 D .. . 0 0 0 0 0 0 0 0

0

0 0 2 0 D 1 0 0 0 0 0 0 0
famifía Ptlaroldifi Siaambra ap. Uüllar. 1656 0 0 D 0 0 0 0 D 1 0 1 0 1 0 0 0 G D 0

Parandaia ap. Emaraon & Fauchald 1671 0 0 0 D 0 0 0 4 0 0 1 1 0 0 0 0 G 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 Q 0 0 0 0

0 1 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0
0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 D 0 0
0 0 0 0 D 0 0 0 0 \ 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Arthroeotia «i$..s^--»:*i&si6iBF»eA«r«sg,x«»."'6^-«c WWBO.ure^-UíA-! •' > '.-ínc - - V

Ordom AmDhipoda
D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G D D 1

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

EurvcenoBaua ap. A. Mrltia-Edwuarda 1660 0 0 0 1 0 0 0 D 0 D
Panopaus amadcanus SauaauraieSF 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RarsapAona eiunaala (Unnaeua 17561 0 0 0 0 D 0 0 0 1 D 0
HatarocrvBla Mpidaa Rathbun 1901 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

mrraordem Anomura

0 D 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0 G
Mvaldacea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 G A

0 0 0 ü 0 0 0 0 0 0 0 0

Taçaijs dádiut ISpendlar. 17941 0 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0
Toealua Blabahia ILidhtfoot. 17661 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Opfbu^a eontratía Sav. 1622 D 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 D 0 0

0 0 0 0 1 0 D 0 D 0 0 0
Vucula aemómara d Orbíonv. 1646 D 0 D 0 0 1 0 Ü 1 0 0 0 0 0 G D 0 0 6

0 0 D 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0 0 G 0 3
Samaíe oufDurascans IGmalln. 17611 0 0 D 0 0 0 0 0 0 1 0 G 0 0 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 D D
Uuifú cfadana fd Orbinnv. 16461 0 0 0 0 0 D 0 0 D D Q D 0 D 0

0 0 0 0 0 0 D Q 0 0 0
Tafbna axarvtbra Raaa 1654 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0
Tatina nllani C.B. Adama. 1845 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 D 0 0 0

1 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
D 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 0 0

Hacoma asaudomaxa Dali & Simpaon. 1600 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0

>uoFa/mnufa (LInlc 1607) 0 ü 0 0 0 0 0 0 2 Q 1 1 G
JfxaSafí/vaa (Gmelin. 17611 0 0 0 0 1 0 0 0 D 0 0 0 0
laSaojt bisuibalui (d'Orblanv. 18421 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 G G 0 0 0 G D

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 G ü 3
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 D 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 G 2

CJ0(ka Ophiuroioea Obhlurpida 0 0 1 ü 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

FimUiaPhaaeolctcrna^idaa 1
Nenertea••nsnaHiSBi

• •• 1
Pri«puild»"ifl":iu>»M

Viaicatoaama ap. Lauckart. 1626
• !••• a ••III im 1 m 1

lamaitaa

0

0

1

0

0

0

0

0

õ~

1

0

0

mamc^z

0

0

õ

1

0 _

D

0

1

0

0 1

Õ

2

0

0

0

0

0

0

Õ

0

Õ

1

0

msmmsm

0 !

0

smewi

2

0

-taswMn

0

0

0.

0

P

0

0

0

mamsm

2

0

0

0

rím^

0

st&am

I

II



TNC Condicionante 6 - Maio de 2013

PEOI-A PE 01-8 PE01-C PE 02-A PE 02-B PE 02-0 PE 03-A PE 03-8 PE 03.C
Volume (Kq) 7,5 9 7.5 10 10 6 9 8 6,5

Densidade (Ind/kg) 1
^ 'v" ••,;a • ' • ••

Classe Polychaeta

Família Gontadidae Goniadides carolinae Day. 1973 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0
Goniada vorax (Kinberq. 1866) 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0
Gomada maculata Orsíed, 1843 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0

Família Glyceridae Glycera americana Leidy, 1855 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0
Glycera oxycephata Ehlers, 1887 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0
Hemipodia simplex (Grube, 1857) 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0

Família Syllldae Syllls sp. Lamarck, 1618 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Exogone sp. Orsted, 1845 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0

Família Spionídae Paraprionospio pinnata (Ehlers, 1901) 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0
Família Onuphidae Nothria sp. Malmgren, 1866 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0

Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0
Kinberqonuphis sp. Fauchald, 1982 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0
Diopatra trídentata Hariman, 1944 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0

Família Eunicidae Lysidicesp. Lamarck. 1818 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0
Família Mapelonidae Magelona sp. F. Müller, 1858 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0
Família Nereididae Neanthes bruaca Lana & Sovierzovsky, 1987 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0

Neanthes succinea (Leuckart, 1847) 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,154
Nereis broa Lana & Sovierzovsky, 1987 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0

Família Lumbrineridae Lumbrinerís sp. Blainville, 1828 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0
Família Pilargidae Sigambra sp. Müller. 1858 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,125 0,0

Parandalia sp. Emerson S Fauchald, 1971 0,0 0,111 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0
Família Capiteilídae Capitellasp. Blainville, 1828 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 1,000 0.0 0,0 0,0
Família Ampharetídae Isolda sp. Mueller, 1858 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0
Família Cirratulídae Cirratulus sp. Lamarck. 1801 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0
Família Owenídae Owenia sp. Delle Chiaje, 1844 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0
Família Polynoídae Harmolhoe sp. Kinberg, 1856 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 "0,0 0,0 0,0

SubFIIo Crustácea

Ordem Amphipoda

Família Phoxocephaiídae Metharpinia sp. (Schellenberg, 1931) 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0
Ordem Isopoda

Família Girolanidae Eurydlce sp. Leach, 1815 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Ordem Decapoda

infraordem Brachyura

Família Xantidae Eurypanopeus sp. A. Mílne-Edwards, 1880 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Panopeus americanus Saussure 1857 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0

Família Leucosiídae Persephona punctata (Linnaeus 1758) 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0
Família Parthenopídae Heterocrypta lapidea Rathbun 1901 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Família Portunidae CalHnectes omatus Ordway, 1863 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,154
Infraordem Anomura

Família Pagurídae Paqurus sp. Fabricius, 1775 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Ordem Mysida Mysidacea 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0

' '

Classe Scaphopoda

Família Dentalildae Paradentalium disparile (d'0rbigny, 1847) 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0
Classe Bivalvia

Família Solecurtidae Tageius divisas (Spengler, 1794) 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0
Tageius plebeius (Lightfoot, 1786) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.154

Família Corbulidae Corbula conlracta Say, 1822 0,0 0,222 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0
Corbula caribaea d'Orblgny. 1853 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 •0.0 0,0 0,0

Família Nuculidae Nucula semiomata dVrbigny, 1846 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0
Família Semelldae Abra aequalis (Say, 1822) 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0

Semeie purpurascens(Gmelin, 1791) 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0
Família Arcidae Anadara chemnitzi (Philippi, 1851) 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0
Família Mactrldae Mulinia cleriana (d'Orbigny, 1846) 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0
Família Ungulinldae Felaniella candeana íd'Orb/grj/, 1842) 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0
Família Teilinidae Teilína exerythra Boss, 1964 0,0 0,111 0.0 0,0 0.0 0,0 0,333 0,0 0,0

Teilina nitens C.B. Adams, 1845 0,0 0,0 0.0 0,0 0,100 0,0 0.0 0,0 0,0
Temnoconcha brasiliana Dali, 1921 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0
Macoma tenta (Say,1834) 0,0 0,111 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Macoma pseudomera Dali & Simpson, 1900 0,0 0.0 0,0 0,100 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0

Classe Gastropoda

Família Olividae Olivella minuta (Link, 1807) 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Olivella nivea (Gmelin, 1791) 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0

Família Archilectoniddae Heliacus bisulcatus (d'Orbigny, 1842) 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0
Família Columbeilídae Costoanachis sparsa (Reeve, 1859) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Família Terebridae Terebra riosi Brafcher & Cemohorsky, 1985 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0
Echinodémiataf^fW:» wmmmwmmmi
Classe Ophluroldea Ophiurolde 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Classe Echinoidea

Família Cassidulidae Cassiduius infidus Loven, 1874 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0

• •

Família Phascolosomatidae \Phascolosoma sp. Leuckart, 1828 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0

S - i • • • • '

iNemertea 0,0 0.111 0.0 0,0 o.o 0.0 0,0 0,0 0,0
Priapullda .y'íl ' ^ - ' ..-vr" '

iPriapulida 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0

Total 0,0 0.778 0,0 0,100 0.100 1.000 0,333 0,125 0,462
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!éUC^ i •' S-í-fc.íUi.iC-I-r.Í! S.
Clas6« Polv«^aeta

Famrira Goniadicfae GoniêOdts eamliiiHi ílxi/. 19T3 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 06 0.0 0,0 0.0
Gonladãvcmnanrmm tmni 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 O.D 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 02 0.0 06 0.0'
Gomada menuM/a (Vrterí 1843 0.0 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 06 0,0 0.0 0.0 0.0

FèmlHa Glvceridee GA«era emarietn» ieiOv. 1855 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,3 0.3 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 02
Ghoera oirveenAM/íMeri 1887 0,0 0,0 0,0 0.0 op o.s 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,5 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,3 0,0
Haimpode Simoieir rGruOe. 1857) 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,4 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 D.O 0,0 0,0

Fimflía Svilidae Svllla 10 1 emnrck. 1B16 0.0 0,4 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0
Exoaene is. Oralad. 1B4S 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,5 0,0 0.0 0.0 0,0 06 0,0 0,0 06 0,0

Famnia S&lonitfaa Fsraoilenoasib ohnala rPMars. 1001) 0.0 0,0 o.o 0.0 0.0 0,0 0,0 0,333 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Família Onushtdaft fMhii» as. Malinoren 1658 0.0 0.0 0,0 0.0 o.o 1,000 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0

Moereorruem» «0. Fauefie/d 1062 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,500 0.0 0.0 C.0 0233 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 06 0,0
KnbwonuDfili as. Pauclield, 1062 0.0 0.0 0,400 0,0 0 0 OSDO 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 06 0,0
DioMln Intí^ntéta Ha/tman. 1944 0.0 0,0 0.400 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,250 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,3 0.0 0,0

Família Eunlddae LvzítStea ao. Lamarck 1616 0.0 0,400 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0- 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0|0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0
Farrllia M^ctalonidaa Maoelona as F. Uolar. 1856 0.0 0,800 0,0 0.500 0.0 0,0 0,0 0.657 0268 0667 3,000 02 2,0 02 1,4 0,0 0.3 0.0 0.0 0,7 0,3 02 3,0 0,5 0,0 00 0,0
Famnia Nefaididaf .Vcr-rfteaír.ecata-sA.Snímr/meilr)' 1067 0,200 0,0 0,0 0.0 0.S00 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,750 02 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,5 06 1 fl 0.0 0,0

Neamhat tueahaa tLauekarl. 1847) 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 06 0,0 D.O 0,0
Mareie 5rae ^e t Sovianovalea. 1887 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0286 0.0 0.0 02 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 O.D 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0

Família Lumbrmarldaa Lumbrlnarla tn na&it/an 1828 0,0 0,0 0,800 0.0 0,0 0,500 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,2 o.s 0,0 o.s o.s 2,0 0,3 0,0 0,0 06 0,0 0,0 0,0
Família Pliaroidaa Sluambraao. Moiar. 1658 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,286 0.0 0.2S0 0.0 o.s 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Paianíafa ao. Emeraon & PauetiM 1971 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 1633 0,0 0.0 0250 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,5 0,3
Família Ca&itaaidaa Ceo4e<a ao. Blahvta 1828 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 • 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Família Amoharatldaa IsoUa ao. Uuafar. 1658 0.0 0.400 0,0 o.o 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 06 0,0 0,0
Famiria Cirratulldaê C^rreTuIua ao. Lama/cÁ: 1601 0.0 0,0 0,400 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.333 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 06 0,0 0,0 0,0
Famiíia Owanidaa Owama ao. Oale cníaie 1844 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 06 0,0 0,0 0,0
Famfiia Polynolfiôa Narmoflioe 80. Knban. 1856 0.0 OJL 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 o.o 0.0 0,0 0,250 0.0 0,0 0,0 0.0 06 06 0,0 0,0

i.v . ' 'i; : • -.'.f.í'.,-!-'- FSTife- -3f^â -r-- - ,• , -r.v i- '•.

SuhFi(r> Cruatacea

Ordam AmDhlaoda

Família Phoxoeaohalidaa UeUtewinla ao. rSchalanharç. 1931) 0.0 OiO 0,0 0.0 0.0 0.0 0,200 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 06 0.0 0,0 0,0
Ordatn laoooda

Eurvdiea ao. Laadt. 1B15 0,0 0,0 0,0 0.0 00 0 0 00 00 0 0 00 00 00 00 0 0 0 0 0 0 00 00 0 0 0 3 0 0 DO 00 00 0 0 00 00
bm Decaooda

tardem Qrechvura

Femllia Xanfidae Eurvsanooaim an A Uina.£dMaraa. 1660 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,333 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Panooeua amaileanua Sauaaura 1857 0.D 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.3 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0

Família Laucosildae Paraaohona oundeít íLinnaaua 1756) 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,2 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0
Família Panhenoaidae Halamervofa laordea/^aDiOuo 1901 0.0 0,400 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 D.O 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0
Família Paitumdaa CaSnadaa omalua OiOwav 1863 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 06 0,0 0,0
Infraordem Anomura

Família Paauridae Peaurva ao. Fatiidua. 1775 0,0 0,0 0.0 o.soo 0.0 00 00 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0
Ordem Mvalde MvBidacea 0.0 0,0 0.0 0,0 0.O 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0250 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.2 0.0 0,3 0,0
Mellueea..ii

Cliaie SceoriooAde

remllla Dertialiidae ®»redar)l«fom dtoerfa «'Ortum/. 1847) 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 O.D 0.0 0.0 0.0 0,0 0.2 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 06 0.0 0.0 0,0 0,0
Cíaate BlvaMa

Família Soleeurtidaa TaaaJua «h/lava tSeanahr. 1794) 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 06 0,0 0,0
7eoeiVt o)aOeva OJoltílool 17861 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0

Família Coitulidae Osrtids eonírada Sair. 1822 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,3 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Zvbulò eonfisss ^'Orttonv 185.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,500 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0

Família Nuculídae VíiGtJa aémiotnata d'Oft/onv. 1646 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,5 0,0 0,0 0266 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,3 0,0 0.0 0,0 02 06 0,5 0,0
Família Semelidaa Ura eaouala ISsir 1622) 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 02 0.0 0.0 0,0 0,5 0,3 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0

Semato ourounscant (Gmala. 1791) 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,333 0,0
Família Arcidae Anadar» eOemniTl/POtfrní 1A51I 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,500 0,0 0,0 0,0 0,0 0250 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Família Maetridae ifufciía «ana/ia frf'Dr«v>ir 1648) 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 00 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,3 0,0
Famnia tJrieulImdaa ^snMa eandaana WOtbhnv. 1842) 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Família Talilnidae TaEns aaardhia ficaa. 1684 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0

7aSnan*ansC.ã.Adao)9 1845 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
Tamnooonoha braatana Dai 1921 0.200 0,0 0.0 OiO 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 06 0,0 0,0
Kawni tanta tSav1514) 0.O 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0
4acoma otaudoman Dal 6 .Vmnson. 1900 0.0 0,0 o.o 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0

Claata Rattroaeda

Família OlMdae is^amlnularilnli 16071 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,571 0,0 0250 02 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 02 0.3 1.5 0,0
Mvefa n/vaa nSmain. 1781) 0.0 0,0 0.0 0.0 0.SD0 D,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 02 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 02 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0

Família Archlteetsnlddaa lalacut bhvlealua fd'Oft)onv 184?) 0.0 0,0 o.o 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 06
Família Columbellidae :oafo8nac)ilaaoeraa/)7a«i>a 1650) 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,250 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 02 0,0 0,0 0.0 06 0,0
Família Terebrldae 'eraSra mot/Srsídier 8 Camo/ioratv. 1065 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0250 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 02 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0

Ite Odhluroidea Jshiuroldn 0.0 .0.0 0.0 0.0 0,500 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0
. . ''tee Echinoidea
Família Ca tsidundaa lataidulua Infidua Loven 1674 0.0 0,0 1 0.0 0.0 0,0 OA 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 02 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0

FamíliaPhaicolosomelldae iPMseotoeomaafl. leireaarf, 1628 1 0,0 1 0,400 1 0,0 1 0,0 1 0,0 1 0,0 1 0,0 1 0,0 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 OO 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00

iNamerlea | 0,0 | 0,0 1 0,0 1 0,0 1 0,500 1 0,0 1 0,0 1 0,333 1 00 1 0 333 1 00 1 07 1 10 1 00 1 00 1 00 1 00 1 OS 1 00 1 07 1 00 1 00 1 00 1 00 1 0.5 1 0,0 1 0.0

^rlaoullda 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 1 0,0 0.0 0,0 1 0.0 1 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 02 0.0 0,0 0,0 0.0 D.O D.O
ToUI 0,400 3,200 2.000 1.0D0 2,000 1 4,500 o.soo 3.333 1 2.000 2.667 6.750 1,3 4.0 0,4 26 0.5 0,3 1 5,0 1,0 6,0 0.7 1,2 4 5 12 1.3 3.3 0.5
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'Granulometria TNC- maio/2013

Teores das frações granulométricas dos sedimentos e proncipais medidas de tendências central utilizando-se <{> (Fplk e Ward, 1957}

Fração Granulométrica ^ Medidas de tendência central

Amo^ra Seixo Grânuio
Areia muito

grossa

. Areia

grossa

Areia

média
Areia Fina Areia muito fina Silte Argila ' Média

Desvio .

padrão
Assimetria Curtose

PE 01 0/48 0,15 0,93 9,39 - 24,59 7,83 ^ 0,36 53,19 3,09 4,64 2,77 0,04 0,65

PE02' .0,00 " 0,50. 3,18. . .17,39 26,82 • 8,61 1,30 39,85 2,34 3,57 2,83 0,47 - 0,73 '

PE 03 0,00., . 0,01 0,14 • 8,56 44>16 20,43 1,63 23,33 " 1,74' . 3,16 .2,22 ' 0>75 , 1,32 .

PM 01^ 20,97 3,45 2,93 3,43 4,74" 24,43 7,38 .,31,01 1,66 2,64 ' 3,40 0,11 0,65

PM 02 7,91 2,84 2,43 4,68 6,21 18,55 - 5,54 49,28 2,54 ^ 4,19 '3,21 . -0,04 0,97,

PM 03 24,80 11,41 10,65 , 13,52 . 29,34 8,45 1,63 0,20 0,00 ' 0;41 1,28 0,09 0,41

PM 04 - 0^05 0,06 ' 0,14 • 0,06 0,14 0,49 1,99 94,82 , 2,27 6,46 1,61 0,00 0,74

PM 05 6,87 1,64 2,15 3,80 6,31 17,21. 4,66 55,68 ^ 1,69 4,65 3,05 -0,10 0,97-••
PM 06 5,90 2,03^ • 3,61 3,80 6,51 > 29,09 • . 1,91 • 45,25 1,91 3,98 3,03 0,30 1,09

PM 07 8,50 1,87"" 1,18 1,76. 3,31 11,95 1,91. 67,94 1,57^ 5,08 3,00" -0,25 0,92 -

PM OS 0,05 0,07. 0,10 0,07 0,08 0,17 . 0,67 ' 95,46 '^,34 6,53 1,60 ' " 0,00 0,74

PM 09 0,01 0,17 0,22 0,16 0,19 0,95 •2,59 92,13 3,59 6,46 1,66 . 0,00 0,74

Descrição das principais medidas de tendência central (Folke Ward, 1957)

Amostra Média. Desvio padrão Assimetria Curtose

PE 01 ,Silte muito grosso Muito pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Muito Platicúrtico

PE 02 Areia muito fina • Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Piaticúrtico

PE 03 Àreiá muito fina Multo pobremente selecionado Assimetria muito positiva Leptocúrtico

. PM 01 Areia fina ' Muito pobremente selecionado Assimetria positiva Muito Platicúrtico

PM 02 Silte muito grosso • ' Muito pobremente selecionado' Aproximadamente simétrica ~ Mesocüftico
\ •

PM 03 Areia grossa ' Pobremente selecionado 'Aproximadamente simétrica Muito Platicúrtico

PM 04 Silte médio Pobremente selecionado . Aproximadamente simétrica Piaticúrtico

PM 05 Silte muito grosso , Muito pobremente selecionado Assimetria negativa Mesocúrticc

PM 06 Areia muitpfina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva. Mesocúrtlco

PM07 Silte grosso Muito pobremente selecionado Assimetria negativa Mesocúrtico

PM 08 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico

PM 09 Silte médio Pobremente selecionado. Aproximadamente simétrica Piaticúrtico "

•

j

í '

--
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Lab-n0:d3/1214
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Resp. Téc.: Mario Miranda

Análise errf amostras de seio

Cliente'' " -

'Endereço ^

LGcalizaç.âo do Projeto
Data da Coleta
Entregadas amostras
Início dos ensaios/extração
Término dos ensaios

Projeto . . • _
Marinho e Estuarino da área de ihfiuência do Terminai Norte Capixaba - TNC

Boletim de Ensaio

Emitido èm: 11/03/2013

SCITECH CONSULTORIA AMBIENTAL
Rua Fernandes Guimarães, ii°81
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ
Não fornecido
19/02/2013

22/02/2013 .

22/02/2013
11/03/2013 .

INNOLAB do Brasil Ltda.
Rua Sacadura Cabral - 236
Saúde - Rio de Janeiro - RJ
Cep. 20221-161-
CNPJ. 04.183.043/0001-00
lei. (21)3509-1750
Fax (21) 2233-4621 ,

Programa decaracterização e monitoramento Fisico-Quimico e Biológico do sedimento

Gerente do Projeto

Parâmetro

: Frèderico Kurtz

PE-01 ^PE-02
(mg/kg) (mg/kg)

PE-03
(mg/kg)

PM-01

(mg/kg)
Ref. Método LQ

(mg/kg)
L.D.

(mg/kg) •

Cádmio 0,3 1 <0.2 0.6
1

MA-070-L2

1

0.2 0.1

Chumbo . 4 1G' 2 9 M'A-07o'L2 ~ 1 0.4

Cobre 2,9 11.2 1.6, • 4.5 MA-070-L2 0,2 . 0,1

Cromo • 38,4 118,8' • 21,6 69.8 MA-070-L2 0.3 0,1

Mercúrio 0,06 0,37 0,12
1

0,06 MA-070-L2 0,05
1

, 0,02

Níquel • 5 18 3 10 MA-070-L2 1 • " '*0,4

Zinco 26' 76 22 34 MA-070-L2 _1 0.4

conferido
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Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013
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Lab-nfi: 13/1214

Parâmetro PM-02
(mg/kg)

PM-03
- (mg/kg)

PW-04

(mg/kg)
PM-05

(mg/kg)
Ref. Método LQ

(mg/kg)
L.D.'

(mg/kg)

Cádmio 0,8 0,2 1,3 0,8 MA-070-L2 0.2 •0,1

Chumbo 12 3 17 12 MA-070-L2 1 0,4

Cobre
j_

8,4 ' 1,4 13,1^ 7,4 MA-070-L2 0,2 ; 0,1

Cromó 93,3 29,4 145,4 90,3 '.MA-070-L2 0,3 ,• o,r
Mercúrio

1
. 0,12 <0,05 ', 0,11 0,05 MA-070-L2 .0,05 0.02'

Níquel • 15 2 22 13 MA-070-L2 , 1 ^ 0.4

Zinco 46 16 66 45 MÁ-070-L2 . 1 0,4

y

I I

conferido
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Lab-n^: 13/1214

CRIF0310

Resp. Téc.: MarioMiranda

Parâmetro

Cádmio

Chumbo

Cobre

Cromo ^

Mercúrio

Níquel

Zinco

conferido

PM-06
(mg/kg)

0.7

11

6.7

85.6

0,07

13

42

Bplétim.de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013'

PM-07
'(mg/kg)

0,8

'12 •

8

93,4

0,07

. 14

43

PM-08

(mg/kg)

1.3

18

14,2

149,2

<0,05

23

72

PM-09

(mg/kg)

I,3

15

II,2

136,8

<0,05

, . 19

62

Rei. Método

MA-d70-L2

MA-070-L2

MA-070-L2

•MA-070-l^

I

MA-070-L2

MA-070-L2~

MA-070-L2

LQ LD.
(mg/kg) ' • (mg/kg)-

0,2

• 1

0,2

0,3

0,05

1

1

0,1

0.4

0.1

0.1

0,02

0,4

0.4
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Çesp.Téc.: Mário Miranda

Boletim de EnsaiOv

• Emitido em: 11/03/2013 '

r- -

V f

Padrões de Controle Analítico (PCA)^

Concenfraçâo esperada
- (nig/kg)

Concentração obtida • '
(mg/kg)''

S \

Innoiab

Pág. 4 de 5

Lab'-n»: 13/1214

• f

• '-Çd

Cr \ t . •

-p

'19,7

41,6- • '

" lâ.?-' -

, '• 41,6: ^ -
. - 1

^Cu . / ' > 1 . . 4 27,9 _ ' , 29

- r Hg

. .Ni
U

. Pb- .

' ' 1 l
. 1 •

* ,

12,72.

^ 2è j ' '
^ > J

- \ 36 .
1 ^

• - , 12,65.. .4. -

-1 , 28 • ' » , ' ; >
1 - "

J ' 34 - ^

' L • . ' ' •_ ' -l i..

' . t ' ' '
. ^ . l .

Zn í ' •• '' > ' r ' ' '
40 .

. 1

/ N
1 • ->

y

\ ' '

- i í A,' •7 4- • ' •

, ' . a

• • •

\ ' (
• , . , p > • • ;

• ' , > /

' t ^ •

' t ' '

.*1

\ .

l' ~

4' ^

./ -

w. ' \

' •? -

. •• ' '4, , ^ ••

1 j j ' ^ '

^ ' , )
V • 1

•"' v''-'-A-4n
\

"''

\

s

'* ' ' r ' ' - . , 7 . *

s

" i. . •
' ' M V ' I*' ^ ' 's- / ' f ,

' V, • , !< •
1 M

f- '
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Resp. Téc.: Mario Miranda

Boletim de Ensaio

^ Emitido em: 11/03/2013

Observações
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s

f

Pág. 5 de 5

Lab-n»: 13/1214-

1. Legenda . • • ' ' ' • .

• L!d.',- Limite de detecção reportado • , '
• L'Q. - Limite de.Quantificação reportado . v
• na - Não analisado ' / , , '

• nd - Não detectado - " • , - • .

2.' Foram utilizados Brancos deControle córiforme metodologia informada. . • , . .
I r

\

3. O laboratório não é o responsável pela amostragem, portanto, os resultados contidos neste boletim referem-se
exclusivamente às amostras nele descritas, que foram coletadas e enviadas pelo solicitante.

4. Os métodos"utilizados neste(s) ensaios{s) apresentam-se conformes em relação ao método referenciado. Caso o(s)
ensaío(s) tenha(m) apresentado desvio(s), adições ou exclusões, estes estarão listados no item informações adicionais
do reiatório. . , .

5. Os valores para amostras sólldas reportados são relativos à massa seca, salvo observações. .

6. . As metodologias acreditadas poderâò ser localizadas no site do INMETRO sob CRL 0310.

7. Este Boletim de Ensaio só deverá ser reproduzido por completo. . .

I FM 004-L2A \ Boletim de Ensaio-inorgânica-Acreditado ' | Rev.03 | 14/01/2013 j

conferido • ' - • •

rioMIrandadcSouza. O
CRQ3*ResiSo;0331l264 '
' Chefetfe Laboratório
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Laboratório de Ensaio acreditado

pela Cgcre/inmetro de acordo com
a ABNT NBR ISO/IEC 17025.

45? eurofins

(SBiCiSQQ

Resp. Téc.: Carina Casa)

Análise em amostras dê sdib

Cliente .' ' :
Endereço

Localização do Projeto ' :
Data da Coleta :

Entrega.das''amostras :
Início dos ensaios/extração :
Término dos ensaios

Boletim de Ensaio

, Emitido em: 11/03/2013

SCITEÇH CONSULTORIAAMBIENTAL
Rua Fernandes Guimarães, n®81
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ
Não fornecido ' • .
19/02/2013

22/02/2013
01/03/2013.

11/03/2013

Innoiab

Pág.l de 10

Lab-nfi; 13/1214

INNOLAB do Brasil Ltda.

Rua Sacadura Cabral - 236
Saúde - Rio de Janeiro - RJ
Cep. 20221-161 •
CNPJ. 04.183.043/0001-00

Tel. (21)3509-1750 ^ ' -
Fax (21) 2233-4621 .

Projeto • : Programa de caracterização e monitorarnento Fisico-Quimico e Biológico do sedimento
Marinho,eEstuarino da área de influência do Terminai NorteCapixaba-TNC ^
Gerente do Projeto : Frederico Kurtz - •

Parâmetro PE-01 PE.02 ' , PE-03 PM-01 L.Q LD.

(mq/kq) (mq/kq) (mq/kq) (mq/kq) (mqfl<q) • ('T^g^g)

TPH FIngerprint-
.

/

Hidrocarbonetos alcanos
/ , .

' n-C10 nd nd nd nd • 0,064 0,010

n-CII <0,064 '0.125 •<O.OM - <0,064, 0,084 0,010

• n-C12 . ' ^nd nd , nà nd 0,064 0,010

h-Cl3 nd nd ^ nd nd 0'064 0,010

• n-C14 • / . nd nd nd . ' nd 0,064' 0,010

n-C15 ' . <0,064 0,068 <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C16 , ^ nd <0,064 • nd <0,064 0,064 0,010

n-C17 <0.064 0,188 - 0,069 • <0,064 0,064 0,010

'̂ Pristano ' . nd <0,064 nd nd 0,064 0,010

n-C18 , nd nd nd * <0,064" 0,064 0,010

Fitano nd — <0,064 nd nd 0,064 0,010

n-Cl'9 nd nd nd ' nd 0,064 , 0,010

n-CZO nd <0,064 <0,064 nd 0,064 0,010

n.C21 <0,064 <0,064 <0,084 <0,064 0,064 0,010

n-C22 <0,064, <0,064 V - <0,064 • ' ' nd 0,064 0,010

n-C23 . ^' - <0,064 <0,064 <0,064 nd - 0,064' 0,010

n-C24 •0.174 0,682 0,122 <0,064 0,064 0,010

n-C25 0,073 ^ \ , . 0,072 • <0,064 0,064 0,010

n-C26 <0,064 0,169 • 0,068 / <0,064 , 0,064 0,010

n-C27 • , 0,207 0,272 0,144 ^,0''64 o.oW 0*010
n-C28 . . 0,070 0,117 0,092 <0,064 0,084 0,010

n-C29 . 0,618 - 1,436 ' 0,709 0,149 0,064 0.010

^ n-C30 _ 0,135 • 0,178 0,077 <0,064 ' 0,064 0,010

n-C31 ^ 0,449 1,039 0,609 0,214 0,064 • 0,010

n-C32 0,197 0,916 0,139 0,149 0,064 0,010

n-C33 0,563 1,785 0,595 0,169 0,064 0,010

n-C34 3,789 .3,655. 1,207 0,206 0,064 0,010

n-C35 nd 2,151 0,344 <0,064 0,064 0,010

n-C36 -. . 0,730 0,389 0,128 • 0,085 0,064 •0,010

n-C37 0,097 nd nd nd 0,064 0,010

n-C38 rd nd nd nd 0,064 . 0,010

n-C39 ' nd 'nd ' nd nd 0,064 0.010

• conferido
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Laboratório de Ensáio acreditado .
pela Cgcre/lnmetro de acordo, corn •

-a ABNT NBR ISO/IEC 17025.

Boletim de Ensaio

Resp. Téc.: Çarina Caâal Emitido em: 11/03/20Í3

Parâmetro

TPH

HRP

^ 'MCNR

.í

conferido

\ -

' f

•'

PE-01
(mg/kg) ^

15 * •

, 6

9

. . ' V.

'»•

i .

• PE-02

,51

19

32

PE-03

16

7

9

vJf eürofihs

, (
/

. 1,

PM-01

.12

3

- 9

.LQ
fmg/kg)

, V

, i

Innoiab

Pág.2deJ0
I

Lab-n«>l'3/12í4

- L.D. '

r '

1. ^

1 .

,•

. i
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pela Cgcre/lnmetro de acordo com

a ABNT NBR ISO/IEC 17025. '

eurofins
Innolab
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Lab-n®: 13/1214

Sní-GEBD

Resp. Téc.: Carina Casal

Parâmetro

TPH FingerprinI • '

HIdrocarbohetos alcanos

"n-ClO

n-Cl1

n-C12 ^

n-C13

n-C14

n-C15

n-Cl6 '

n-C17

Pristano

n-Cl8

Fitano

n-C19

" n-C20

n-C21

n-C22

n-C23

n-C24

n-C25

n-C26 ^

n-C27

n-C28

' n-C29

n-G30

n-C31

n-C32

n-C33

- n-C34

n-C35"

n-C38

n-C37 '

n-C38' ' >

n-C39 - •

conferido

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

PM-02

(mart<a)
PM-03 -

(mçi^g) •
, PM-04

(mq/kq)

c

PM,-05
(mq/kq)

LQ'
(mq/kp)

LD.

(mq/kq)

r

nd

s

nd <0,064 nd 0,064 0,010

<0,064 <0,064 0,072 <0,064 0,064 0,010\

nd ' nd nd nd 0,064 0,010

rid nd nd nd 0,064 0,010

rd • nd nd
;

nd ' 0,064 0,010

<0,064 <0,064 <0,064 • <0,064 0.064'. 0,010

nd nd <0,064 nd. ' 0,064 0,010

nd nd <0,064 nd 0,064 0,010

nd nd ' <0,064 nd 0,064 0,010

<0,064 nd , <0,064 , <0,064. 0,064 ' 0,010
nd " nd <0,064 nd . 0,064 ' 0,010

<0,064 <0,064 <0,064 <0,064
\ '

* 0,064 0,010

nd nd <0,064 . <0,064 0,064 0,010

<0,064 nd nd ' nd O,0Í4 0,010

• nd nd <0,064 nd 1 0,064 0,010

nd nd <0,064 nd 0,064 -0,010

nd nd . <0,064 <0',064 0,064 0,010

' <0,064 nd <0.064 <0,064 0,064 0,010

• <0,064, nd <0,064 <0,064 0,064 , 0,010

<0,064 nd <0,064 . <0,064 0,064 0,010

<0,064 nd 0,082 <0,064 0,064 0,010

,0,109 nd 1 0,139 0,190 0,064 0,010

<Ç,064 ^ nd <0,064 <0,064 •• 0,064 ' 0,010

0,165 <0.064 0,210 0,240 ' 0,064 " 0,010

'0,103 <0,064 '0,331 . • 0,205 0,054 , 0,010

0,131 <0,064 0,379 0,226 0,064 0,010

0,153 <0,064 0,478 0,303 ' 0,064 0,010

<0,064 nd 0,083 0,066 • ^ '0,064 0,010

0,085 <0,064, ' 0,227 0,090 - 0,064 0,010 •

nd nd. nd nd 0,064 ' 0,010

nd nd nd nd 0,064 0,010

nd nd

V

nd

1

nd 0,064

V.

0,010



Laboratório de Ensaio acreditada.
- pela Cgcre/lnnTgtrò de acordo-com

a ABNT N^R ISO/IEC 17025.

eliroflns
y •

Resp. Téc.': Carlna Casal.

Parâmetro

TPH'

HRP ,

MCNR

conferido

r

Boletim de Ensaio^

Emitido em: 11/03/2013

• [PM-02 . PM-03 PM-04
(mg/kg) (mg/kg) • • (mg/kg)-

.10

,3 .

• 1 :

<2

<2

nd

'17

5

' 12

Innolab

Pág. 4de 10

Lab-n=: 13/1214

PM-05- LQ LD.
•(mq/kq) (mg/kg) (mg/kg)

13

- 3

^ 10"

y t

2

2y
J

2

• )

\ '
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Resprléc.: Carina Casal

, , ' !

Oó «íj

v'

Emitido em:

/

: 11/03/2013.

(

Lab-n 13/121,4

/

\

Parâmetro

t

PM-06 '
(mfl/kq)

PM-07

(mq/kg)
•Ptvl-OS

' (mq/kq)
• PM-09

(mq/kq)
L.Q

^ (mq/kq). •

\

• LD.

(mq/kq)
\

TPH Fingerprint

\ -

1

1

Hldrocarbaríetos alcanos /

n-C10 nd 1 nd nd nd 0,064 0,010

n-Ci 1 . . <0,064 <0,064 0,076 •, 0,071 '• 0,064 0,010

n-C12 nd • nd ~ nd • nd 0,084 •- 0,010

n-C13 nd nd nd nd 0,064 - 0,010

n-C14 nd nd ' ^ nd nd 0,064- 0,010
n-Cl5 - <0,064 <0,064 <0,064 ' ^<0,064 0,064 0,010

n-C16 / nd nd <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C17 . , • nd nd <0,064 <0,064 0,064 0,010

Prístano nd nd • nd • / nd 0,064- 0,010

n-C18 ' nd^ \ nd <0,064 nd • 0,064, ' 0,010

Blano nd . nd <0,064
. 1

nd ' 0,064 0,010

n-Cl9 , <0,064 <0,064 nd <0,064 0,064 0,010

n-G20 s nd nd _ nd ^ <o!o64 0,064 o,oio'
n-C21' nd •". nd nd nd 0,064 0,010

n-C22 nd nd nd ' nd _0,064 0,010

n-C23 nd nd . <0,064 , nd 0,064 ' 0,010

n-C24
/ •

" nd nd ' <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C25 <0,064 , nd 0,107 nd. 0,064 0,010 ,

n-C26 nd nd <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C27 <0,064 <0,064 •0,066 <0,064 0,064 0,010

n-C28 <0,064 <0,064 0,065 0^072""-' 0,064 0,010 •

n-C29 0,099 <0,064 0,142 0,092 0,064 0,010

n-C30 ^ 0,131 0,078 0,223 . 0,100' • 0,064 0,010

n-C31 •0,136 0,100 0,207 ' , 0,139 " 0,064 0,010,'
T1-Ç32 ' • , 0',071 . 0,079 0,162 •/ 0,183 . . ' 0,064 ,0,010 -

n-C33 0,086 ' 0,090 0,153 0,253 0,064 0,010 „ 1

n-C34 0,078 . 0,099 0,221 0,303 0,064 ^ 0,010

' n-C35 <0,064 ' <0,064 0,074 • 0,081 0,064 0,010

n-C36 0,081 0,075 • 0,151 0,127 0,064 0,010

n;C37 nd nd nd nd 0,064 . 0,010

n-C38 ' - nd nd nd - nd 0,064 Ó.010
n-C39 nd - nd" ,.nd nd 0,064 0,010

conferido
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Lab-n®:'l3/1214
Resp. Téc.: Carina Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

Parâmetro

TPH

HRP

MCNR

\

PCA

' PM-06
(mp/kq)

PM-07
(mq/kq)

, PM-08
fma/l<a)

PM-09 >
(mq/kol

^ LQ
fmn/Wnl

LD.

8 14 li 2

^riig/KP)

1

2 2 ' 4 3 2. 1

6 • 4 10 8 2 1

Padrões de Controle Analítico - (PCA)

Taxa de Recuperação (Faixa deAceitação; 70-130%)
(%) ' •

75

Notas;
TPH - Hidrocarbonetos Totais de Petróleo
HRP- Hidrocarbonetos resolvidos do Petróléo
MCNR - Misturacomplexa nâo resolvida •

conferido
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PE-01

PE-02

PE-03

PM-01

conferido

Innoiab
f
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PM-02
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Lab-n^: 13/1214

. • '
/ \ '

' >

/

'
.

\

'

A

PM-03
\

;-| ?• il- •• .•

PM-04

PM-05

m
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PM-06

J

PM.07

PM-Q8
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• /

»

1

%

^^^ ... : ,
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Lab-n«: 13/1214

/ ^

Résp. Téc.: Carina Casal

Boletim dé Ensaio

Emitido em; 11/03/2013

Observações

1.' Legenda

• LD. - Limite de detecção reportado
• L.Q.- Limite de Quantificação reportado
• na - Não analisado

• rid- Não detectado
• D-diluição.

2.^

I

3.

4.

5.

6:

7.

Ref. Método-ISO 16703:2001 / ERA 8015 (D):2003

Foram utilizados Brancos de Controle conforme metodologia informada.

Q laboratório não é o responsável pela amostragem, portanto, os resultados contidos neste boletim referem-se .
exclusivamente às ampstras nele descritas, que foram coletadas e enviadas pelo solicitante.. ' ,

Os métodos utilizados neste(s) ensaios{s) apresentám-se conformes em relação ao método referenciado. Caso o(s)
ensaio(s) tenha(m) apresentado desvlo{s), adições ou exclusões, estesestarão.listados no item informações adicionais,
do relatório. ' , •

Os valores paraamostras sólidas reportados são relativos à massaseca, salvo observações.

As rnetodologias acreditadas poderão ser localizadas no site do INMETRO sob CRL0310. \ '

Este Boletim de Ensaio só deverá ser reproduzido por completo.

FM-004-L3A | Boletim deEnsaio - Orgânica-Acreditado j Rev.03 j 14/01/2013"

conferido
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RESUMO DOSRESULTADOS DA AMOSTRA N° 111036/2013-0 j
. 1 c • . Processo Comercial 10298/2013-4 * '

_ -

' f ' *
—; :—'

- DÀDOSREFERENTES AO CUENtE • '

EmpnsWsolidtantè: Ápice Projetosde Gestão Uda ME '• . . . / , L

Endenço:. Avenida João BatistaPaira, 35--Enseada doSuá-Vitória-ES-CEP: 29.050-330. ;
Nomè doSolidtaiitè: , Paula Lessa ' . • ' ' ' " •' r - ' • ' .

—: : : ! :—L /• - -

. •
DADOS REFERENTES A AMOSTRA ^ -

Identificação do Cliênte: PM^07 • , • : -
' - ' ' '

Amostra Rotulada como: • Sedimento
' ^ /

\ , r , , -

Chldor: " ^ Interessado Datada coleta:- 16/05/2013 08:52:00 ^ ' s

Data da entrada no laboràtórío: • • 17/05/2013 13:35 • Data de Elaboração'do BA:' 127/05/2013 ^ •

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

1 Parâmetros Unitlatlc LQ, Resultados analíticos
Conama 454 - Nível

1 - VMP.

Conama 454 - Nível 2 - . • •

VMP'
• ^1,

Porcentagem deSóUdos Wpí» 0,05 72,9 V ™

,_Cidmio ,, mg/lig 0.1 • '<0,1 , • ' 0,6
•

-

Qumbo ,mg/kg ' • I 6,0 35 91,3 ' •' '
Cobre " • .mg/kg 1 '3.1 •• 35.7 • 197
Qwno"

.• ..mg/J® ' 1 • 22- - ^, .. ,37J '90 • • ' i.

Mercúrio , • í mg/lg 0,05 < 0,05 . 0,17. 0.486
1

Níquel • • \
. mg/kg : ,1 5.8 ' la • 35,9

-

Zinco . - » • , mg/kg I. . 20 : 123 315 -

TPHFaixa Gasolina (C8-C11) , • •
- mg/kg ^ , - . 13,5 . < 13,5 • ...

IPH Faixa QueroKne (Cl 1-C14) mg/kg .. .13,5 ^\;.<13,5 ..1 ,•
-'

/>. 5-

TPH Faixa Diesel (CÍ4-ão) mg/kg 13.5 < 13,5 / • '

"TPH Faixa Óleo Lubrificanie (C20-C40) ^ mg/kg .13,5 • V-' <13,5 " '
... . -

. >

TPH Detectado ' . .
' ' NSo seAplica ... ,

TPH Total mg/kg 54 : <54
——1

'

itecebimento

Ação

Finaliação •,
ConfercccM doa RtwHatioa

Unidade

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
D«U<UAtgQ

I7/OS/20Í3

2S/DS/20U
l7/0á/2ól3

V - CUSTÓDIA DOS FRASCOS
Tlpa Fresefvttio Evento

Rttponaâvel

Leticú de Soua Bnim
Díbora Fernandes da Silva

Aline Vasca

I^mbalagem
Vidro Boca Larga

- Vidro Boca Larga

' Volume

266 TalqualO-6°C
Tõnr RespomivcT Ui(a do Evento

- Entrada- Viiória- Recebimento Leticiade Souza Bnim " "I^^OÍ/ZOlS 13JÍ:l8
Piracicaba -

Recebimento

Orgfinica -Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

200 • TaIqualO-6'C

TeiquaKW6°C

Entrada

!•

Passagem- ' Oómatografia IJ-
Piracicaba

Tatiaiia dos Santos

Liberato

Tatiana dos Santos
^Liberato

2lrt)J/20I3 05«5:53

2I/D5/201305;05:53

Vidro Boca Larga
Vidro Boca Larga

'200

Joô ,
"W

T3r

TalqualO-6''C~
'Hlquall)-6°C
TalquaÍ0-6°C-

PassageDt~
Passagem'

Umidade - Piracicaba Ricardo ^verino Vieira 21A)5flOI3 16;08KI8
Metais - Piracicaba'

Metais-Piracicaba

Irene Prado

Aelton de Jesus Silv

-VidroBoca Larga 200 - •

i

T8lquâI0-6''C

Passagem

Passagem
' f

• . ' Orgânica-
'Cromatografia SyÕC- ,

Piraeieaba •

Coaama 4^-Nível 1-VMP-,Vabres Máximos PomitidospcU Resolução Cónsman'454 -Scdiraetito3"de Aguã Docè -Nível 1
Lonama 454 - Nivel 2- VMP Valores Máximos Pomitidospela Resolução Conainan»454 - Sedimentos dcAgua Doce -Nlvel2

Notu ' ' ' •

LQ= Limitede QuantiricaçJo.

AbriDgâocla \
0(s)resuliado(s')teferem-se somente à(s)_amostra(8)analisBda(8).
Este Resumo de Resultados sò pode ser rcprodiuido por inteiro c sem nenhuma aheraçlo.

' Dados de Origem

Lauríta Maluf

-S

'iüòSflÒii 13á4ir
22/0572013 13^8:22

25/lD5i2013 10:09:54

A ,
usoosoé urigccD ^1* ' '*^1

Dè^raçí" dk CWwSibde'''"" 'I03M013-0 preparado cora os dados doirelalários de eosaio: 111036/2013-0- Piracicaba anexados aeste documenià '" • '.

Raoa0(rev.01)-Emiti]sein010l2n]3 '

' MgÍRiI d«2/R.R.À: in036/ll)l3<
Biosgn Afiiienis]. -Unidede Piadcsbs: Rua AujovilMmmi. ÍOt . Pin^csba -SP •Êdcton@.io8gfiaiTt)i«lel.combr

•} • J
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r

'I 'C

li' 1

' • í

. V

. : RELATOMQ DE ENSAIO N° 111036/2013-0 - Piracicaba
/, *'1' Processo Comercial N® 1Ó298/20I3-4 .

. I

íajü(í>iífc'

'
/ • s DADÇS REFERENTES AO CLIENTE . ^ i'

Empresa solicitante:'. ÁpiceProjetos deGestão Ltdá^Í[E V 1 ' ^
'

Endereço: Avenida'João BatistaParra,35 - Enseada.do Suá - Vitória - ES t CEP:''29:050-330 . ' •" / ...

,
Nomedo Sàliciíante: Paula Lessa' ''

• « /
. ,

'
i ,

•
' ' / .

\

DADOS REFERENTES A AMOSTRA ,

'
' Jdentíjicaçãodo Cliente: PM07' _ . ; . • . • ' '•

• Amostra Rotulada como: Sedimento -i ' ' ' •

,

/ •,

1 :
Coletor: > \ fcteressadd \ Data da coleta: 16/05/2013 08:52:00

J Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:35 Data deElahomçõo do BA: 27/05/2013 .
/

•

í ' '
'

*s

- , RESULTADOS PARA A AMOSTRA
- • , . , \

V

í

' '/

'' .X •
' ' Par&metros- ' CAS . " ' . Unidade "'../v 1 « • .. j Conama454-LQ • Resultados analíticos Ni„n.VMP • ConamadSd-' „ . ^

Nhel2.VMP D»'»''»Ensaio
-

Porcentagem <leSólidos
• ' 0,03 '72,9 '.

. ... •• 21/05/2013 08:00
1 .Cádmio '

, 7440-48-4 ' . mgfliB , 0,1 ^ V. <0,1 - • 0,6 3,5 - 21/05/2013 16J6

1, Chumbo • '• • ' 7440-43-9 . ' mgdiB 1 • 6.0 . ' 35 ' - 9U , 21/05/2013 16:56

Cobre ' . ' 7440-50-8 . mgúg 1 • • '3,1 35,7 197 .21/05/201316:56 .

; ' Cromp L 7440-47-3 nigAg 1 , ' ' ' 22 . • . 37,3 • ; 90 21/D5A2013 I6á6

Mercúrio , 7439-97-í mgOB , 0,05 .<0,05 ; 0,17 .0A86 21/05/201316á5 *

Níquel. 7440-02-0 tngíg l - 5,8 ' 18 35,9 21/OÍ/2013 16:56' '
Zinco 7440-6Ó-6 • . mgóg 1 20 •123 315 21/0S/20J3 16:56

TPHFaUa Gasolina(CS-Cll) - , 'V . ."8^- .13,5. <13,5 - .
... .• -23/05/2013 lOK»

TPHFaixa Querosene (C1UCI4) ragóg. I3J - < 13,5 ' . 23/05/2013 10:09

, t •
TPHFíÍMDiesel(C14.aO) , TPHI4-20 ingAg 13,5 <13,5 ... >. 23/05/2013 10:09

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) — ' mgilB ' 13,5 - <13J - . ' - 23/05/2013 10:09 »•

.r'
TPH Detectado ^ • ... • .NíoseÁpHca . I...' • 23/05/2013 10:09 '

-TPH Total , - • ~
- mgilg 54.'-' -'•<54 „ - ' ... • 23A)5/2013 10:09

^ •

t ' ' I " '' ' . 1 1 ' '
CONTROLEDEQUALIDADEDO LABORATÓRIO

.. -
\

' V

Comrole de Q oalidade - Mercúrio - Solo ;
. 97190/2013.0-BrancndeADÍIfse- Mercúrio- Solo i i

Parlmetror ^Unidade ' ' _ LQ . ' - Resultados analíticos . f

' Mercúrio • mg/kg 0,05 - <0.05

V
✓ -• .

r l"
tnsato] de RectípcratSÓ

'• í

• / ..Parâmetros)
. •,

Quantidade
'Adicionada

Unidade
• Resultado da '

Recuperação
FaUa A'eeltável dc Recuperação (%)

97191/2013-0 - Solo Padrlo (Hg) • RTC - CRM023 - , .

• •!
Mercúrio . • > •' , ' 77,8 mg/kg 82 4 * ' ; 80.120 •

92aS7/Z013-0 - Branco de'Análise - Vletals - Solo
.. Controlede Qualidade-Metais-Solo''

Parlmetroí Unidade LQ ? <- Resuttados analitieos

' ' ^ .
i- Cidmio ' •• 'mg/lg- 0,1 • <0,1

' ' Cromo mg4g .1 . . ' <1

• ' • Cobre mg/kg L <1 .. T ;
' Níquel 5 tnglç

• 1 , <1 ' ' 1
b

Chumbo " ~ , , , mg/lg - I • '' \ <1 ,

.
Zinco ^ , mg/lg 1 ,.<1

í

1 ^ /. '
a. \

Ensaios de Recuperação •.
f

' • -V i
• '

>

Parâmetros.
'Quantidade ,

Adicionado
Unidade

Resultado da

'RccuperaçSo (%) ' Faixa Actitávelde Recuperação (*A)
* / • 93858/2013-0 - Solo Padrão • RTC - CRM023 • ; - ' , • > /•

, V
• . Alumínio

)
. . 847Ú mg/kg , • 1 71 70-130

'• '
Arsénío ' ^ ;

.
38Ô mg/lg . • lúl ' 1 •. . «,-105

'
_ Bino _ • • . mgTig 113 V 85-115

Cádmio
- . •

tng/lg ' •>13Ò 50-150

K
Cálcio _ Í45Ô ,mg/lg \ •M 85-115

RO OKO (Rv.OI)-Eraiidi> cm 02.01 Í013

> Páginal ()e3/R.E: MlOifi/JOlJ-O •Piiadcabà
DioigriAni)icntal'-UnM8ÍePincicsbKRuíAujovílM«ilini. JCl -Pinciaba •SP• ftlcootWl7tÍP«i!ri»rrtiiciilal.com.br .

•/,

• \ •

, 1



-J
a Méríéux,NütriScIendp,8 Cómpány

"iCrv
t.lV

(Bt»

• Parâmetros
Q uantidadc,
Adicionada

, Unidede
Resultado da

Rccuperaçln (%) Vstxa Aceitável de RecuperacSo (%)
1 92858/2013-0-Solo Pedrâo-RTC-CRM023 . . V4

• -
Cromo , . 31 mgig 92 80-120 • •

,
Cobalto • 4.68 98 f • 85-115
Cobre ' , 8.9 , mg/lg 111 80-120
Ferro •• •10700 mgilg 105 85-115

/ Qnimbo t 213 ' mgdig 98 - 90-110 • • , •
1 Magnésio > 3060 mg/l8_ - 90 , 85-115 ,

,
Manganês •» - 206 . mg^ 100 90-110

f' Niquel • 1 ' \ 11 • , tne'!® ' \ . 114 r 85-115

i J
Potássio 2230 mg/lg - 92 ' • 65-135

' . l Sclênio , ' 105 rag/1® 105 90-110
Táüo, 111 ' ' tng/lg ' 100 t \ \ 90-110 ' ^
Vanádio , • • 21,7 > • tng/l® ' 1 90 • , • • 70- 130 • . •

'
Zinco 1 93.8 - 109 85-115 -

' ^ Surrogates _ . .
92857/2013-Ó - BraiKo deAnilbe • Metais - Solo ' ' 1 ' ^

100 103 70-130. •

92858/2013-0 - Solo Padrao-RTC - CRM023
• - 1 L--.

1

Itno ' 100 ioo • 70-130 ,

^ . 11103ÍV2013-0-PM07 ' vT', 1 -
•

\

.

• ióio 100 , - 78 . - - '70-130

, (

"r

' ' - 1 .> ' ' 1 1
115755/2013-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

/ • -

Controle de Q uaiidade - TPH • Solo'
"A ' ,

' / • • ^

Parâmetros Unidade LQ V • Resultados aiulíticos
/ TPHFaixa Oasplina (08-011) •_ mgAg i' •, ' 10 . , < 10

TPH Faixa Querosene (C11-C14) mgls 10 • <10 V

. TPH Faixa Diesel (C14-C20), • mgl® 10 , . • .<10 •' ' ' i
TPHFaixa OleoLubrificante (020-C40) mg/is 10 • «• <10\
TPHToül V mg/Kg 40,.. / . <40 , (

3

t • ' " ' 1 / Ensaios de Recuperação . ,

s

/ < 1 Parâmetros , Q uantidade
Adicioiiida

' ^^Unldade- . • ' Resultado de
RécíipertçSo(Va) FslxaAceltáveldeRecnperaflõC/i) ' \

11S7SÍ/2013-0 - Amostra Coiitrole - TPH - Snlo-
s. • '

DtesclLl.Sv " 1 • • 20Ô . % 119 40 - 120 .
'Surrogates
. llS75S/2013-0-BrancodeAnállse-TPIÍ.Solo

' ^
^ .. , 'N '

•li • - ?4 - liú dü-l20
/ . " '

11575Ó/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo ,

r , ' ' .
. • -

J _o-Terfenil , , •- • 12 .' ' ( ' , % lI20 40- 120 ^ ' 1 .í

111036/2013-0-ÇM07 - ' • •t V
t /' _ • Vn

,

o-Terfenil, 12 % • "• - 104 40-120

^̂ Conin» 4W-Nfvel'l -VMP Valores Máximos Pcmitídos pela Rísoluçio Çonaraan*454 •Sedimentos deÁgua Doce -Nível 1
ConiriM 454-Nível 2-VMP Valores Máximos Pamiiidospela ResoluçSoCoBamân°454 - Sedimentos d«'Água Doce-Nível 2

^ ' t' " . > •
Notu

LQ.-Limite de QuantiricaçSo. " - • J .
Abrangincia . ' • .

^ 0(s) resu]iado(s) referem-se somente à(s) amostreis) 8iia]ísada(s). , ' '. ^
Este Relatório deEnsaio sópode serrc^roduàdo por Útciio csem nenhuma alteraçSo.-

/ ^ '

Plano deAmostragem V ^ ' - " - 1
Planodc emostragemderesponsabiUdade doionrcisado, . ' '' ' ° ,

Respqnaabflldaile Téenlea
Os ensaios foram reelirados na unidade daBioagri Ambiental Ltda. - Matriz, situada na Rua Aljovü Martini. 177Q01. Bairro Dobtórregòs, Cep. 14420-833. PirKieabaySP. registrada no CRQ 4'' ^
Regi3osobn*l6082-FeresponsabiIidadetictticadopTorissionalJoséCatIosMoTetti.QlQn'04107238,4*^gilo. ' ^
Detiaracáo daIncerteza deMedIçSò i . ' '* • , ' ' ' i
Nosarquivosda Unidade da Garaitia da Qualidade consuma meCTteaotpandida(U).<iueéhascaaanamc«nczapalra>combin»da.oorarânivdde eoii£ançade9554/kj-2) queseid " ''
disponibilizada sempre que solicitadopelo cliente. , . . . >' ' '
ReferánclaaMetodológicas . ' , ' , ( ' \ '
AnálisesfoTamrealisdasconfoime aúItbnaversêodo$iandardMahods,EPAeA6NT(quaidoapIícávd) • '
TPH's:POPPA072/USEPA8Ò13D ' i , . t , , , , , ^ '

, SÓUdos Touis: POP PA 058 ' ' "V" )' " '•
Mercúrio: POP PA037/USEPA 245.7 ' -• - '
Metaiá(ia'-bÉ®;POPPA035/SMEWW3!20B,USEPA6ninC ^ ' " ' - , \ '

Revlsores. • ' '
Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorin'

RG 08(1 (lév.mi-EniliUoen01012013

. i' • PíginaideJ/lLE,': ni036/2O13-O-Piracicaba
BjotgtiAniicntil. -UnidadePiradeabt;RuaAujovilMítiai.JOl -Piracicaba - SP- falecon»gbioagiiambieniBl.ccm.br
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atMérieuX NutriScieiibes Corhpany

jRESUMO DOSRESULTADOS DAAMOSTRA-N° 111033/2013-0
Processo' Comercial 10298/2013-4

^ DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empre^ solidtante: ÁpiceProjetosde GestãoLtda ME

Endereço: ' ' • Avenida João BatistaParra, 35--Enseada dp Suá - Vitória - ES - GEPt 29.050-330 I - -

Nome do Solidtante: Paula,Lessa. « , ' ' • • '
=—; ^^ ^

s DADOS REFERENTES A AMOSTRA , . —'

Identificação do Cliente: PM 05/ •

, •

Amostra Rotulada como:. Sedimento .
-

>

Coletor: • Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:16:00 • /

Data da entrada no laboratâtío? 117/05/2013 13:32 Data deElaboração doBA': . 127/05/2013

RES ULTADO S PARA A AMO STRA n .
- ,

. • . .

' T
parâmetros • \

Unidade^' LQ Resultados analíticos
Conama4S4 -Nivel Con

1-VMP ' VMP
1

-Porcentagem de Sólidos •' .7«p/p
•

0,03 39,3 , . ...
'

Cádmio 1 mg/lig 0.1 <0.1 • 0.6 3,5 .
.

Chumbo • mg/kg 1 • - / 7.1 - . •3^ •« ,

y

,nigrt(g 1 ' 3.9 35,7 - 197 s

• mg/lg 1 - s " 31 37.3 90

íJlercúrio - '
>: mg/lg 0,03 0.05J 0.17 / 0,486

Níquel '• : i mg/kg 1 ' 8,3. í- • 18, • 33.9 ^ ' •

. mg/kg . / 1 24 123 313

TPH Faixa Gasolina (CS-Cl I) ! • 1 ' mg/ks 16,6 , <16,6 ...
™

TPH Faixa Querosene (Cl UC14) ,• • mg/kg 16,6 ^ < 16,6 • -1

TPH Faixa Dicscl (C14-C20) ' . • mg/kg 16,6 < 16.6 ... ' •"

TPH FaixaÓleoLubrificante (C20-C40) 16.6 < 16.6

TPH Detectado ' ' ' , '• — Não se Aplica ' — . ' - — '

TPH Total '• ' mg/lg 66,4 . <66.4 - — - -

_ - \ ,

Acâo ' '

• riiífrÓDU DA AMOSIRA
Data da Ação

17/05/2013 .

Responsável >

Leiicía de Soum Brum

FinntiTScao

rruifercncra dos KesulBdos

V
j

Unidade

2Í/05/2013
- - ' 17A)5/2013

CÜSrÓDlA.DOS FRASCOS
lloo Preservação ilvetito Locsd 1

Dóbora Fernandes da Silva
Aline Vasca

^ Responsável Data do hvento

Vidro Boca l.arga i 200

VidroBocaLarça ., 200

' g

e

, ralqualU-ó"!.

Tílqua10-6°C

Entrada '

Entrada

Vnória - Recebimento Leoeia de boum Brum

Piracicaba • Tatíana dos Santos
Recebimento Libera»

. ^.21/03/2013 05;03;S3

Vidro Boca Larga Talqua|0-6^C Passagem

idroBoca Larga
Passagem

Pessacem

Vidro Boca Larga TalquaI0-6®C • Passagem

OomaCagrafiâ II -
Piracicaba

m Idade • K^acica

etsis - firacica

etau- Puacicsoa

Org&uca -

Totiana dos Santos
Liberato

Ricardo Severmo vsetra

rene rraúo

Aelton de Jesus biiva

C^ómatografia SVOC . Laurita Mahif
Piracicaba

Cotuma 454 -Nível 1'- VMP Valores J^ximos Parnúddos pela Rcsohiçâo Conainan°454 - Sedimentos dcAgua Doce -Nível 1 i
Contma 454'«Nível 2• VMP Valores Máximos PomitidM pela Resolução Ojn3nian*454 - &dinicntosdeAeua Doce -Nível 2^

' Notas • , ^ " , • , - • ' • >., ^ .
LQ - Limite de Quantificação. • . • , * . ^ .

l-e- ' ''t V '.
AbrangèDcU . ' ^ ^ .
0(s)resultado(s) referem-se somente à(») amostrais) aiialisada(s). , ' . _ . ' ,
EsteResumodeResuhadossópode^serreproduadopor inteiroe sem netihuroaalteração. ^ '

^^0 dM^resultados da amostra n°,'l 11033/2013-0 preparado com os dados doa relatdcios di ensaio;! 11033/2013-0- Piracicaba anexados aeste documento.
Declaração de Confornddade

RO t)KO ((ev.01)-EnBti]aemQ10]20U

'Comparando-se os resultados obtidos paraâamosuacom os valora eLbdecidos pelo ValoresMáximosPermilidospeb Resolução ConamanMM^Sedimcnlos de Água Doce-Nível Ipodemo»
' £™r22^£SuC-«~r™SLcstabdecidospeloValore'sMá^
•fobservar que; 0{s) parâmetrois) satisfawm os limites permitidos. . ^ ^ '

j • • Piginal d«l/R.R.A.: 1ÍÍ0J3/201J.O ' ' - • _
' Bioagri Anfciental. •ünidsde Piracicsb»; Rua Aujovil Msitini, 201 -PÍMcaba -SP •6!ecom@iiosgnan*ientíLcoBi.br

21/05/2013 05:05:53

i

25/05/2013 10:09:17

'' 'i •
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^BIOAGRI
a Méríéux-NutriScience.s Gompány

• f

REJLATORIO DE ENSAIO N° 111033/2013-0 - Piracicaba
•Processo Comercial N® 10298/20I3-ít ' .

• DADOS j^FERENTESAO CUENTE . -. > ,
Empresa solicitanié: ÁpiceProjetos de Gestão LtdaME - ^ ^ ^

Endereço:' >•' AvenidaJoão BatistaParrà,35Enseada do Suá- Vitória - ES-,CEP: 29.050-330. • - . >

Nome do Solidtante: Paula L^sa . • ' . . , , . c, ' ' ' "j

-1 • , -1' ,

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: •PNÍ05 ; • , ' ' , -

Amostra Rotulada como: , Sedimento .

Coletor: • , <
Vá

Interessado Data da coleta: • 16/05/2013 )g:16:00' • ' ' • "

Data dá entrada np laboratório: 17/05/2013 13:32 . .. • DatadeElaboração.ão BA: 27/05/2013 í -

Parâmetros CAS.

RESULTADO S PARA A AMO STRA -

7" ^ ~ 7! . • ' " A... CÕDãmã45477Conamn454- í
Unidade LQ Resultados analíticos^ ,, vTr...i ^ Data do Ensaio ^

Nível 1-VMP Nível2-VMP

D'

' PorcenagemdeSdlidos ' > , . . ... N 0.03 , 59.3 ' • 21/05/2013 0800'

' Cádmio V. ' , • •• V ••7440-48-4 mg/lç 0,1 • ' <0,1 1 0.6 • 3J 21/05/2013 16:56 -• \

Qiunjbo ^ 7440-43-9 / mg/kg 1 7,1 ' 35 . ' -• • 91.3 21/05/2013,16:56 '

Cobre - ' . . . : ' • ^ 7440-50-8 mg/kg 1- • 3,9 , - , 35,7 - 197 21/05/201316:56 ,

Qromo i 7440-47^3 mg/kg 1 31 ' 37,3 • 90 • 21/05/30131656 . .

Mercúrio' t ^ , 7439-97-6 ^rag/lg ' 0,03 0,051 , ' \0,17 ' 0,486 21/05/201316:55 _

Níquel ' 7440-02-0 tng/ls .. . I . , 8,3 \ , 18 • 35,9 21/05/2013 16J6 • , '

Zinco , • " , •7446-66-6 < mg/kg ^ 1 • • , 24 T23 315 - 21/05/2013 16:56 . 7 .

' • , TPHF(iixa/3asolina{C8-Cll) • , ' ' . '' mg/kg ife;6" < 16,6 ' ~ 23/05/2013 10:09,1 ^ '
TPHFaiu Querosene (ClI-CU) ^ tngAg 16,6 <16,6 - ' — ' — 23/05/2013 10:09

^ TPH FaixaDiesel(C14-aO) TPH14-20 mg/kg ' 16,6 < 16,6 — • 23/05/2013 lOd»

' TPH FaixaÓleoLubrificante (020-040) , , mg/kg -16,6 ' . <16,6 _• - r- •' 23/05/2013 lOK»

TPll Detectado •. > " ... , ' — NáoseAplica. ' , ' , 23/05/2013 10:09 ' ' •• _

• TPH Toai ' • ' , mg/lg, - «0.4 ' . <66.4 — -• - 23iOSfl013105»

1
*•

• ' CONTROLEDEQUALmADEDOLABORATÓRlO ,

97190/2013-0 - Branco de Anilise - Mercúrio - Solo

Controle de Q lalidide - Mercúrio - Solo . • - •: • U
• ' ' • Parâmetros í Uitidsde LQ N- Resultadns'aRalítlcas < • ' ' '

Mercúrio ' , , • mg/kg •0.05 • . > -<0,05-

Ensaios deRecuperafâo ; ^ ^ 1 ' "l' •. •
l

^ Parâmetros N

Q uantidade
Adicionada

' • ' Unidade . ^ , y , Resultado da .
*' Recuperação (%)

FalxaAceltáveldcRecu^raçfiqC/a)

> . 97191/2013-0-Snlo Padrão (He)-RTC-CRM023 ,>• , - - , . • 1í V y
Mercúrio . . ' , 77,8 mg/lg .82 80-120 _

^ v . 92857/2013-0 - Branco de AtiâUse - Metais - Solo
< •'

vControIedc QupUdade-Melab-Solo ^
' '1 ' ' . 1•

Parâmetros ' UnJdade ' LQ Resultados analíticos .

Cidinio. , , .mgtg :0,1 <0.1 .

f -• Cromo, . - • ' ' mg/kg. 1. , <1 • , ' / -

Cobre . . v - ' - • ' mgú$ ' 1 , <1'

Níquel . -» • , • mg/l^ l ^ - 'V •• .<1 - , •

Chumbo / ' . mg/kg : 1 S . < 1 . . ,

" •' Zinco , . - • • ' mg/kg S- 1 <1 • • - ^ •

• •
Ensaios dêRecuperação

' ; ' . 7-- • parâmetros^.. ^ '• . Quantidade '
Adicionada

•Unidade .
' ' Kctultadoda

Recuperação (%)
] FaU'a Aceitável de Recuperação (%)

- 92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC- CRM023 , 1 • -

.
Alumimo ,, ' - _> •! - r 8470 ingAg 71 70- 130 • .

: \ Arsemo • ^ • 380 C- mg4g N . lül -95- 105 •

- . .Bátin ^ • ?5,í mg/lç , 113 , .
Cádmio •. ' - • . ' : , 0,9J . tng/lg Í3Ü - - ' l- 50-.150 •

• ' Cilcio . , • J45Ü mg/lg - • . -93

RC 080 (lev.oi) - Eaatdo os (HOl20U

' 1

Bioigri Airiilentat. -
- ^ • Página IdeS/R.E: IlI03}/2dl3-0-f>iiacicaba v

-Unidade Piiacicoba; Rua AujovilMntinl, 201 •Pitacicaba . SP - falecomli3)ioagriaiTÍbitiital.combf



Ebioàgri
Mériéux NutriSciences Comp^n?

1 ^ ^

.

1.
V V . • / . > i. • ^ '•

V '

tk

Parlmetros
Q oanlldade
Adicionada

' Unidade
' Resultado da ^
RecupcraçÍo(*/á)

Faixa Aceitável de Recuperajid (%)

, 92858/2013-0-Solo Padriõ-RTC-CRM0Z3 - -

"• ^ Cromo 1 H 31 . mgóg 92' .8p'-120 . • "

Cobaho . 4,68 -. icgós ' < 98 85-115 •

. l2obic ' •' . « " 8,9 mg/lg 111 ' -

80-120 . .

, ' ' Ferro . ' v 10700 mg/lg • , 105 ' 85-115

'• Qiumbo ^ • 213 mgós 98 ' . •90-110

. ^ Mâgnésio / • ' r . . , , 30ÓO mgóg 90, 85-115

Manganês , ' 1 • ,206 mg/le . , 100 . _90-U0-

" Níquel 1 • " , w . , ' U , ' njgóg 114 . 85-115

Potássio/ , ' ' > . 2230 mg/l® 92 , •
,

65 - 135 ^ '

Sciênio \ ' r • 105 , , mg/l® 105 90- no

\ Tálio • ' 111 . •rxatfliz ' 100 = 90-110

Vanádio 7 * , ' 21.7, mg/V® .90 - ' . 70..13O ,
s ' \ Zinco ' 1 \ • 93,8 ; . mg/k®*- 109 85-115

' Surrogitei.
92857/2013-0 - Branco de AnáUse - Metais - Solo

..

<

'

Itrió 100 % 1 103, 70-130

'

92RS8/2013-a - Solo PadrSo- RTC - CRM023 " "

, , / ItnO'. 104 % • .100 ' 70-130

. ,11I033/2013-0-PM05 '
• ' .

• X
^ ' ,Ilrio-' ' 1 , , - 100,, , % ' 77i -

, 70-130 , 1'

" 1 ' Controle ile Qualldade - TPH - Solo ^ >

1
*•

11S7S5/2013-0 - BraiKO deAnáUse • TPH- Solo Í •v '

' Parámetroa Unidade ' 'LQ - - - Resultados analíticos

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) , • mg/ts, 10 . <10 ' ,

, , TPH Faixa Querosene (C11-C14) mgóg 10 ,
<10 ,

TPH Faixa Diesei (C14-C20) mg/lg - 10 • , <10

TPH FaixaGleo Lubririeante (C20-C40) 1 / - mg/lg . - 10 <10

TPHTotal ' , . , • mg/ls 40 t • - <<0. • • /'

' ' 1

Ensabs.de Recupericio
1 i •

.
Parâmetros

Q uantldade
Adicionada -

„ Unidade , ' Resultado da

Recuperatáo(*/s)
' Faixa Aceitável deReciqieraçia (%)

llS7S6/2013-0-AnnstraContrele-TPH-Solo { ' •

Diesei LCS ' • . ' , 200 119 -
•

, 40-120

Surrogatea
115755/2013-0 • Branco de AnáUse - TPH • Solo

1

o'lerleiul _ < 12 110
.

40.-120., ,

ll'57S6/2013-D-^inostraControlc-TPH-SoIo .
9

' —1 o-Terfenil, , . j2 . % 120 40 - 120 . ^

' u lU033/2ai3-O-PMOS
V

•V" t

o-Terfenii 1 , , • 12 , % ' 113 40-120

4 .

. I

Conina 4S4-Nível 1 - VMP Valores Miximos Permitidos p«)a R£solnçÍoConaman*4S4 - Sedimentos deÀsua Dolcc
CAnãina '454- Nfvel2 - VMP Valores Máximos Pemliidòs pcU R£soluçBoCoiiamaD°4S4 - Sedimentos deAgua Docc;

Notas ' . • • '
LQ - Limito deQítatitifieaçáo. , i, ' ( . '-1 >' '

. Abra'nsÍBcla ^ ,
0(9) resullado(s) referem-se*somente à(s) 8inoslia(s) análi$ada(s).
EsteRstatòiio deEnsaio SÓ podescrreprodtmdoporinteiro e semncnhunia Blteiaçflo; ^

Placo de Anostragem
Plano de amostragem de responsabilidadedo interssado.,

Nível 1

Nível 2

ResponsaUIldadê' Técnica |\i 'Si..
Os ensaios foram'realizados na unidade daBloagri An^ientalLtda, • Matriz, situada na Rua AlJovílMartiníi 177A0I, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-^33, Piiacicâia/iÍ7i (egistrsda no GIQ 4'
RegiIosobD''16ÚS2-PeresponsabilidadetécmcadoproíissionaUoséCarlosMoreid,CRQn°04107238.4'.Região. ' ^ \
Declar^fiodaIncerteza deMediçlo '

^Nos eT([uivos da Unidade da Garantia da Qualidade constam aíncotea oipifndída (U),quei baseada na inccrtcs padrão combinada, oom um nlvdde con£ançade 93%(W), quc sciá
> . disponibilizada aeinpreque solicitado pelocliente. ^ ,

''Referénclaa Metodológicas i-\ ' 1- •
Análisesforantrealisdasconfonne aóltimoversãodoStandardMetbods,EPAeABNT(quiiidoaplkáveO, - ^ -

, TPH'8;POPPA(r72'/USEPA8015D ' - ' ^ >•
Sólidos Totais; POP PA 058 , , • . • ' ' ,

! Mercúrio:POPPA037/USEPA245.7" ' • - • • ^ -
Metnis{ICP-OES):POPPA03S/SMEWW3120B,USEPA«»10C. '• ' - .

^ Revisores '
. Débora Fernandes da Silva

< Rogério Caldorin ,

Râ 080 Oev.OD-Eastttoem mOI 2013

' Plslne2de3/R.E; lllOnnon-O-Piiuiaiba
Biotgti AnjbimtaL •UnidàdePincicsbetRue AujovilMntini; 201 -Piiadcsba •SP• WeeoirtiifaioegriCThicmal.combr

„ \
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a-MérIeux NutriScíenc;é,s Company

: RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111025/2013-0
Prócesso^Comercial N° 10298/2013-4 ' • ' ' - .

, > . DADOSREFERENTES AO CUENTE . -

. Empresa solicitante: Apicè Projetos de Gestão Ltda MÉ,
/ '

\

y 1

Endmço: Avenida João BatistaParra, 35- - Enseadado Suá Vitória - ES - CEP: 29.050-330

1 . ' Nome do Solicitante.' Paula Lessa . -. ' 'p
, V P

' ' i,
)

' • \ A ' • - - • • ' •'

' ^ r '* DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identijitação doCliente: PM 06 -
' r

1 1 '• • _ ,
í ,

• . •

/ ^
Amostra Rotulada como: '- j Sedimento '

,, , ,

' -p ' '

Coletor: Interessado
\ - . • --

Data da colètá: 16/05/2013 08:27:00 ' ''

k ^ . Dàta da entrada no laboratório: < 17/05/2013 13:29 ' Dàta de Elaboração do BA: 27/05/2013 ' . 1

í' • • , .

• 'RESULTADOS PARÁ AAMOST^
✓ ' .

í- ' I

. 'y

y

. V

- Parâmetros
í V -

y

-Unidade _ . -A „ . p Conama 454-NIvel Conama 454-Nível 2-LQ -Resultadosanalíticos ,

Porcentagem de Sólidos > •0,05 ... f

Cédmio , 1 . J mg/Vg 1 0.1 <0,1 .0.6 , 3,5 •

•• ' - Qiumbo, • y mg/Vg ; I 6.8 - 35 "PU
Cobre mgOg » 1 <1 . • 35,7 • 197 -

1 ' &otno, . • • > ' mg/Vg . r • . 18 ' ' 37,3' ' ,1 f 90 , . • 1 '
Mercúrio • • . t rag/Vg ' 0,05 <0,05 '0,17 0.486 . • ^

'
Níquel : mg/lg ; I 4.9 , 18 . .35,9

, • Zinco - . mg/Ig 1 / •17 123,^, 315 • •

TPH Faixa Gasolina (CS-CII) m^ . 12,6 < 12.6 .
TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) itigAg 12,6 , < 12,6 " .... ....

,

TPH Faixa Dicscl (C14-C20) •. - mgAg 12,6 • <12,6

TPHFaUaóleo Lubrificante (C20-C40) , mg/kg" 12,6 < 12,6
_

•

-

l
TPÍI Detectado' - • ~ . ' •• Não sé Aplica, J ' '

TPHTotal . ' . , , mg^ 1 50,4 < 50,4

- CUSrÓDIA DA AbíOTTRA
/ ' . • . •

' y

Açio Data da Acto • ✓ . ^ Responsável' s

Recebimento 17/05/2013 V Leticia de Soua Brum '

Finalimcão , • , 25/0S/2013'i . Débora Fernandes da Silva
Conferência dos Resultados f. '• i 27/ti3/201Í r Alme Vasca -

• n • 1
' í

e

cÚsfÓDU D(»FRASCOS >

- •
-

tmtalagem Volume Unidade llpo Freservaçlo , LVento Local Responsável -f. -DitidoEvemo
. Vidro Boca Larga . 200 g TalqualO-6°C bntrada Vitória • Recebimento Leiicixde Souza Bnim 17/05/2013 13G9;58

•, Vidro Boca Larga 200 g ' , TalqualO-$°C^ Entrada ;
•

Piracicaba

' Recebimento
Tafianados Santos '

Liberato '
21/05/2013 05:05:52 1 '

... • -•\. Vidro Boca Larga ' 200 . ã ' " . TaIquâl0.6»C
s.-

' 'Pa'sáagem
'Orgânica -

Cbomnio^fia 11.
Piracicaba

Tatiarà dosSantos
-'Liberdto

•21/D5/20110SK)5;S3
s

• /

/

' • \ Vidro Boca Larga ' 200
- ' s TalquaiO-6''C Passagem Umidade - Puacicaba Ricardo Severmo Vieira 2I/OÍ/2Ô13 16:07:57 '

- ; ' Vidro Boca Larga 200 g • TalquallWC Passagem Metais-Piracicaba Irene Piado ' 2I/ÜS/2Ü13 16:14:55

. Vidio Boca Larga / 200 g Ta!flualO-6"C PasssRem Metais-Piracicaba Aciton de Jesus Silva 22/05/3013 10:03:15

Vidro Boca Larga- '200 • - • g TaiquâlO-Vc
!•

Passagem
- ' Orgânica > -

QomatografiaSVOC- , LauritaMaluf •
Piracicaba \

25i<05/2013 10:08:41
'

Conama 4S4 - Nfvel 1- VMP VsloicsMáximos P.crmitidòs pelaResoIuçfloConanmn" 454• ScdimcmosdeÀsua
Conana 454 - Nível 2«VMP 'Valores Máximos Pmnitidospcia Resolução Conamah'4S4/ScdimentosileÀeua

Doce -Nível I
Do«-'N(vel2

Notas ^ ' • •, v'' ' i

—Limíiede Quantificação. ' - - • ' ' .

• , . ' • ' t ^ ^ 1 \
Abraogãoela >•<>,,'' , i ,
0(s)resultado{s) referem-se somente à(8) ün)ostra(s) anaUsndii(s). , í • '.•••.•• ' ' '
EstfiResumo de Resultadossd pode ser reproduaidopór inteiroe sem nenhuniBaturaçSo. ' ' : ' > •• •

Dados deOrlsem * , " _ . , \ ' , ' ' . • ' 1 • ' •
Resumo doaresulladoada amostra D° 111025/2013-:0preparadocom osdadosdos relatóriosde eosaio:'lll025^013-0 • Piracicaba anexados a este docuraento.\ ' ,
Declaração de Conformidade i '/ \ ' ' ' , i i
Comparando-se osresultados obtidos para aamostracomos vabia estabdecidos peloValores Máximos Permidilas pelaResolução Conam a n*4S4 - Sedimentos deÁguaDocç- Nível1podemos
observar que: 0(8)pârâme^s) satisfazem oslimites permitidos. . ' ^ ' i • ' ' ' ' . . •, i i '
Comparando-se osrcsultadiis obtidos paraaamostrâ com osvalores estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos peta Resolução Conema n'4S4- Sedimentos dcÁgua Doeé - Nível 2podemos
observarque:0(s)parãmelr'o(s) satisfammosliinitespermítídoa . • - , , , ' . - ' .

ROOBO(rev.OI)~Etnii]oem 02012013

"Páglatrde2/R.RA.: lllOIJ/JOií^ • ' , "v ,
BiotgiiAsòleaut •UaIdade>íncic&ba:Rue AjovilMtftioi.201•Pindc^B«SP>falocotnSbioagrigrfeiçat^corabf
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•a'Méfíeux NutriSciences .Company- •"
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• , .. •" ^ •
j

\ ^

'

' (
• ' /'

RELATÕRI9 ENSAip N® 111025/2013-0 - Pirádcaba
^ ' r- Processo Comercial N® 10298/2013-4 • • -f

_ •

' •' SI
V

, .• j "

DADOS REFERENTES AO CUÉNTE •% ••

Empresa solicitanfe: Ápice Projetos de Gesfão Ltda ME
• r ..

'
-

Endereço: AvenidaJoãci BatistaPárra, 35 - -'Enseada-do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 . ,

Nome'do Solidtante: Paula Lessa T 1

r V

= r -
,

/...H, :: -- ; ' • DADOSREFERENTES A AMOSTRA 1 •

Identificação do Cliente: PM 06
'

' ' \ ' ' :

Amo^ Rotulada como: Sedimento * \ |
Coletor: i , • InteressWo • . ' ^ Data da coletar '16/05/2013 08:27:00 '.

Data da entrada no laboratório: ^ 17/05/2013 13:29. Data de Elaboração do BA:' 27/05/2013 - . • •

' A
RESULTADOS PARA A amostra

Parâinetnis CAS- Unidade
-« " Conaina454- , Con&ma4S4- ' - . „LQ Reaultadoa analítico» • Ní«l 2- VMP »»'« í»E""'"

Porcentagem de Sólidos t ' '- " %ivi> O.OJ -• 78,9 • . 21/05y2013 07:59

•Cádmio ' —^ ' 7440.48-( mg/le 0,1 <0,1 • 0.6 ^ , 3,5 ^ ',21/05/2013 1127
Qmmbo ' " 7440.43-9 mgAg

1 1 . ' 5,8 • . .35 ' 91,3 •21/05/20131127
4

Cobre . r 7440-50-8 • mg/kg ' 1 ' <l . 35,7. \ 197 21/05/2013 1127

'Ctomo " ^ 7440-47-3 " mgAg 1 ; ' , , • 18 • ' - 37,3 ✓- 90 21/05/20131127

Mercürio '
• 7439-97-6 mBÍs / 0,05. ,• ' <'0.05 , 0,'17 - • 0,486 21/05/20131126

Níquel r; 7440-02-0 • mg^B, 1 ' 4.9, 18 . ' -OS.O 21/0520131127"

Zinco 7440-66-6 . • ingAg 1 - .,17 v- 123 315. 21/05/20131127'
TPH Faixo Gasolina (CS-Cll) . •

. — , mgAg 12.6 <12.6 • . . .i. ' 23/05201310:08

TFHFaixa Querosene (C1I-C14) t • — mgAg 12,6 • <12.6
-

„ 23A)520I3 10:08

TPH Faixa Diesel (C14-C20) TPH14-20^ mglíg 12.6 < 12.6
. - 23/05/2013 10K)8

TPHFaixa Óleo Lubrificama (C20-C^0)'' , mg/l® 12,6 < 12,6 , . ' • ... - .'23/052013 10:08'
TPH Detectado ' • ' ... — Nio se Aplica .L. ' 23/052033 10:08

TPH Total ' ' b' mgAg 50,4 ' < 50,4 ,23/052013 10'í8
• /

1 • •>-
/ . . •

, CONTROLEDCQUAUDADEDOLABORATÓRIO , ': • . _ -

9719QQD13-0 - Branco de Andllse -
' ' Controle de QitaUdade-Mercúrio-Solo
Mírcõrlo-Solo ^ • , •

' '' d

Parlnetros i Unidade , . lq . . ' Resultados analíticos , ,• - ,

Mercúrio > ' , , ingd® 0,05 -• < 0.05

/ - Dtsalos de Recupefa(Bo
\

'f

Parâinetroa Qlantidade ^
'. Adicionada /'

UnÚade *- ReJSaVíoív.)- • FaH.Acei,ív.ldeRecnper.câo{%)'
97191/2013.0-Solo PidrioiHgl-RTV: - CRM023 s . - -

Mercúrio ... •
' 77,8 tng/lg . • •82 . 80-120

928S7/2013-0 - Branco de Anillse - Vlctais-Solo
.^1 • Controle deQualidade-Metais-Solo

' • Parâmetros ' ' , Unidade iLQ •. . ResnHadosanalíileot - . , V

• Câdjnio' ^ , ' mg/lg , 0,1 1 ' . <0,1 •

Cromo 1 • V . tng/VB . ' . 1 1 í <1 . •

i^re ' mg/Vs 1 • " . •<t

Níquel ' tngd® ' 1 ' - <1
Chumbo \ ' . tngAB ,1 <1 ,
Zinco • • - tngd® 1 ' <1

' ' 1 1 '
Emilos deReçtiperaçap

- i

^ ' ParlztKtros Q oantldade
Atliêlonada ^

Unidade ReSa'çW%) -' Rectçeraçlõ (%)
- 92SS8/2013.0-SoloPadrão-RTC- CRM023 , - • ' . •

Alumlnio ' ' - 847Ô- rog/lg • ' 71 , . , ' 70- 130 • , •
Arsen» ' . ' '

- -
380 •

1 <
ng/kg 101 M -105 •

uario i 1i.i ... mg/kg. . 113 85-115
•Cídmio . . ' \ ' . 0,92 raglg ' , - 13o 50 - 150

Cálcio '
>•

V 5420 ms/kg 93 65-115 .

RO OSO(i«v.OI)-EiraIiJoaD <0.012013

' ' Písiu I íeS/R-E"! Ill023/I0134-Pirade»b», i'
BiaggriAii<iÍBital. •UoldtdePiodcibt; Rui Aujovil Maninl, 201 • Pindob» •SP• falecotnfiniioggriaTTfciaiuI.ecinbf

•- V

>,•" -
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l' "

• \ ' . • 'í

1 'l ^ '

1 \ , f

S

IM
' - Parâmetros '

QcaDtIdade
'AtSeionada '

Unidade
Resultado da

' Recuperacln(%)
Faixa Aceitável de Recuperação (78) .

•- ' 02848/701,^0.SnIftPadrSo-RTC-CRM023 . • . ' • •

Oromo' ^ ^ 31 mg/ls 92 ^80-120

. • • > ' Cohâlto 1 ' '' ' 4.68 , mgÓB - 98 í. '85-115

^ Cobre • ^ , 8.9 mgd« , 111 ' 80-120

FCITO 10700 , mg/ls 1,05 •85-115 '• ^

f ' Cbttmbo * ' , ' 213 ' mgílg , • 1 98 1 . ' 90-110

• r Magnésio 3060 •. mg/lg 90 • - • / 85- 115 .

' ' Manganês - . 206 rag/kg \ ^ 100 ••90- 110 -

Níquel 11 roglg 114 , • 8S-115'-

Potássio - > - 2230 •mgl® » 92 i'
65-135

Selênio • 105 mg/ls V 103 90-110-

Tâüo 111 mgd/g loo: • 90-110

~ • - -Vanádio ' . ' 1 21.7 mgltg r 90^ 70- 130 .

Zinco 93.8 • - mg/lg 109 '85-115

Surrpgatei
- 1 J ' 92à57/2013.0-Brancn.deAnáUse-MeiBls.&lo . . ^

S

imo lUO . 103

92858/2013-0 • Solo Padrão • RTC . CRM013' ,v ' , 1

1 Itrio 100 y». / 100

niOI5/2013-()-PM06
/

/

• Itfio . • • • 100 ' % •87 '
70-130

' ' . 1 ll57SS/2013.0-BraDCodeAiiálise-TPli.Solo
, Controle deQualidade-TPH-'Solo

- S

' Parâmetros Unidade ' LQ ResuHtdna analíticos

, TPHFaixa Gasol|na (C8-CU) mg/ts 10 \ <10

j . ' • TPH Faixa Querosene (Cll-Cld) m&l®. -/ .10 •. ,
<10 ,

TPH Faixa Diesel(C14-C20) •' , ' mgA® , - 10 <10 -

' \ TPH Faixa Ôleo Lubrificante (C20-C40) ^ mg/lg 10 ' ' • < 10

TPH Total / ' mg/Vg • . -.40 "s 1
<40 ' ,

" ^
Eastloa de Recuperação

' • . •
• i ,

\

Parâmetros
Quantidade
Adieioitada

Unidade - ,
. Resultado da

Rceuperiçie (*/•)
Faixa Aceitávelde Recuperação (%) .

1 —

US7SIV2QI3-0 - Amnstci Controle - - Solo ' f

DieselLCS - 2M .Vo 1 • 'V 1

; • Sorrogitea ' ' . ' •
"11575S/2013.0-BraDíiTdeAhiII«-TPH-So!o' , * - '

% 1 o-Terleni! , > - 1 12 % no . 4U- 12U • .

115756/2013-0-Amostra Controle-VpIÍ-Solo
1 ' o-Terfenil -.12 • . % 120-, ' 40^120

111C25/2013-O.PM06
•

/ '•.

' . o-Terfenil 12 % 1 •. 108 40- 120

. ' ' ' £ - x" .. N.

Conaira 454-Nivell -VMP Valores Máximos Pcunititlospela Resohiçío Con3man*454 -SedimentosdeÀgua Doce-Nível l
Conami 454-Nfvíll-VMP Valores Máximos Painiticlos pela ResoluçSo Conaman"4S4 -Sedimentos deAgua Doec-NIvcl2 '

' • " • ' • . • - • ^
Notas , ' 1 1 ,
LQ~ Ltoiitóde QuaniirieaçSo. • , ' \ •
Ab^ang^lkU ^ -
p(s)resultado(s)'teferein-se somente à(s)Bmostro(s) aiiatisada(s). , , / • ,
Este Relatório deEnsaio s6pode serreprodoádo porinteiro e sem nenhuma alteração. '

' • . ' ' ' ' -I ' ' , '
Plano deAmostrastem ' - i ,
Plano de amostragcmderesponsabilldadeilo interessado. . ' i • .

'Responsabilidade Técnica • / . , < í . , i,_ - . ,,
Os ensaios foram realiadosna unidade daBioagriAmbientalLtda. - Matriz, situada na Rua AijovilMartíni, 177/201, Bairro^Dois Córregos. Cep. l«20-833.PirKieiia/SP. registrada no CRQ 4
Regiãosobn'16082-FeresponsabiIidadetécnic8doprofissionalJoséCarlosMoreOi,CRQn®04l07238.4'Jtegiio. * ^
Declaraçlo da Incerteza de MeiSçia I e j -1
Nos arquivos da Unidade da Garaitia da Qualidade eonstàma incatea «pandida (U). qacébBcadana mecrtea padrão combmada.oom um nível deconfiançade 95/4(^2). ^e sen

' disponibilifflda semprequé solicitado pelo cliente. '
Referências Metodolégteas . y
Análisesforamrèatodasconforme aúltiinavers3odoStándardMethodí.EPAeABNT(quandooplicávd). • > ' • . •
TPH's:POPPA072/USEPA8013D ' t ' '
SÓUdos Toais: POP PA 058 ' ' . '
Mercíirio;POPPA037/USEPA24S.7 ' • , • • • > - ^
Meais(l'CP.OES):POPPA033/SMEWW3120B.USEPA«lOC - , '. • . v • • ' '

Revisores

D^ra Fernandes daSOva
Rogério Caldarin

Ra080(tcv.0l)-Enitiloem(Q.0I2013

~ , Página2 de3/R.E: mo2J/2()13-0-Piiadcaba . -
I Biot2riAné)icDta].-Unid8dêPiisdcaba:RuaAujovilM<iimi,20l -p=—-tP-fetecomgbioagriairtieiual.combr

•>
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lOAGRI
,a'iyiéríeux NutriScíehces Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111022/2013-0
' Processo Comercial N® 10298/2013-4 ;

V • ' ^^^ '
DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa soliciíante: ÁpiceProjetos de Gestão LtdaME , , • " ' . ' ,
Endereço: Avenida JoãoBatistáParra, 35- - Enseada doSuá- Vitória-ES - CEP: 29.050-33'Ô .'
Nome do Soliciíante: Paula Lessa . ' . ^

•

^^ Ll • • .

DADOS REFERENTESA AMOSTRA .

Identifitaçao do.Cliente: PXOI . '

Amostra Rotulada como:'
í 1

Sedimento , _

Coietor: • . Inter^sado Datada coleta: I6/05/20Í3 09:18:00
Data da entrada no laboratório: -17/05/2013 13:26 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013' ^ .

RESULTADOS PARA A AMOSIRA

Parâmetros Uniilade i!q . Resultados analíticos ^«"'"ja^-Nível Conama «jUNÍvel 2-
Porcentagem de Sólidos ' ?áp/p • . 0,05 69,4 • ... '...• •

' Cádmio . ' mg/kg O.i. < 0,1 1 0.6 \ 3,5
Chumbo

'
fflgAS < 1 5,4 35 9U ,• . ,

Cobre :• rog/lg 1 > 3,5 3Í.7- 197
Cromo " ^ -- mg/kg . . 1 •- , 29 • 37,3 . 1 90, ' ,
Mercirk) . ' ' 'ragás 0.05 0,054 0.17 0,486
Niquc] '

' mgAç V 1 • iO IS ' 35,9 • '
Zinco mg^ • 1 20 ' 123 315

TPH FaixaGasolina (C8-C11) , 'mgÓB W • ' < 14,4 • " V '
TPH FaixaIJuérosene {C11-C14) mg/lg •14,4 < 14,4 ...

.TPH Faixa Diesel (CM-QO) -mg/kg 14,4 ' < 14,4 ... • ...

ifH faixaóleoLubrificante (C20-C40) i mg/kg ' • ' .14.4. <14,4 ••• V. ^ \

TPH Detectado /
• \. — Não se Aplica

•TPHTotaU nigAg , 57,6 <37,6

' ' . • N • - COSTÓDU DAAMOSTRA
. •

...

Ação

Recebimento
DatadaAcio

- - ' 17/05/2013
Responsável.

Le ticia de Soua Brum •

Conferência dos Resultados ~

. t "

Endnligem Volume

• 27/05/2Ô13

CUSTÓDIA DOSFRASCOS

Dãbora Fernandes daSilva
Alme Vasca '

. .' 1 ' ' ^

Vidro Boca Larga ^ 200 ' ; ~
6 ~TaiquaÍ0-6®C Entrada ' . Vitóna-Recebimento . Leticia de Soum Brum l7/bJ/2Ül3 13:2(5:4Í

Vidro Boca Larga i 200 '
B TalqualO-Ó^C ' Entrada

Pnncicaba -

Recebimento
latiana dos Santos

Liberaco 21/05/201305:05:52

Vidro BocaLarga •' 200

Vidro Boca Larga >. 200 •

Vidro Boca Larga . , 200

g

r-

•' • TalqualO-6°C

lalquaiü-ÓX

Passagem

Passagem

Orgânica -
Cbomatngrafía 11-

Piracicaba
Umidade - Piracicaba

Tatiana dos Santos
Liberato ,

Ricardo Severino Vieira

21/05/2013 05:05:52

. 21/05/2013 16:07:08

Vidro Boca Larm 200

." Vidro Boca Larga "200.^
8 .IaJauaiU-6''C •

Tülc[ualO-6°C

Passagem

Passagem

Metais-Piracicaba

Orgânica -
Oomatografia SVOC-

' > Piracicaba < <

Aelton de Jesus Silva

, Laurita Maluf 23/05/201310:07:43 •

Conuna 454 - NIveJ 1- VMP Valores Máximos Pomitidos pela Resolução Conainan''4S4 -Sedünéoios deAgua Doce
CoBima 454-Nível 2-VMP Valores Máximos Pomitidos pela RcsohiçioConaman'454-Sedimentos de Agua Doce •N(vel2

- Notas • ^ .
LQ = Limite de Quantificação. n '

Abrangincla ' i , < , '
0(s).resuItádo(s) referem-se somente à(s)amostrafs) anallsada(s), ^ "
Este Resumo de Resühados"só pode scr reproduzido por inteiro csem nenhuma alteração, . j'

DadosdeOrisenf "• , ' i* x"
^stimo dos resultados da ilnostra n® 111022/2013-Opreparado com òs dados dos relatórios dé ensaio: II1022/2013-0 -Piracicaba anexados a
Declaração deConformidade , , ^ .
amparando-se os resultados obtidos para aamostra ctrài os valoro estabdecidos pelo'Valores Máximos Permitidos pela 'Resolução Coitàma n°
observar que: 0{s)pürâmctro(s) satísfa»inoslimites permitidos. »» ^
(^parando-se os resultados í*tidos para aaníbstraeom os valoro estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos peU Resolução Conama n*
observarque:O(s)parametro(s) satisfazemos limitespennitidos. • i • • '

/ : •' ^ ' - ' ' ^ • N >r ' .. '

este documento.
/

454 - Sedimentos deAguá Doce - Nível 1podemos

454 • Sedimentos dcÁgua Doce - Nfvcl 2podemos

RO 080 (lev.OD-Ecdidsein0101201)

, Página 1 deJ AR.R.a.; lll022/20l)-0 • ' /
Biosgn Atçbiental. -Unidade Piracicaba: Rua Aujovil Maitini. 201 -Piracicaba ;SP- feieeomSbieagtianiblBital.conibr

•
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RELATÓRIO DE ENSAIO 111022/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial PÍ*'10298/2013-4 ' .

- • . r , DADOS REFERENTES AO CLIENTE. ^
Empresa solicitante: Ápice Projetos de GestSoLtda ME , ' • ' . — , ' '

Endereço:" ' • ' Aveníd^ João BatístãParra, 35 - Enseada do Suá - Vitória - ÉS - CEP: 29.050-330 . '

Nome do,SoHciiattte: - PaulaLessa' / • , • . - ' ' • ' '
' ,' y ' , •

-• ^ ••

DADOS^FÈRENTÉSAAMOSTRA ' '• •• .

Identificação do Cliente: PM 01

Amostra Rotuladacomo: Sedimento . '. ,

Coletor: Interessado ^ " ; Data da coleta: 16/05/2013 09:18:00 " .

Data da entrada-nolaboratório: 17/05/2013 13:26 , DatàdeElaboração doBA: 27/05/2013 ,

RESULTADOS PARAAÀMÒSTRA

> Parâmetros
-• }

' '/ CÀS - Uiiiiláde' " ,LQ
- V

Resultados analltlcus
Coi(ama4S4-''
Nível 1 - VMP

Conama454 -

Nível 2- VMP Data do Ensaio .
, N

Ptirceatagem deSóÚdos. • , - — , ' '/í • 0,03 69,4 ' . , 2\/05/2013 07:59' ,
Cádmio ^ \ ' 7440-48-4^ . mg/kg - 0.1 ' , <0,1 • ' 0.6 -V: f , 3,5 - 21/05/201116:56 •

Qiumbo • y. 7440-43-9 . mg/kg 1 • ^ 5.4 r- 35 • ' 9U 21/05/2013 16:56 ' '
• Cobre ^ ' • 7440-50-8 [ , mg/kg , ' '.1 3.5 . . -35.7 - 197 - 21/05/2013 16:56 . '

Cromo 7440-47-3 mgAg < 1 • 29 37,3. ' 90 , 21/03/2013 16:56

Mercúrio ' , ; ' -, 7439-97-6 m'g/lg_ 0,05 0,054 . 0,17 ' , 0,486 21/05/2013 16:55 ''

Níquel • ' 1 744O-02-0 , mg/l® 1 10 18 " 35,9 21/05/2013 16:56'

Zinco ' - • • . 7440-66-6 ' mg/kg ' 1 20 ' , 123 '315 ' • '21/05/2013 16:56

TPHFaixiiGa8olina(C8-Cll) 1 . ^ mg/kg 14,4 <14,4 \ ... ... 23/05/201310:07'
TPH Faixa Querosene (Ctl-C14) '

• —
me/kg'' j 14,4 • < 14,4 1 .— > 23i«0520I3 10«7

TPHFaixa Diesel (C14-a0), ,TPH14-20 , . mgúig ' 14,4 . < 14.4
•

2J/D5/2013 lpíl7
TPH Faixa óleo Lubrificante (C20-C40) mg/kg. 14,4 <14.4' ' - . 23/05/2013 10«7 '

TPH Detectado ' >'

-TPH Total

9719Q^0Í3-0- BraiKO de Atiálise - Mercúrio - Solo
ParlnKtrns

/ Pariinetroí ' ^

97191/2013-0 • Snlo PadrSo (Hg) - RTC - CRM023
Mcrcúiie

. 92857/2013-0 - Branco de Anltise -Metafi - Solo

Cádmio

Cromo

. Níquel

^ Chumbo

-^Parlnetros

, Parlinetros

92858/2013-0 - Solo Padrld - RTC • CRM023

Ahiminio , •

Arsenio

Bário

Cádmio

, Cálcio

. NSose Aplica

mg/kg .37,6 <57.6

CONITIOLEDE Q UAUDADE DO LABORATÓRIO

Controle de Q ualldadeirMercúrio - Solo

23/05/2013 10.-07

23/05/2013.10:07

Unidade LQ . Reioltadna analíticos

- mg/ts

Q uantidade
AtCeloRada

77.8

0.05

EmalosdcRecuperapio ,

• Unidade

Controle de Q ualldade - Metais- Solo

• Unidade

mg/ls

Ing/kg

ine<Vg

mede

mg/l® -

mg/kg

Quantidade

Adicionada.

, 8470'

TEíT

"73T
1552

LQ

O.l

1.'

Ensaios de ReciqKraflo

ing'lg-

mg/lç -

mg/lç

mg/lè
mg/kg

' Resultado dk
Rec'upera{Ío (%)

'< 0,05

Faixa Aceltivel de Recopcrifão (%)

80- 120

Resultados aniUtieòs

Resultado da..

Recuperação (%1

Tor

UT

<0,1

-.<1

Faixa Aceitável de Recuperaçlò (58).

70- 130

85-115

50- ISiT

*S5Tnr

RG oao(tev.OI) - Enildòcm QIOI201)

. » ' -Pieinal de'3/R.E; M1022/70I3.0-Pincicsba " '
BíoBgiiAn^ioital. - UnidadePifadciba^Rua Aujoví]Xlsitini. 201 • Pincicaba• SP- falecofm^ioagriaTtfcicnTal.conilir

I V

D-
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' I

• -í

•

r .'•Parâmetros •' '
•v> . • „

Quantidade
Adicionada , Unidade' , ' ' Resultado da

Recuperação (%) Faixa Aceitávelde Recuperação (%)
-

S928S8/2013-0 - Solo Padrio - RTC - CRM023
' ' •

"

31 mg/Js 92 X , 80- 120
4,68 ^ mgilg • 98 ' 85-115
8.9 tng/ls 111 80-.120

-
;10700 mgó® 105 . , 85-115

213 : c mgOig 98 ' - 90-110
'3060 1 mg^ • 90 85-115

206 mgflg ' 100 • 90- MO
11 f- rag/lB 114 85-115 1

,
2230 i v^mg/l® - 92 • 65 -135

• 105_ mg^B 105
u 90-110

111 mg/l® ' \ 1 100 90-110 ,
21,7 mg/lB " 90 70-130
93.8 . • '.me/Vg It» 1 85- 115

>. '
, Surrogatea

92857/2013-0- Branco de Análise - Metab - &lo

\ ^, lOÔ > /
V.

•u 1^858/2013-0 • Solo Padrão - RTC • CRMO'23
itno •

1

M

•il 1022/2013-0-PM 0! •

. . / 100 % 79 70-130

' ' '
11575S/20I3-0 - Branco dè Análise• TPH • Solo

' Controle de Q uaIJdade - TPH - Solo
>

'

' Parâmetros líflldide LQ . KesüHadtis analíticos.
TPH Eaixa-Gasolina (C8-C11) mgíÍB •- 10 • <10 >

. rag/Vg " 10 < 10

, ' mg/lg , 10 i .< 10
. IPHhaixaÜIeOLubrificante(C20-C40) mg/le . .. 10 < 10 - '

< mgOB V 40 <40

•• /. • ' EiBalos de Recuperação'

Parâmetros / Q oantldade
Adicionada Unidade

Resultado da
Reci^raçlo(%) ..FaixaAceitáveldeRecuperação(*/•),

DieselLCS ' 55" '
•i _ Surrogatea ' " i

11575S/20l3-0-BrancodeAnáUse-TPH-^Io
(vlerlcDü , l2

1 ,

115756/2013-0 • Amostra Controle <TPH • Solo > \
f

12 % • *120 . 40-120 • ^

> 1I1022/2013-O.PM01
• ••

12 ' % •. .. s- 73 40- 120 ,

- . / . • 4'

. I

Conima 454-Nív(n -VM? Valores Máximos Pttmitidos pela ResohiçJpConiman°4Í4-Sedimentos de Agua Doce-Nível 1
Conima 454-Nfvel2,-VMP Valores Máximos Pomitídospela Resolução Osaaman*454-SedimcDios de Agua Doce-Nível 2'

Notas • ^ .
LQ-UmiiedeQuaBtificaçio.. ,
AbraogêDciA .se \
.0(i)resultado(a) referem-se somente à(s)amostta(s)analisada($). ,1
Este Relatório de Ensaio ^podeser rcproduíído por'inteiro cs^m nenhuma altcraçSo.

Plano de Amnsirigeia /
Planodeamostrogemdcrejponsdiilidadedointeresado. " '

\

Responsabilidade Tácnica ' i ' ' ' ( i ,
unidade düBioa^i Aniiental Ltda. - Mari^ siniáda «'Rua Aljowl Martini. 177/201. Bairro Dois C6negos. Cep. 1442(W33. Pir«icaba/SP. rtóstrada no C310"4« •

^giaosobn 16082.Feresponsabilid8deiécnieadoprofis3ÍonalJoséCarlosMot«i,CRQn"(M107238 4'Remio ' , ' ar,reBOTBaanou«^4
DeclarâçiodâlocerUza deMe<&çlo ' . '

RercrfinciaiMetodológicas
AaíliscjforamrcoliEidasconforTne aú!tDnnver5àodoStnndardMeibod3.EPAeADNT(quandonDlicáve» ' ~ , ' • ' •
TPH's;POPPA072/USEPA80I5D • pufcuvci,, . - , .
SólidosTotais:POP PA 058 ' ... ' '
Mercúrio:POPPA037/USEPA245.7 , - >
MeiBÍj(ll3'.OES):POPPA035/SMEWW3120B,USEPA«10C, ' , ,

Revisnrea

Débora Fernandes da Silva'
Rogirio Csldorin

RO 020 (lev.oi) - ERdldoem 01012013

PÍ2Ína2de3/R.Ej 111022/7n]3-0-Piisdcibi
^ Bíoegri Arabiental. -Uaidide Piiadeabs: Rua Aujovil Mertini. 201 •-Piracicaba - SP- falecorT.:i?bíc.aeri3Tifemu.1 combr

' r
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RESqMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111012/2013-0
I^rocessò Comercial N® 10298/2013-4

Empre^ solidíante.

Endereço: '•

. DALOS REFERENTESAO CUENTE
Ápice Projetos déGestão Ltda ME ' ,
Avenida João BatistaPana. 35 -;- '̂eada do Suá-Vitória-ES'-CEP: 29,050-330.

Nome doSolicjtánte: Paula Lessã
^

• 1 . '

dados REFERENTES A AMOSTRA ' . . .
Identificação do Cliente:, PM02 . •. '• " ' •' í ' '
Amostra Rotulada como: Sedimento ' . • •

Coletor: • , • • Interessado i)atórfflco/eTa;.W 16/05/2013 07:52:00'̂ f • , - , - ' • -
pata aa entrada no laboratório: 17/05/2013 13:12 Data deElaboração do BA: |27/0S/2013 ' ,

.A *

7T7:. resultados PAIÚ AAMOSTRA',

Parâmetros Unidade Resultados analíticos Conaina454-iNlvel Conama 454 -Nh-eJ 2,-
Porcentage de Sfilidoa

Cidmio

uiumba

Cobie

Cromo

Mercúrio

TPHFaixa Gasolina (CS-CI1)

Qiicrosene(Cll.C14)

TPHFaixa DicscI (GI4.C20)

Lubnticante (C20.C40)
TPH Detectado

Acio

Recebimemo

Fmalizacio
ntcrcncia dos Resu

Erobatagem ^
Vidro Boca Larga

Víd^o Boca' Larga

Vidro Boca Larga

Votume
3oo ,

CUSTÓDIA DAAMOSrntA
Data daAeio

17/05/2013
25/05/2013

' CUStóDIADOS FRASCOS
lipo freservacio Eveato

TalqualO-6°C Passagem,

<0.1

0.026

< 5.1

<15.1

< 15.1

<15.1

Nao se Aplic

<60,4

Local

Organica -
Cromatografia II -

Responaivel
Letcu de Souza Brum

DéboraFernandesda Silva
Aüne Vasca

, lalqualQ-á^C Enirada Vilfaia -Recebimento . LetieiadrS5: '̂BHS;
TalquâI0.6°C Entrada fnaclcaba- , Vaoana dos Santos

Liberato

Tatiana dos Santos
' Liberato

21/05/2013 05:05:52

21/05/2013 05:05:52
vidro Boca Piracicaba

TalqualO-6''C. Passagem .̂ . umidade - Piracicaba Rjcardo aeveruio vieira ?l/óí/2ülJ 16-Ô6-46a Larga

etais< Piracica rene PradoTaltnial6.i'C Pissagem

-Vidro Boca
Metais-Piracicaba AcJlonde JesusSüva '

Orgânica -
í Qomatografia SVOC -

Piracicaba

TílqualO-6°C Passagem

' •Notas ' _ ' I • " ^ ' '. ' • ' , \ ' ' '
LQ - Limite de Quantificação. ' , , i ""l * ' ' ' . . - '

Abrangâncla vJi , ^ ^ • j
"0(s)resulado{a)refcrem-Msomenteà(s)amostrais)analüadaís). - / | - • ' i '
.Este Resumo de Resultados s6 pode ser reproduaJo por inteiro esem nenhuma alteração, , • ' . ' ' C ' '
Dados deOrigem • . - . ' '

Lauritã Maluf

• ROÕSO (rev.OI)-Enitiloen 02,012013
.i 1-*,! I .1 .í / d«í/R-RA,; II1012/20I3-0 '

a.o.grtAri6IeduL.lt„idtíeN,^«b«Ru.Aujo.aMaiini.20|.Pü«iob..SP'.6lteoa@,io.gri«TÍ,ien;L„„xbr '

-25/05/2013 10:06:54

- - /
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' ' . ..
RELATÓIUO DE ENSAIO N° 111012/2013^0 rPiracicaba ,

Prooes^so Coiúercial N®40298/2,013-4 • '
- ••

j • •

y s
. .

• . - 'DÃDÕSREFERENTES AÕ CUENTE 4 ,
Empresa solicitaníe: Ápice Projetos deGestão Ltda MÈ. t

( ' 1.
i /

Endereço: Avenida João BatistaParraj-35,- • Enseada do Stiá -'Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .
• '

/ .

Nome doSoliciiantè: Paula Lessa . / 1 / ' r ' • 1 • r ' _ , .' 1,

/ /

DADOS REFERENTES A AMOSTRA • .

lãenHJicação do Cliente: PM 02 ' ' • . ^ ... . "
_/, '

'Amostra Rotulada como: Sedimento j i' '
/

Coletor: Interessado . Daià da coleta: 16/05/2013 07:52:00" ' s
• 1 -•

•

Data dá entrada no laboratório: 17/05/2013 13:12 ^ • Data de Elaboração dóEA:, 27/05/2013 , y ; •

.. . • .
y. • RESULT^OS PxUlÀ AAftíOSuLv '• 1 ••

' r
Parâmetros >

.{
CAS

. . ... CoDama454- Conama4S4-- Unidade-, LQ Resultado» analíticos .NÍvel.í-VMP' Nh^2-VMF Data do Ensaia'

Porcentagem deSólidos . ... 0,05 . 64,9 - . * •- 21/05^013 07:59 "• '' V.

Cádtnio ' . , J 7440-48-4 mg/VB 0,1' <0,1 0.6 3J . 2I/05/2OI3 16:56 r ^ '

• Oiumbo ,' y. 7«0.43-9 mg^ 1 ' 7,1 • 35 , 9U 21/05/2013 16:56 4

Cobre ' ^ . • 7440-'50-8 '• mg/ls 1 , 4,4 35,7 197 • ' 21/05/2013 16:56 ; • ' / -
Cromo, ^ ^ ' 7440.47-3 . tng/Vg 1 ; .37 37,3f 90 V21/05/2013 16:56

Mercúrio / 7439.97-6 ' ' . mglB 0,05 0,056 0,17 0,486, , 21/05/2013 16^5

Níquel •• ' 7440.0^0 reg/kg • l • 9,9 18 . 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco • ' 7440-66-6 mg/kg 1 29 123 - 315 21/05/2013 16:56

TPH Fsixa Gasolina (C8-CU) ... mgflB -. 15,1 , <15.1 ,1 238)5/2013 10:06 .

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14)
— mg/kg ' 15.1 <15.1 / -. X '• "• 1 - 23/05/2013 10:06

TPHFaUaDiesel(C14.ao) •, TPH14-20 tng^B 15,1 "'<15,1 - 23/n//20l3 10:06

TPHFaixa óleoLubrificante (00-040) ... mg/kg ,/ • 15,1 <15,1 - 23/05/201310d)6-,

TPH Detectado . Nâo se Aplica ' 23/05/2013 I0K)6
1

TPH Total , ^ /
, 1

.. v mg/lg ' • 60,4 , < 60,4 . • . 23/05/2013 10d)6 • r
' ^ }/ k. *

. / _/ .. . ' ' , / •
* '

. CONTROLEDEQUAIJDXDEDOLABORATÓRlÓ_ : ' * óT ^
N

\> 97190/2013-0 • Branca de Anilhe • Mercúrio-Solo .

Controle d«Q nàUdade • Mercúrio- Solo. , , ^ '

' ^ , Par&nietros Unidade LQ Resultados análitlcot •

- Mercúrio " - fflgdg 1 0,05 <0.05

r • • / ' .
a ^ Énsalos de Reeuperaçfio,^

/, , ^

Parimelros
Q Quitldade
Adielaoida

Unidade.
Retoltado da

Recuperaclo (*/«)"
Palia Aeeltivel de Recuperaçia (*/»)

97191/3013-0 - Snlo Ftdrio (Hs) • RTC . CRM023

McrcOiio 77,8 80-120

92857/2013-0 - Branca de Anilhe • Metih • Solo
Controle de Q ualldade - Melah - Solo

Parlnxtrot =LQ Reiuhados analíticos

Cidmio mg/I^ 0.1 <0,1

Cronto

Cobre me/Ve
Níquel mg/kg

Cbumbo

mg/lB l <1

Ensaios dt RecupcratBo

Parlneiros
Q santidade
Ad^onada

Reiultada da !
Reecpcracto (V«)

Faixa Aceitável de Recoperaçfo (%)

92858/3013-0-Selo Padrio-RTC-CRMOia ,

Ahiminio' / < , , .

Arsênto . , '

Bir»

Cidniio

.Cálcio
-t-

"8475"

"155"

-rsiT-
"ü^r

f

mg/kg •

BigfiS,

mg/ls

tng^

"TT

TüT

TÍT

"W

RO OiO (Rv.OI)-Einlítsãn 02012013

y Pigine I de3/R.E.: 111012/201341-Piiidcaba ' , - ^
''Bioagri AsÀíAUl.• UnidadePicadcsbi:RuaÀujovilManini.201 • Píndcaba«SP-faleeonfebíoagnmhienTal.coni.br

- . "A . ' '

70- 130

"smnr

"8Í-T15"

SO-ISO

85"-115



lOAGRI
Mérieux'NutriScien;c:es .Gompany •

( ,

"•

, <

1 Perímetros ^ "
Quantidade
AcEcIonada

Unidade
Resultado da

Reeuperaçln CA)
Faixa Aceitávelde RecuperaçSo(%)

928S8/2013-0-Solo Padrão • RTC • CRM023

Oomo • 31 mg/lg 92 S 80 -120

Cobâlto - • • . ' 4.68 mg/ls ' 98 • 85-115

Cobre 8,9 mg/kg ; 111 80- 120 ,

Ferro • • I07M ; mgfl® 105 85-115 ' 1

' .Chumbo / , 213 mg/kg 98 / 90-110

Magnósio 3060 mg/lg 90 85-115

MangaoSs 206 mg/lg 100 90-110

Níquel . 11 mg/ls 114 - 85-115

Potássio 2230 mgd« 92 65 -135

Scifinio . • 105 ' mg/lg / 105 . « 90-110

Tálio 1 111 mg/l® ^ — 100 90-110
.T

Vanádio ' ' • . 21.7 • V mg/lg ' ( 90 70-130

Zinco • ' 93,8 ~ , mg/l®' • 109 85-115

Surrogatei ' '•
92AS7/2013-0-BrancadeARáIise-Metals-Sok) , '

. Itrio / • , , • 100 ^ % 103

.92858/20I3-O.SoloPadrIo-RTC.CRM023 ' • ' , ' * '•

Ilrto 100 V. 100

' 111012/2013-,0-.PM02 ; y
Itrio 1 ' ' ' 100 % • ' , • 79 ' " 70-130 . '

nS755/2013-0-BraocodeAnáÉse-TPH-SoIo >
' Controle deQualidade-TPH-Solo -

, !
- '

Parâmetros Unidade IXÍ ' Reiultadni analíticos '

TPH Faixa Gasolina (C8-CII) mg/lg 10 • < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) ^mg/ls / 10 • \ . • <10 ^ -

TPH Faixa Diescl (C14-C20) ingdiB 10 -
<10

TPH FaixaÓleoLubrincnnte (C20-C40) ) . , ' tngds. ^ . 10 * t <10 ' .

TPH Total ^ . mgAs 40. <40 . .

.r' . ' -
1 • •

Ensaias deRecnperaçlo
-•

•

1 , i •—Parâmetro»^ ,
Q uantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da ^

Recupera(fió(*/a)
Falxa'AceitáveldeRecuperaçln(%) i

115756/2013-0 - Anwstra Controle • TPH - Solo

DieselLCS % 2ÒÕ H Uí> 1 40-120

Surrogitet , *
115755/2013-0 - Branco de Análise - TPH • Solo

, "•

,• o-Tcrícnil 12 , % liõ • 40-120

IIS756/2013-Ó-Amostra Controle • TPH- Solo /

- : ' ' 1

o-Terfenil ' ' • 12 • % 120 - ' 40-120

111012/2013-0-PM02

'
t ' • >

o-Terfeml 12 •93 40-120

Conimi 4S4 • Nível t -VMPIValores MiximbsPvniltidos peta Resolução Conaman*4S4-Sedimentos deÁgua Docc-Ntvel'1
Conana 454-Nível 2-VMP Va3ores'Má*ímosP(iinitidos pela RcsohiçioCoòaman*454; Sedimentos deAgu» Doce .NIvcl2

Nota» , - ' - •
LQ •• Limitede QuanüllcaçSo. ' > r
AbrangSncla \ - - . / -
0(s) resultado(s) referem-sesomente à(s) amosira(s)anatisada(s). '
Este Relaidriode Ensaio s6pode serrep^uado porinteiro e sem nenhisoa slKraçSo.

Plano 'de Aimstrageni - ,
Plano de amostragem dcrespgnsobilidade do interessado. ' '

•/ ; ^
t • í ,

Responsabilidade Téenlci , ,..i ^ ^
Osensaios foram redizadós naunidade daRioagrl Ambiental Ltda., Matrit atuada naRua AljovilMartini, 177/201. Baiiro Dois Córregos. Cep. 1442(«_33, PiracicdaCT. registrada no aiQ.4Regiâosobn'16082-Feresponsabilidâde tícnica doprofissionalJo^ CarlosMoTenCQ^n*04107238,4'jtegião. ' .
Declaraçãoda Incertea deMedição , . • • ,. > 'j aíi,//Í_i\ j
No» arquivos dàUnidade daOatmtiadaQuaUdadeconstamamcertczicxpan^dida (U), que ébaseadanaincmezi padrão combinada, oom umnlvd deconfiMçadc 95A(fc»2), que seiâ y
disponibilizada Mmpre"quesolicitadopelocliente. . - ^' ^ ' '
Referencias Meiodoló^eai • i
Análíies foram realiadasconfonne a lilttmavers&ído Standard Methods,EPAeABNT(quindoaplicávdl. _ • . | S. ,
TPH's:POPPA072/USEPA8015D' , . . ' \ ,
Sólidos Tolais: POP PA 058 • , ' ,
MercúrÍo;PO?PA037/USEPA245.7 ' , i - ' " = • '
MccaÍ9(ICP.OES):POPPA03S/SMEWW3120B.USEPA6010C , , ' >

Kevisoref -•_ ' '
DiboraFernandes da Silva • • , •• . '

'Rogirio Caldorín '

RO 080 bev.mi-Enitiloem 02.012013

^ Pigina2de3/R.L; 111013/20134-Pindcatia
Bioajri Aaiioitíl. -Unidade Píracicabsi.Rua AujovilMaitmi, 201 -Piradcab» •SP-MgonylThiosgrijrmbigiisl.combr
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BlOÁORl
a Wlérieux NutriScience& Çompany .

^RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N" 111010/2013-0
Processo Comercial N® 10298/2013-4

Empresa solidtantei

Endençoi

Nome doSoUcitahie;

Jdentijicaçãodo Cliente:

Amostra Rotulada comoi

Coletor.

DADOS REFERENTES AO cliente

Ápice Projetos de Gestão Ltda ME
Avenida João BatistaPaira. 35 - -Enseada do Suâ -Vitória -ES -CEP: 29.050-330
Paula Lessa

PM04-

Sediménto '

Interessado

DADOS REFERENTES AAMOSTRA

Data da coleta: 116/05/2013 07:29:00'
Data de Elaboração do BA: 127/05/2013Data da entrada no laboratório: 117/0.5/2013 13^09

RESULTADOS PARA AAMOSTRA

Ruultados aiiàlltlcos
Conama454-Nlvel Conünia454-NíwlZ-

. VMP
Par&mctros

Unidade

porceniagem deSólidos

Cádinio

diuinba

Ctomo

Mercúrio

TPIlFaixáGosolina (C8
TPII Faixa QueroscDe(Cl 1

Faixa Diesel (C14-G0)

Óleo LubrifKante (C20

Detectado

TPH Total

Recebimenfi)
Bnalizsção
Ccnferencia dosKesultados

a Latea'

Vidro'Boca Laiga

Vidio Boca Larga

VidroDocaLarga

Vidro Boca Larga

Coaama 454 - Nível 1
1Conain# 454- Nível2

Notas

LQ » Limite deQuantificaçío. \ i/

VolunK Unidade

DcctaraçíodeCoafortí^de „ «--ostracomos valores esàbdecidospeloValoresMiwmosPermitidospe,Ia ResoluçaoConaroo n

observarque:0(s)p«âmetro(s)satísraainoslimiie8pennitidos. ^ ^ ^ .

RO 080 (rev.OO-Eiritilo «i (0.012013

riiCTÓntA DA AMOSTRA

Data da AcSo

17/05/2013

25/05/2013
27/05/20IÍ

f ii«rw^TA DOS FRASCOS
Tipo Preservação . Evento

Irada

Ta!qualO-6°C Entrada

T8lqualO-6°C Passagem

PassagemTãIqúã1iR®C
BssagemalqualU-

Passaeem

Talqua!0-6°C Passagem ,

1 -VMP

< 86,4 ,

RcsDotBável

Letícia de Souza Bruir
DéboraFernandes da^ilva

Aline Vasca

DatadoliiventoRespoMâvêi
n7Õ5?20lticia de acua Bniircebimento

atiana dos santos 2ÍÃ5/20I305á)5:52PlTBCICa
'LiberatoRecebimento

Ofcinica - Tatiana dos Santos 21/05/2013 05:05:52
Cromatografu 11- Liberato

RicafJoSevcnco vieira

Irene PradoMetaá-Piracicaba
3TBB$eltonde Jesusétais- Piracicaba

Orgânica - 25/05/2013 10:05á9 ,Lautita MatufQomatografia WOC-
Ptroeieaba
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a Wléríeux NuWScience.s eompany

Empresa salicitanle:

Endereço:

Nome do Solicitante:

Identíjicaçãà doCliente:

Aniostra' Rotulada como:

Coletor:

RELATÓRIO DE ENSAIO N° U101Ü/20U-0 -Piracicaba
Processo Comerciàl N® 10298/2013-4 ^ ^

hDÀDOS REFERÈNTES AO CUENJE

Ápice Projetos de Gestão LtdaME
Avenida JoãoBatistaPaira, 35 .•" -Enseada do Suá•- Vitória: ES -CEP: 29.050-330 . -
Paula Lessa

DADOS REFERENTES4AMOSTItÃ
PM 04

Sedimento

Dfíta da coleta: ,1.16/05/2013 07:29.00,Intertósadó

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:09 Data deElaboração doBA: 27/0^/2013

resultados PARA AAMOSIRA ^
Conaina454-Conama 4S4 -

LQ ' ^Resultado» analíticos .Nível 2 - VMPNIvEl 1-VMPUnidade
Parâmetros

Porcé.Dtagem deSãUdos
7440-4M

Cidmio-
7440-43.9

Chumbo
7440?S0.8

cobre
7440.47-3

Cromo
7439.97-6

Mercúrio
. 7440-02.0

..7440-66-6
Zinco

í- 21.6
TPHFaixa OBsoliiia(CS-Clll . < 21.6

TPHFaixa Querosene (CU-C14) í.< 21.6 •
TPH14-20

TPHFaixa Díesel(C14-C2P) < 21.6 •

lííiík'

Data do Ensaio

21/0$a0l3 07-Í8
21/05C013 W.56

21«5/2013 1<:S6

21/05/2013 16:56

21/05/2013 16:'56

21/05/2013 16:55

21/05/2013 16á6

21/05/2013 16-.56

• 23/05/201310:05

/23/05/2013.10:05

23/05/2013 1005

23A)5/2013 10fi5

23/05/2013 10:05TPHFaixa Óleo Lubrificante (C20.C40) NSo se ApHca .
- I _ 23/05/201310:05

TPH Detectado . <86.4/
TPH Total

qsionnQ13-0'- Branco de Análise /^ercúrlo - Solo
ParAmetrns

Mercúrio

Parímetros

92191/2013-0 - Solo Padrlo (Hg) - RTC - CRM023
Mercúrio

Q?fiCT/2Ql3-0 - Branco de Aniílise - Metais - Solo
Parâmetros -

Cádmio

Cromo

Cobre

, Níquel

Cbumbo

Parâmetro!

92858/2013-0 -Solo Padrão -RTC - CRM023
Aiuminia

Arsenio

Bane

Cádmio

RO 080 (i8v.Ol)-EnitaoemC0.01 JOIJ

mg/V®. '

CONTROLE DE QUAl^ADEDO LABORATÓRIO
4 ' 4

Controle deQoalidade - Mercúrio"- Solo

Unidade
mgt®.

Ensaios de Reeuperatto

Resnltaiins analíticos

FaliaiÁteltivel deRecoperaçlo (•/«)Resnllado da
Quantidade Unidade Recupera-loCA) .
Adicionada

mg/te.
80-120

Controle deQtialidade - Metal» - Solo

Unidade
Resnltadot analíticos

. mg/V®
I. mg/l®

Ensaios de RecuiRraflo

FaixaAceitável deRecuperação (%)Resultado na
QnaotIdade Unidade ração (%1
Adielonada

70-130

^ri53
mg/V® .

50- ISÚ

Biosgii Anfciait.1. •Uoidsde Pinciob.; Rua AujovUMaitmi. 201 -Pmcicsb. sr _ ^
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• " ^ Parâmetros Q tiamldide '
/ Adicionada

" ünldide ' /- ' , Resultado da
Secuiieratln (%) / . FahaAecitáveldeRecuperaçfa(%)

, 92858/2013-0-Solo Padrao-RTC^CRM023 - . •c. * t ' ' ^
.Qomo . • 1 . . 31 ' mgÓB • 92 80-120 -
Cobâlto • • •' y , •, 4.08 ' mg/Vg • 98 - - ' 85-115

Cobre 8,9 , . mgOg ' 111 , 80-120 • • .
Fctro^ , . - - V . 1 ,10700 • mgdig • - . 105 , 85-115 , • • .
Chumbo _ . > • ' ' I. . 213 ' , n&lB . . -98 . , ' t ' 90-110 ,
Mâgnésio 3060 - •' mgóg ' 90 85-115

- Manganês • 206 mgdg - ' ^ .100 90-110

, Níquel ^ 11, ' ragóg , ' ' ' -11'' • ,• \ ' 85-\15
' ' íPotássb j- • 2230 . agóe,/ 1 ' 92 65,-135 ' .

„ Selinio r ' - . , . • .-105 - .rag/lg ' 105 ' 90-110 • •

- >Tálio- • • , ' , 111 1 ragOg - TOO 90-110

- Vanâdjo ' 21.7 . rag/lg ; ' 90 ' ^ j , - 70. 130-

Zinco ' / ' • , . 93,8 . ' V mglg . -> '109 • . - 85-115 • > •

-Snrpogiles
^837/2013-0 - BraiKo de Análise- Metáii - Solo

.... „/!.•-
-

/ , ^
Jtno . f-

'
100 • % . - 10^ ' 70-130 , , , -

92838/2013-0 • Snlo Padrão • RTC • CRM023 '
i r~- ' --

' Itno • 100 loO , -- 70-130 , ' . ,

' 111010/2013-0-PM 04
.

Itrio . ' \ > 100 - % 83 .70-130

'1157SS/20I3-0 - Brinco deAnálise - ITH - Solo 1
Contróledq,QiuUdade-TFH-Solo i, •

' ' Paçflmetros 1 Unidade tQ Resultados analíticos - ' - 1
' TPHFaixa Gasolina (Cí-Cll) , .m^ / 10 ' 1 < 10 -

TPH FaixaQuerosene(C11-C14) , ' • mgóiB , 10 • • <10 • , , V ( ;

TPHFaixâ'Diesel(C14.C20) •, , " mg/kg • , ' 10 , <10 ' ^ . ,•
^ TPHFaixa OleoLubrificante (C2p-C40) mg/1« - 10 <10

TPH Total ' • . "; mg/ls' . ^0 . <40 .

/ 1 ' ' . ' • ^
, -

Ensaios ile Recuperação
,

|\ .Parânatroí , Quantidade'
Adicionada

• Unidade ^ ^ Resultado da

ReciqKraçlo (%) Faixa Aceitável de Rccoperaçla (%)

/' .1IS75Ó/2013-0-Amostra Controle-TPH-Solo
1 ' i • ' '

DietolLCS _ . JflO' • - A ^ 119 , ^ . 40 -120
Surrogitei • • ^
- 11S7SS/2013-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

.

•

- .

o-lerfeml 12 • .xllfl 40-120 • ^
-- 1 . 1 .

• 1157S&^013-0-Amostra Controle - TPH-Solo' . »'
y

* ( '

o-Terferll 12 % . 120 • - 40 -120

'1110Ía/2013-Ó-PM04 * \

o-Terfenll •' , 12 • 119 40- 120 , . _ , '

CÒMina 4M- Nfvel t - VMP Valores Máximos Pmnitídospels Resohiçâo Conamatf454 - Sedimentos de'Agua Doce -Nível 1» /
Çonama 454 -Nível2- VMP_ Valores Máximos Pcmütidos pela Resolução Coiuinan'454 - Sedimentas deAgua Doce -Nível 2 ^

Notas

LQ - Umiic de^Quaniiflcaçâo, ^ ^
' Abranjíntiá ' ^ - ' - . * ^ ^ -

0(s) resuItBdo(s)TefereD]-se somente i(s) amostra(s)analisada(s). ' ' '
'-Este Relatório deEttsaiosópode serreproduzido porinteiro e setnnenhuma sliençio.' i

Plano deAnnstrageio v , ' ' '
Plsnodeantostrageindcresponsabilidadedointcressado.- .

Responsabilidade Tácnlca' '

I..

Os ensaios foram cealizadoSna unidade da Bioagil Ambiental Ltda.- MatríztsituadanaRua AljovaMartinl. 177/201, BairroDobCórTegas,Cep'. 14420-833, Pír«ícÀa/SP'.r^istridaooQlQ 4*
Regüo'sobn*16082-Fpresponsàbilidade tícnica dopr'oftssionaUosé CailosMoteni.CRQn'(M107238.4'.Reeüio.; ,
DecbraçSodilocerteatkMedlçSo -

^Nosarquivos da Unidade daOarsciada Qualidade constam a incma esipandida (U);qued baseadana incerteza palrSo combinada,'cõm um nlvdde confiança de9S%(k>2), que seiá <
,,_disponibUiada sempretjue'solicitadopelocUeníe, ' ' • .

. ' Refcránclai Melodoldgleij . < • t •' • •

AnálíseiforamrealizidaíconfoTTné a últlmávers&>doStándardM«hods.EPAeABNT(quaidoeplicáveO. ' . ' /v" . -
TPHVi pop PA n77/I iiccPA onis n • v. •TPH'8: POP PA 072/ USEPA 8015 D.
Sólidos Touis: POP PA 058 ,

-* 4tíerc6r)o;POPPA037/USE?A24J.7 ' ,
• Metais (ICP-OES); POP PÁ035 fSMEWW 3120 B, USEPA 6Ò10 C

- - 'S

Rcvisorel
Débora Fernandes dq Silva
Rogério Caldorin

Página2 de 3/R.&: 11t0l0/20t3-0-Pineicaba
BioiatiAiebiental.-UaidtdePiiadcÃstRua AuiovílMotinl. 201 -Fincicaba-SP-f<1ecomi3bi(»eríiTTá>initii] mmbr '*

RG0>0(rev.0])-Enjiiaoema2.0120;â 1 ^ • ' ^

V--
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. , RESUMO DOSRESULTADOS DA AMOSTRA N°1110D8/20;13-0 '
"i - , '• 1 Processo Comercial N®, 10298/2013-4 • 'y 1% ' V• ' • '

í ' . ' ' s ' , > • ' . - . \ • •
• . / DADOSREFERENTES AO ÇUENTÉ

Empresa solicitante: • • ApícePrbjétosdeGestãoUdaME
Endereço: Avenida Joãó BatistaPair^ 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330
Nome do Solicitante: • Paula Lessa ' s., *

' DADOS REFERENTES A AMOSTRA

'-Idèntijicaçõodo Cliente: > PM09 V ' - • •" '.. 1 . ->
/

Amostra Rotulada como: Sedimento •

Coletor: ••, Interessado . - ' Data da coleta:
f«W ^ / jl 16/05/2013.09:55:00 ' V ' • .. t ^

Baía da entrada no laboratório: 17/05/2013.13:05 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013 ^ - ' , • • •

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

, , Farimctros s. ' Unidade' LQ Resultadosanalíticos^ Conarna 454 - Nível

' l'-VMP !•'/
Conama 454-Nível 2 - • ,

VMP
-

PòreentagemdeSÓIídos . ' • %p^ 0,05 35,4. , —j . ' • ...-*

Cádmio mg/lg 0.1 <0,1 . y 0.6 3.5 - • -

Qiumbo mg4s 1 12 35 91,3 .

Cobre • 1 , • ' •" •' rag/Vg ' ,-1 . 8.9 35,7 1 197 •

Cromo- ' r , 'mgfl® • l -52 • . . 37.3 90 '

Mercúrio' mgils 0,05 - o;o8$ • . • O.lf . 0,486
Níquel - ^ mg/l® 1 14 18 35.9
.Zinco • ,' ' r , ,. ! •' J ' , • •• 41 , 123 ' 315' }

TFIIFaUa Gasolina(C8-CI1) mgds 28J <28.2" ... - i • •. \

TPH faixa Querosene(C11-C14) mg/lç- - 28.2 <28.2, \ ... ^

TPH FaUa Diesel (C14-C20) mgils 28.2 • < 28.2 • ...

r

. J J

,TPHFaixa óleoLubrificante (C20-C40) rag/Vg . 28.2 * ' <28.2 .

TPH Detectado * • , ' — Nio M Aplica "... ... V

TPH Total . 112.8 < 112,8 . ' ' \ .

Rectbnneinp

FmaliTBgio

Agáo
CUSTÓDIA DAamostra'-^

D«UcbiAc8o

17/0S/20I3

Retporaável
Letícia de Soutb Bruin

Confercncla dos Resultados
25/aS/20U A-

27/05/2013 ^
Díbora Pemandea da Silva

Aline Vasca

: - CUSTÓDIA DOS FRASCOS ,

iímtialagem Volume Unidade Tipo Preservação Evento ' Local Responsável - Data do Evento
Vidro Boca Larga, • • 200' . I- g - TaIquaíO.6'0 . , Entrada Vitòcia - Recebimento • Leticia de Soum Brum i?/05/2ãl3.13:65:15
Vidro Boca Larga ' 2Ó0 ?' '8 TalqualO-Ó^C . Entrada..

^ Piracicaba
Recebimento

. 1 atiana dos Santos

LiberaCo 21/OSÁOI3 05:05:52

. Vidro Boca Larga ' 200"
8 ^ TalqualO-6''C ras'sagem

Orgânica -
Oomatograria II •

-"Piracicaba

.Totiana dos Santos

. Liberoto, ' . 21/05/2013 05:05:52
•f

Vidro boca Larga , g 'lalqüalO-6''C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Sevcrmo Vieira - 21i65/2ul3 16:õ5i2
g TtlqualO-6°C- Passagem Metais-Piracicaba jT Irene Prado iiXtitíbii Í3:2IJ1

. VidroBocaLarea
8 Talaualó-6°C Passagem Metais - Piracicaba Aelton de Jesus Silva. 21^5/2013 1330:26

1 VidroBocàLarga-- " ^ 200 V '. ' 8 - • \ Talqual0^6'C -- Passagem
• ' Orgânica -

Qomátografia SVOC- '
. Launta Maluf 25/05/2013 10:04:43.

Conama 454 - Nivcl 1 • VMP
Conatm 454 - Nível 2 - VMP

Valores MiximosPamiiidos pela Resotuçlo Conáóian*4S4 • Sediinenios dcÀeúa Doa«Nível 1
Valores Miximos Permitidas pela Resolução Conaman'454 - Sedimentos d_c Água Dw -Nível 2

Nota» • - , . t ^ ,
LQ»LímicedcQuaiitirtca'(ão. ' / ' . ^ . ' • ' . '

' • > • ' _ , I • ' •. •I•
'Abransíncli ~ • r • / '
.0(s) tesulta'do(s) referem-se somente à(s) amostrai») anatisada(s), ' ' i • ' '
EaeRcsumode-Rcsuladossójiodescrreproduadoporintciroc.ícmnetiliuniaalteração. ' • J • '

• ' ^ . ' ' ' • > \ * -• > I
Dadosde Origeni < - . " • . , ' ,
Resumodosresultados da amostron° 111008/2013-0 preparadocom osdadosdosrelatdrios de ensaio:111008/2013-0 • Piracicabaanexadosaeste documento. ' '
DceUraçiodeConformidade' . • v . , • \ \
Comparandi^se os resultados obtidos para aamostra eom os valoró estabdecidos pelo Valores Mâxiinos Permitidos pela Resobçlo Conama n'454-Sedimentos de Água Doce-
0bservarque:O(s) parimetrofs) Oomonãosaiisfazem oslimhespermiddós.'
Comparando-se osresultados obtidos para aamostrá com csvalores estabdecidos pelo Valore» Máximos Permitidos pela ResoluçSo Conama n* 454 - Sedimentos deÁgua Doce •

'observar que;0(s)paràmelro(s)Eotísfa2em oslimitespermitidos./ i ' V"", .

JtOOBO (iev.01)-Eniiifocin(Q.0120l3 '
I

I- ' ' Pigioil de2/R.RA.: 1II008/20I3-Ú-
Bioigd Aniiiaital.- UnidadePiiadoba:RuaAa;ovU Mstini, 201 -Pitacicsba - SP- falecom^ioagtiandiieataLcoinbr

Ntvel 1 podemos

Nfvel 2 podemos
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RELATÓRIO DE ENSAIO N® ni008/2013-0 - Piracicaba
-1 • Processo Coraerciãl N°10298/2013-4 ' . ,

• ; DADOSreferentesAO CLIENTE \ , V
Empresa sòlicitante: , • Ápice Projetos âe Gestão Ltda ME ^ "

-
Endereço: Avenida JoãoBatistaParra,35- -Enseada{do Suá-,Vitória-ES-CEP: 29.050--330.- .<
Nome do Sòlicitante: Paula tessa. - - - ' .. . • •» , / 1 T • ' t

-

DADOSREFERENTES A AMOSTRA r , . , *

Identificação do Cliente: PM 09 • "•

Amo^ Rotulada como: Sedimento "" " • ' 1

- '
" ••

Coletor: ' " Interessado • • " Data da coleta: , 16/05/2013 09:55:00 ' s ,
Data'da entrada ho laboratório: 17/05/2013 13:05 , Data de Elaboração do BA: 27/05/2013', \ >

i RESULTADOS PARAÂ AMOSTRA -

. /• 1 •'
V

• V

Parâmetros • CÀS 'j Unidade Reaollfldoi analíticos''
ConaiDa4S4 -

. Nível 1-VMP

Conama 4S4 -

Nível 2 - VMF
Data do Eiisalo

Porcentagem de Sólidos ' ... 0.03 35;4 • k ... . 21/05/2013 07:57
Cádmio ' ' ; 7440-48-4 ^mg/lí > 0.1 <0,1 0.6 . , 36 • 21/05/2013 16:56

Chumbo^ , • 1 744043-9 tng/lg' , l ' 12 ,35 9T.3 21/05/2013 16:56 ^
Cobre . • ,7440-50-8 ' mg/kg 1. 8.9 35.7 1 • 197 21)03/2013 16:56
Oomo .i • t » ' • > 7440-47-3 mg/kg ' I "52 37.6 . ' 90 21/05/2013^1666
Mercúrio ' ' 7439-97-6 ingAg . , • 0.05 . . 0.089 , . 0.17 • . 0,486 21/05/2013 16:55
Níquel ' ^ 7440-02-0' ^ mg/lg - 1 ' • 14 . 18 35.9 , 21/05/2013 16:56
Zinco ~ ' ' ' •. • , 7440-66-6 mgd; 1 41 .. 123 • ' '313 - , '21/05/2013 16:56
TPH FaixaGasolina (C8-C11] ... . mg4g " 28.2. <28.2 , ' % 23/05/2013 I0.-04
irti raua guerosene (C1I-CI4) mgAg '28.2 • • <28.2^- 1

, >23/05/2013 10:04

TPHFaixa Diese1(C14-C20) / ' . • TPH14t20 mg/kg 28,2 <28.2- - • . . 23/05/2013 10:04

TPH Faixa Óleo Lubrificante (C20-C40) , ... mg/kg ' 28,2 '.<28.2 ' ... . 23/05)2013 1064
TPH Detecadó ^ '

~
... Não se Aplica - ... ' ^ • 23/05/2013 10.-04

TPH Total ... mg/kg .112.8, •<112,8 •• . ' ... 23/05/2013 10:04

. \ •

97190/2013-0- Branco iie Anillae • Mercúrio • Solo

Parâmetro*

Parâmetro*

97191/2013-0 - SoloPadrão (Hç) - RTC • CRMOU ^
Mercúrio - i. ' . • .

92857/2013-0- Branco de Análise - Melai* - Solo

Cádmio

Cromo \
Cobre

"Nltiuel.

.Chumbo

Zinco

Parâmetros

\ >

Parimetros '

928S8/2013-O- Solo Padrão - RTC - CRM023
Alumínio •

Aisenio

B&rto

Cádmio

Cálcio

. '̂COI<(TROLEDC QUALIDADEDOLABORATÓRIO

' Controle de Q luUdade - Mercúrio - Solo

Unidade

mgAg

Quantidade
Adicionada

77.8 •'

LQ

o.os

Entalo* dc Reeupcrajió

Unidade

. mg/le

,Controle de Qualidade-Metais-Solo

mg/ls

mg/ls

' ng/ls

tnB"?

Q uantidade

Atficlonada

847ir

I 380

TSy
Ô.92 •

LQ

0.1

' Ensaio* de Recuperação

Unidade

mgAg.

, mg/lQ

mglig

Reioltadiuanalltleoi., ''

Resnliado d*

Recuperação ('/»)

<0,05

Faixa Aceitável de Recuperação (*/•) -

Resultados analíticos,

-Resultado da

Recuperação(%y

lar

nr

lia

"51"

<0.1

< I

< 1

<1

Faixa Aceitávelde Recuperação (*A)

IJT

W

â5.113"

30- 130

83-113

RG 080 (icv.O])-Esxti]oenG10l20l3

PiSinal de 3/R.E: II1008/201 }-0-Pitscictba '
' BiotgriAnibiCOtsl.-Uni(J»dePiraclc»bi:Ri!SABjoVÍlM«mí.201 - Pineicshs. SP-ftlècoiKôbioseriirreíifiital.combr
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Pirimetroi

92858/2013^- SoloPtdrao - RTC - CRM023 '

Cobre

fcrro'

Níquel

Surrogates * > , \
92857/2013-0-Branco de Análise-Metais-Solo •
itrio , : 5

92858/2013-0• Snio Padrao • RTC - CRM023

Itrío , •

Ilt00ag013-0-PM09
Itrio

Quutidndc '
Adlelonida

31

.4,58

8.9

10700

213 -

3060

206

2230

. 103 r

21.7 .

93,8

165"

100

I •

Unidade

medfl -

ng/ls

IDg/ls

rugOs

mgAs

nig/lg

14 ;•

%

1157SS/2013-0- Branco deA"*"»»- TPH - Selo CootróledeQ ualidade - TPH• Solo

Resultado da'
Recuperado (%!

92

111

105

'90

114

92

103

- 109

Tsr

TSÕ"

77

-)

tiii

Falia Aceitável deRecuperifSo(%)

90-110

90- lio

63-135

90-110

90-110

70-130

85-113

70-130

.70-130"

, 70-130

Paráffletrns

,TPU FaixaGasolina (C8-C11)
Unldatte LQ

e mg/kg
1' Resultados analíticos

TPHFaixa Querosene (C11-C14)
TPHFaixa Diesel(Cl,4-C20) • -

.< 10
ingAs

TPIIFaixa Oleo Lubrificante (C20-C40)
ing/l«.

mg/lis

mg/lg 40 j

Ensaios' de Recuperado

Parítnetrns .

115756/2013-0-'Amostra Controle - TPU- Solo
DieselLCS '

Q uantidade
Adicionada

:

'Unfdadc^
' Resultado da

Recuper/it8o(54)

^rogates '
11575M0I3-0. Branco de Análise - TPH- Solo

115756/301^0-Amostra Controle - TPH-Solo
o-Tcrfenil '

111008/2013-0-PM 09

r. 12

. Conama 454 -Nível 1-VMP Valores Máximos Pmnitidos'peta Resolução Conaman'454 -Sèdimenios dcÂgua Doce -Nível 1
Coniim 4M-NNel2-VMP ValoresMíximosPamiiidospeU Resohiçlo Coaaman'454 -SedimeniosdeAgua Doce-NIvcl2

Notas
LQ - Limite deQuanijjricaçSo.

.AbrsBgíBéii • ' ' _ . í •

0(s)resultado(s)referem-sesí)tnenteà(s)aniostra(8)analisada(5). • • - • >
.EsteRclatóríodeEnsaiosòpodeserrcproduadepormsiroesemnenhumnaiteraçao. • . ' ,

Plano de Ainostragem •

Plano deôínostragem dcrcgionsaijilidade dointeressado.

•TT5-

TTT

120. >

100'

< 10

•<40

FaIxaAceltáveldeRcciiperafio(*/4)

40-120

-40- 120

40 - 120

40- 120

ResponsaUIidade Tácidca^ •' , • - ' '
Matriz, situada na Rua AIjovaMartíni. 177/201.BairroDoisC6rregos.C:ep.l442(W33'piracicífca«P retótradaiu>CRD4'

Regiaosobn 16082-FeresponsabiIidadeticnieüdopTofissionalJoséCarlosMoreni.CRQn'04l07238 4*Reeião \ - - icao3/ar.regis(raaaiu>u<g4Declaraçáo da Incerteza de MedlçSo . . i .

•

ÇereráDelasMetodoI6t^ãa ' ' ' • ^
,Análisesforâm realizadasconforme. B61timaversãiidoSaDdardMethods.kPAe/^BNT(quandoüplicáven ' " '
TPH'SiPOPPA072/USEPA80I5D ' . ' , sM f «o/., . — ^
Sólidos Touis: POP PA058 ' ' ' . " , " • i ' - ' "
Mercúrio: POPPA037/USEPA 245.7 " ' ^ ' ' ♦ ' 1
Metais(ICP-OE^:POPPA03S/SMEWW3120B,USEPA6010C" '• ! • '

" , _ • , • A '~~L • • '
Revisnres. < - - "...
Débora Fernandes da Silva > . , . ' ' .
Rogério Caldorin Ji. '*

RC OSO(rcv.0I)-EniiiíIocm010I20I3

Página 2 de 3/R.E: III008/20Í1-0-Pirecicabs
Bloigri Ambiental. -Unidade Piradcabn; Rua Aujovi! Mailini. 201 -Pincisaba - SP- lbrecott»gbioaeriarTfciniial.ccm.br

( -4
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111004/2013-0
Processo Comercial N® 10298/2013r4 •

Empresa solidtaniè:

Endereço:

Nome do Soliciíanie:

DADOSREFERENTESAO CUENTE
Ápice Projetos deGestão Ltda ME , . -
Avenida JôSo BatistaParra. 35 - -Enseada do Suá -Wória -ES -CEP: 29.050-330
Paula Lessa '

c ' . dados REFERENTESA AMOSTRA - , . ->
Identificação do Cliente; PM 03

^ ' 1

'Amostra Rotulada como:- Sedimento

Coletor: •' IntK^sado Dato í/<2 co/eto;, 116/05y^013 07:04 00
yaxaaa entrada no laboratório: ^ . | 17/05^013 13:0l Datá de Elaboração do BA: |27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSÍRA

Parâmetros '

PorceatágemdeSólidos

admio : !

Unidade

mg/íg

LQ

0.05 •

Resultados aDallticos "*54 -Nível Conama 454 -NívcJ 2-
• - 1-VMP • ,' VMP • •

Qiumbo

Cobre

p-CYonio

Mercúrio

Níquel •

Zineo

TPU Faixa GasoHna (C8-CI1) ",
-,TP11 Faixa Querosene (C1I-C14)

"TPHFaixa Dicsel (C14-C20)

TPH Faixa Óleo Lubrificante (C20-C40)
TPH Deieeiado

TPHfoíal ,

Recebimento

mgAg

rag/ls

mg/lig

mg/lg

nigils

mg/lg'

mg^B

nigd®

mgAg

0,05

ili
11,5

11.5'

11,5 -

ÇUSTODU DA AMOSTRA
DatadaAcSo

<0,1

4,9

2Ã

< 0,05

3,2

< 11,5--

<IU

N5o se Aplica -

C • 0,6

• .35

3Sj"

• 37,3

0.17-

18

.123

RcsDonsável

•3,5

TÍJF
197

• 90

0.4S6

35,9

.315

1?A)5/20I3'Fmatíaclo Lebcia de Soua Brum
25/03/2013creneia cos Kesu
27/05/201

DiboraFenunde»de Silva
c Vasca

CUSTX)DU DOS FRASCOSEmbalas
Unidade Tipo Freservaçiõ Eventovidro Boca Lareõ Local Responsável Data do Evento

TalúuatO^^C . .Entrada vitina.- kecebimento Leticia Áe Soina nS55ol3T33I3T"VtdroBocaLarga
Talqua]0-6«C . . iracicana • auaaa doa SantosEntrada

21^5/2013 05:05:52Recebimento ibera to
Orgânica •Vidro Boca Larga

Ta!Guâld.6'C - Tabano dos SantosCroíoatografla II -
21/05/2013 05^)5:52Libera to

Vidro Boca L Piracicaba
TolqualO*6^C Umidade- Piracicaba rícerdo severino Vieíra i)>DS/2Q13 1é:65:39a Larga

* Passagem etais- Piractcaa Larna tatqualQ-^!^ Metais• Piracicaba
Orgânica •VidroBocaLarga .

'Talqual0*6^ Qomacocraria 5V0C-
Piracicaba

,454 NIvelJ-VMP. ValoresMáxmo3P(rnutidospclaResoluçIoGniaman"454.ScdinientojaeAEuaD(«.Nfvel2 •
' Notes " . j • ' ' . ' .

'• LQ-" Limite deQuantificação, , j j • , •

T Abrangíncii '- " ''
• O(s)rcsulado(s) referem-se somente i(s)atno$tra(s)8iialisad8(s). ~ •

&teResuniodeResuhadoss6podcserreprcKluadopormfefroesemncnhuma^alteraç5o. • • ' ' ' • . • '. -
Dadosde Origem ' "" ^ ~ • ' ' < ''

TCne Prado

Àelton d JciüsSiIvã

Lamita Maluf

I. • PíginsI deJ/R.R.A~ni004/201s:o
)(tev,01)-Emitüoema2OlÍ0U -U»'4MePiodetí,.:Rus Aujov«M«tiei. 501 -Pirecinba-SP. 61«o<«^ioagrieniient.1.«fnbr

' '1-

22?05M1

25/05/2013 10:03:54

Nível 1 podemos

NIveI2pode[nos

/ • '

•

•
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^ Chave dc VaUdação;bb654bU0Id8363eb253dlbcSfE00f9d Aineyútto-,
(oetrtítiitQutUoái'

CfiíÍÓ44Õ226S •4*Acffido
\

RC 080 (lev.OO-EiTililoein01012013

, Plgina2de3/R.R.A.: 111004/2013-0
Bioigri AnblmuL -Unidule Pincúzba; Rui AujovilMntini, 201 -ritacictba-SP • &tccoin^ioígn<iTéiaital.com.br

• VoUrta a

Ovtítmton <9Cei4^ irQi«fli«ir

Ç;?Q 044S66O7':4Í«egiSo•



I /• '

- N

IOAG RI
3 Mérieuji: NütrlScíences Cbmpány

I.

• S

I

1 ' '

;
' .1 •

'' 1 relatório de ensaio N° 111004/2013-0 - Piracicaba^
Processo Comercial N® 10298/2013-4 • ' ' . ' 7

1

~ ^ , > .1
• '

^ DADOS^FERÈNTÈSAÒ CÚENTÈ
Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão LtdáME
Endereço: . Avenida João BatistaParra, 35--EnsMdá doSuá-Vitória-ES-CEP: 29.050-330. "i " ^
Nome do Solicitante: Paüla Lessa ' ^ ^

, .. - ' • DÀDdSItEFÊRENTES;4 AMOSTRA- , ,

Identificação do Cliente: PM 03 •

r/ •

Amostra Rotulada como: Sedimento-
' / • ' ^

Coletor: ' d Interessado Data da coleta:
!

16/05/2013 07:04:00 c .
Data da entrada rio lahoraiório: ,17/05/2013 13:01 . Data de Elaboração do BA: 27/05/2013 . •j

resultados PARA A AMOSIRÀN
/ y

^ 1 - r'

Parâmetros *' CAS Unidade LQ Resultados aiialítlcos . vraí»
-' • Nível 1 - VMP

Conaina4S4«.
Nível 2 - VMP

Data do Ensaio

' Porcençgem de Sólidos ' -
• • 0,05 85,5 ... -

j
21/05/2013 07-J7

Cádmk) ' _ . . • 7440-48-4 . mg/ls r 0,1 - <0,1 0,6. • 3.5- 21/05/2013 1127
Chumbo • j 7440-43-9 mg/kB 1 4,9 , 35- , 913 •21A)S/20131ia7
Cobre 7440-5018 •mg/kg • 1 •. - 2,9 1 > 35.7, • 197 21/05/20131137
Cromo 744C^47-3 msdç , 1 •' . 15 , - 37,3 90 .. ' 21/05;20I3 ni27
Mercúrio ' 7439-97-6 'mg/ls '0,05 < 0,05 • 0.17 • ' -0,480 :. 21/05/201311:26
Níquel 7440-02-0 "• mg/kg ' 1 . ' 3,2 18 . 35.9 21/05/2013 im7
Zinco ^ ' 7440-66-6 mgAg ' . 1, ' . 18 - wl23 • 315 21/05-2013 1157
TPH FaixaGasolina (C8-C11) •' •r • nigd® '' 11.S • ; /5 11.J - f • . 23/05/2013 1003
TPH Faixa Querosene (Cll-CU)

7" « ragfl-e • 11.5 ! > <n,i' ~ 23/05/2013 1003

TPH Faixa Diescl(C14-C20) TPH14-20- mgkB 1 lU <11,5 ' 23/05/2013 1003
TPHFaixa Óleo Lubnftcãntc (C20-,C40) ' '™ fflglg- 11,5 . - <11,5 - ... 23/05^013 I0O3
ifiiuetectadó

""" 1 -N^o seAplica '23/055013 10O3,
-•TPHJ-otal' ,

~ mg/kg" 46^ • : ,.<46 ' • ... - ... 23/055013 1003 '

CONTROLEDE Q UALIDADEDOLABORATÓRIO

Controle de Q usDdade - Mercúrio • Solo
9719M013-0 - Brancrfdt Anlliie - Mercirlo - Solo

' • ... Parimetroi.- \ . • Uoldade LQ •
r. t - V

Resultados •nalitlcos- , > «
•' Mercúrio • ' / " , 0,05 • . - -• , . < 0.05 , / . .

/ . / ! .
•

Ensaloj de Recuperafio
J • i' 't' , ,

j. • '

' Parimetro]/ « *' Q naotldade
Adicionada

UHdadé . Resultado da

RècuperacIóíVe) FaixaAeeitivel de Reeuperiçlo (%)
9/19i/2(113.ü-SoloPidrlo(Hfi).-RTC.,CRM023 . ... — —^
Mercúrio. • ' ' , _ - , • 77,8 ragóg 82r • 80- 120

. 928575013-0-BraiicodeA(iiIlse-Metals-Soto
, ' . , Controle de Qualidade-Metais-Solo

/ . • • I •

'

.1 ' " •

Parâmetros - Unidade LQ Resultados analíticos /
Càdmio 1 - 1 ,. , - mgóg ;• ,0.1 . 1 > ' <0,1,

'Cromo • / ' -, mg/lg - 1 , i" i < I , . - • •
tng/lg 1 ,' , - / < 1

Níquel ' - _ - n. • mgAg 1 - ^ , <1 - •
Chumbo 1 - • fmgflig , 1 . . <1-
Zinco » < mg/kg 1 5» .1

' ' , • 1 -• ' 1 " 7
«Ensaios de Reeupera{lo

' ' . . , '
Farimetros > ^..Quantidade

Adicionada
Unidade j \ ^ Resultado di

Rectrperacio (*A)
; ' Faixa Aeeitivel de Retuperació (%)

_ 928585013-0 - Solo Fadrlo • RTC • CRAfOZ3 - ' í •

t
\

,8470 ' rogóg . 71 i- 70-130
3.Ü0 , « • tng/lg , - - _ lül 95- 103 ,
75,1 mg/lg 113 ,1 85-113

1 ' ^ . -if • 0,92 <_ .f&i® . - 13Ô , 30-156
• 5420 - tng/kg 93, 85-115

-RC 080 (lev.Ol)-EiiiiiJoeiRfllOI 2013

/ ' ' . Pigiostd«3/R.E; M10n4/20I34-Pindeiba
Biotgri Airfcientsl. -Unidede Pindoba: RuaAújovO Manial. 201 •Piacietba •SP-faleçoirt^oagriartèicntal c

i

d

, /

(

'D
J -V.

V

r ,

d-
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; a,Méfíeux.NütriScleh'c:e,s,Compány

/ V

/

• í. 1-

/

•' ''-tf

\ '

" .. ^ ' 1 "

• V, ^ ^

• Parimetroa ' r r ! Quantidade^
' Adieinòada

. Unidade • Resultado da- -

- Recuperitio (54) . ' ' "Faixa Aceitável deReeuperaçío (%) ...

92858/2013-0 • Solo FidrSo - RTC - CRM023 >> /
'

V -- Cromo -" ' , 31 N . mgdig- - - ' 92 • ' 80-120

,Cobaho - .. ' / /• 4.68 • mg^ , j. 98 . •- 85-115

Cobre • • ' . , . J 8.9 / / ' mg/lg 111' s- - í-80- 120 ,

/ Ferro - ... ' •. 10700 • '• ~ mg/lg ; • • , 105 ' 85-115- ' -

' • i , Chumbo' . . • .' ^ 213 "• ngílB . . • ' 98 90-110 •

_
Magnósio 3060 . - mg/l® , 90 • " . -85.-115 ,

Manganês ' • • / ,• 206 • mg/l® 100 90:110

' Níquel^ • . - - ' . 11 mg^ -. 114 , •
85-115

1 Potássio 2230 . mgl® • - 92 ') 65- 135 _
Selénio . • t • ' • 105 ' mg/l®" 105 , • • •k" i'' - 90 - 110 - •-

- ' Táüo ^ 111 " íngOg' ^ ' 100•, • 90-110

"" r'
/ • ' . Vanidio - . ' i- ^ • . 21.7. mg/te >. • .'90 1 V 70-130

Zinco • _ ' ' 93.8 ' . mg/lg 109 N.
85- 115 •

Snrrogates .
- 92857/2013-0-Branco de Análise-'Métali-Solo , - J

• lírio . , ' ' ' . - - , 100 iy<, . .. 103 / íú-130 V , . ,
• • . 1 > ' ^' 92858^0!3-Ó-SoIaPadr8o-RTC-CRM023'' • , 1

imo 100 100
-

' 70-130 \

\ 111004/2'013-0-PM03
' . - •»

^ s '
•

-
Itrio' ' , . ' , , 100 , 90- , l. >» . 70-13Ú ./

/

- J'

1157S5A013'-0 . BrátKo de Aoílise - TPH - Sole
, , Controle de Qualidade - TPH-Solo

1 •

^ Parimeiros , " / Unidade LQ ' Resiihadoi analltleos

TPH FaixaGasolina (08-011) • <, , ragílig - 10 < 10 i-

i TPH Faixa Querosene (C11-C14) ' ' tng/1® . 10 r < 10

1' . . 'TPHFaixaDicsel(C14.aO); - tngd« 10-, y , . . ^ • - < 10' i- K ' ,

TPH Faixa Òleo Lubriflcahte (C20-C40) , mg/Vg 10; ,,
•

< 10 • -

* - TPH Total ; , / mg5g 40 <40

V • ,

: Ensaios de RecuperacSo
.

•' K • Parâmetros
. . Q tiantldade

Adicionada -
Unidade " ' Resultado da ,

' Recitperi(io (Va) - FaiuAceltáveldeRectiperagifl(V*) .

11S7SÓ/2013-D • Amostra Controle - TPH - Solo
S

.DieselLCS .200 % - , 119 _40- 120 '
Surrogttes ' i

, 11S755/20I3-orBrancodeAninse-TPH-SaIo ' • "

^ 1
1

, o-Terl'enil ' • . . l2. ' 54 . 110 i 40-120 . .

I' " • 1
1IS756/201^'0 - Amostra Controle -.TPH - Solo

"i '
1 ' '

'

• •- /
• •

o-Terfenil • - • V. 12 % 120 . 40 - 120 ,

1 1, ' 111004rt013-0-PM03 "• • . -- •

o-Tèrfenil , 12' ' • ^54 . \ . 40-120

Conama 4S4-N(vcl1- VMP ValoresMixtnMsPmnitidos pelap£sohiç3oConaimn*4S4- SejJimentosdeAgua Doce -Nível1
Conama 4S4-N{v«12-VMP Valores Máximos Pèrmiiídos pela Resotu;ÍoCoiiainan*4á4 - SedimcatosdcÀgua Doce -Nlvcl2

Nntii ' , \ " '
LQ" Limite de QuandficaçSo. / . ,
Abrangência ' ^ ' T '

' 0'{sl re$ultado(s) referem-se sonientei(s) aniostrá(s) analisi^a(s). ° •
EsteRelatório de EDsaiosópodc^rrcproduadopormteiro e sem acnbumaaltersfio. ' • • ''

PlanodeAmostrágem '
Plonodeamostrogcmderesponsabilidadedomteressado.. , ' ' •

• - • _ • , • ' - V I • • / . • .
' Responsabilidade Tienlcíi • • . | •• ' . ' ,
Os ensaios foram realiados^na unidade da Bioagri Ambiental Ltda. - K^atríz, situada na Rua AljovilMartíni,.177^01, Bairro Dois Córregos, Cepu 14430-833. Pirecicdá/SP. registrada no OU} 4*
Regiâosobi]*160S2-FeresponsabUídade liciucado^ptofíssional JoséCarloiMoreci.CRQB°04107238,4'Jbegíão; ' • ^^
UeclariflOjdalaeertetatteMeditio ^ ^ ... - • '

V-NosarquivosdaUnidade daGaraitia daQualidade coiistam'a'mecrtea «pandida (U),queé bsendatia Incertea padraocombisoda, comum nlvddc coafiançadc 9Ó%(I^2}.que Bcd' ^ ,
tdispònibilíada sempre que solieiiadopelo cliente;. ' '' ' j \
ReferènctasMelo^lógteas , • , • ' . ' • , '
Anóiisesfdramleolizadasconforine aúltimaveTsàodo&andaidMethod3,EPAeABNT(quirdoaplicávd). ' n- ' ''

-TPH's;POPPA072/USEPA8013D l - -
S6lidQs'Totak POP PA 058 . . .. ' • n . ' •
Merc<irio:PO?PA037/USEPA245.7 , ! / • - ' . ' ' "r

• Metais(]CP.OES):POPPA033/SMEWW3120B.USEPA60Í0C ' . ^
^ ^ •• '

• Revisorei ^ f '> , \ I • ' ,' ^ rr '
. ' Díbora Fernandes da Silva' - ' J' ' - . • ^ '

•'' RogórioCaldarin ' " x , ' • ' i

RO OBO <tev.01)-Eniti]oem(12.0] 20U

I Pigma 2 de 3 / R.E.: 111004/20134)-Pineicsba
BioagriAnt)IeiluL'-UDtdedé Kiacicsba;RoaAujovil trintíni, 201 - Piiaricaba- SP - falccomgtioierieiribicnt»!.com.hr

't. "

/ '
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•<a Méríeux NutriSçlencesíompahy-

. RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 110993/2013-0
- ' ' - Processo Comercial N®10298/2013-4 • . ' ' '

: DADOS REFERENTES AO, CUENTE \ ' . . , :
EmprcM sàlidtante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME • ' '

Endereço: ^ Av^da João BatistaPOTa,'35 Enseada doSuá - Vitória - ES -|CEP: 29.050-330 ;
Nome do SoUciíante: Paula Lessa, '' v-

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Climté: PM 08 S . '

Amostra Rotulada como:, -7 Sedimento' .. •' c "u . J

Coletor: ' < ^ ' Interessado ' Data daçóieta: 16/05/2013 09:40:00 ''

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:56 Data de Elaboração do BA: 27/05^013 • • , • ,. , .

' RESULTADOS PARA AAMOSTRÁ
' .'s

ParftiDctros Unidade
' ... ... Conamá454-Nível Conama454-Nível2-LQ - Resultados anaUlicos. luVMP • VMP ' . '

Porcentagem deSóUdoa ^ . Wrt» 0,05 46,1 - .

Cádmio - ^ mg/Vg". 0.). <0,1 0.6 3.5.

Chumbo • k , . mg/lg 1 8.0 35 91.3. ,
Cobre ' ^ mg/Vg ' • I . 8.9 • - -35,7 197

Chrào \ r mg/lg 1 " 51 37.3 90'

Mercório'
• • mg/lg ' . 0,05 0,090' 0,17 " ' 0Á86'

Ní(íuel, • • ' ^ mg/lg 1 18 , , • '18 35,9 , ' i

Zinco ' ' mg/ig' ". 1 » . 123 - , 315 . '

TPH Fafata Gasolina"(C8-C11) , mg/lg '• 21.7 <21,7 ' ' ... X '

TPH FaixaQuerosene (Cl 1-C14) , mg/lg' 21,7 <21.7 - — — -V •

TPH FaixaDiesci(C14-C20) , ' mg/lg 21.7 ^ . <21.7

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mgilg 21.7 ' ' - <21,7 ^ .-•" , ....

'TPH Detectado V Nio se'Aplica
TPH Total

Ação

• Finalização, -
• Conferência dos Resultados

CUSTÓDIA DAAMOSTRA
DaUdaAçSo

, 25/05/2013

imimv

< 86.8,

Respomivel
Leticla de Souai Bnim

Débora Fertiondes da Silva

• Alinc-Vasca

L ' •
i.

-CUSTÓDIADOS FRASCOS .
Embalagem Volume Unidade Tipo Prttervaçio Evento i Local 'Responsável Dita do Evento

Vidro Boca Larga 200 '' i TotqualO-ó-c; Entrada . Vitória - Recebimento Lebciade Soum Bnun , IWÍflúl3l5:J^Jlé
Vidro Boea Larga 200 e, • TalqualO-6°C Entrada

, Piracicaba - ,
^ Recebimento

Totiana dos Santos •

. Liberato 21/05/2013 05:05:52

" ' '

.Vidro Boca Largo x - , , 200 ^ . ' ' g • TnlqualO-ô^C Pomgem
Orgónica -

Cromategrafia II - , -
Ptrocicaba

Tatiana dos Santos <

Liberato-r
21/05/2013 05:05:52

VidroUocaLarga i lOô - 8 TaIqual0.6°C passagem • ^ Umidade - Piracicaba Ricardo Severmo Vieira - 21/OÍ/2ÜI3 I6:ú5á2
Vidro Boca Larga 20Õ S ToÍqual0.6°C Passagem. Metais* Piracicaba Irene Prado 22/05/2013 13:21:51
Vidro Boca Larga iOÔ « . Talquall)-61" Passagem Metais - Piracicaba Aelton de Jesus Silva 22/65/1013 13áii3

!

Vidro Boca Larga ''200 ' ^ 8 .T8lqualO-6°C, ', Passagem
Org&nica -

&omato^sfíaSVOÇ- • " LeurítaMSluf \ • 25/05"/2013 10:03:05,
Piracicaba

Conima 454-Nfv(ll-VMP VatorsíMiximosPa^HtLdos pela Resohiçâo Conaman'454 - Scdimectos deAgua Doce,,-Nível I
Conana 4S4- Nlvel2» VMP Valore» Máximos Pamitidos pela ResoluçSoCoiiainBn*454 - Sedimemi)sde'ABua Doae'-N[vel2

Nota» ^ • . , • . , V
LQ= Limite dcQuantificação. . ' • , ,

Abrangaocli • • , i. • , ' >
-0(s)r«suIlado(s) referem-sesomente a(s)b[nostra(s)8iuitisada(s). . . i " • . . " .
Este ResumodeResubadossópode ser reproduadoporinteiroe sem nenhuma &hsre(io, . * ' ' ^ .

Dadosde Origem , * j' '
Resumo dos resultados daamostra d" 110993/2013^0 preparado com*os dados dos relatórios deensaio:'] I0993/2013-0 - Piracicaba anexados a este documento.'
DeciárâçSo dc Conformidade ^ ^
Comparando-se osresultados obtidos para aamostra cotnosvaloroestabdccidospelo Valores Máximos Permitidos pelaResoIuçSo Conamaii°,454 • &dfmentos de
observarque:0(s)patlmeZro(s)Ctomonilosatisfa2emosIimitespermit)do3.' , - , ' .
'Comparando-se osresultados obtidos paraoamostracom osvalores estabdccidospelo yalorcsMáximos Permiti&spelaRcsoluçlo Conama n'454 - Sedimentos dc
observar<jue;0(s)parám,etro(8)satisrazemo3liiaite8penniiidos. . ' i ' ^ -

K . - V-' ' • ' • ' ' ' . ' '' •

RG 0X0 (ievJ)I]-Ernitlocni (£012013

- - "Páginal de2/R.R.A.: 11099J/JPU:0^. '
BiotgiiAnòieatil. - UnidadePiadobi: Rui AujovílMsitinI,301 •Piracicaba-SP-Êleeoin^íoagtiandiientil.coisibr

. • • V ^ y' •

Ãgua Doce - Nível 1podemos

Água Doce - Nfvel 2podemos.

i X
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lOAGRI
la.Mérieux NutrlS"cíen'ceS:Compány.;

'í' L •. 'v'"/

• .
' • SiQ<Q^;:3 1 t

"• )

•) ^ ^ ' • \

RELATÓRIO DE ENSAIO N®^110993/2013-0 -Piracicaba - . ,

. /

.V V ^ Processo'Comercial N" 10298/2013-4 ^ . • ' i

'

\

' '4 DADOS REFERENTES AO CUENTE • ^ -

,
Èmpr^.solicitante:. Apice Projetòs de Gestão Ltda ME; ', - , T . • \

/•

Endereço: Avenida João BãtistàEarra, 35 - - Enseada db Suá - Vitória -ES - CEP: 29.050-330 , . V
' t ^

Nome doSoliciíante:. ^ Paula L^sa' ; . . v " . ~

'

• DMiOS REFERENTESA AMOSTRA
l I . . •

Idèntiflcaçãò do Cliente: PM 08 '

-

, t

, .

1 i

Amò^ Rotulada como: Sedimento \

•• • • '' ' < •

' ••' j \ ' Coletor: " • v Interessado , • Data da coleta: 16/05/2013 09:40:00 • - ^ " r •' : •'

Dáta da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:56 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013 ,' t 7

}- RESULTADOS PARA A AMOS.IRA
' '

' '•

i' ' \ , •

, ^ „' Parâmetros, ' -
..

,CAS . _Unidade- LQ' Resultados anallticoa- ^
Forccntagem^deSÁlidos • ... V V,^ -0,05 N 46,1 - . 21/05/2013 07á7

,
Cádisio . x 7440.48.4 mg/ls 0,1 " , <0,1 , 0,6 • 3,5 21/05/2013 16:56 í V í

' X
Quuobo' 7440-43.9 mg/Jç 1 8,0 -

u

-21/05/2013 16:56

Cobre ' >• 7440-50.8 mg/lg 1 • 8,9 . 35.7- - • • -197 ' 21/05/2013 16:56

Cromo , • ' 7440-47-3 mg/t« . 1 1-' ' 51 ' '37,3 ^ 90 21/05/2013 16:56

Merctóo 7439.97.6 mg/lB 0,05^, • 0,090 • 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel '
•• 7440-02-0 mg/lg' 1 ' ' • 18 ' • Í8 35.9 2l/0$/2013 16:56 •

Zinco " ' 7440-66-6 msds 1 • • ^ 34 ' 123 ,, 315 •' 21/05/2013 16:56 é

TFHFsiu Casolina(C8-Cl]) , > , mg/lig 21,7 , ' <21,7 . - 23/05/2013 10:02 •

*, '•
TPH Fsixe Querosene (CI1-C14) ... mg/ig 21,7^ ''<21.7

- "1 23/05/2013 10:02

TPH FaixaDiesel (C14-Ç20) TPHI4.20 -• -mgd®. 21,7 <21,7
.

• ... 23/05/2013 10d)2

TPH Faixa Óleo Lubrificante {C20-C40) . ... mg/lB. 21,7 <"21,7 . 23/05/2013 lOdU •

TPH Detectado ... - ... , . Nlo se Aplica \ • - •' 23/05/2013 10:02 ,
- TPH Total ... mgitB 86,8-"^ ' <86,8 ) ' • •

. . 23/05/2013 10:02

CONTROLEDEQ UALIDADEDOLABORATÓRIO r

•1

-•LJ-.
-Wlsa/joIJ-O • Branco de Análise• Uercúrio-Soio

Controlede Q calidade• Mercúrio • Solo , '

/ .

Parlmetrns Unidade . > LQ ' ' Resultados analíticos

V • ' - , Mercúrio ;
• - mg/le 0,05 ' >• \ < 0,05 ,

•% - . .

1 ^ r
Ensaloi de RecnperttSo -

1
.. ' f 1 , , ,

{

Pirâmetfo» Quantidade'
'Adictonada

Uddade , ~ ReSaaoty.) • Rec-uperaçlo (%)
9719iy201J.0- SoloPtdriq (Kg) - RTC • CRM023 ' , - . 1 1 , •

f . , Mercúrio 77,8 mg/l® •. 82 ' . 80-120

92857/2013-0 - Branco de Análise - Metais • Solo , 1
1 <

Controle de Q ualidade • Mciáls - Sdlo •' <
'

; . -^ .
•

i

• •* >

1 Parlaietros Unidade ' ' LQ Resultados analíticos
Cádmio ^ ' \

,
-

-.0,1, . 1 1 - <0,1

>
N&omOj ' , . J , mg/l®. - <1 , ,
Gobre • < .

/ ^ mg^B' -- • < 1

Níquel tng/l® .. l ' <1 , / ' • V

Qrumbo 'mg/lB . • , . - 1 < 1 ,

•

* <

Zinco '
• mg/ls 1 ' ' . <r ' ^ -

;• • > Ensaios de Reciiperatio
'

. ' t
' . >•

' K

.; . '• ParloKÚos
-

1 .Qusntldade
Adlelooida

Unidade ' . ) Resultado dâ' ..

RecuiiracioCA) ' Falia Aceitávelde Recuperaçlo (%) _ ^ '

• *. 92858/2013-0 . Solo Padrio • RTC • CRM023

, .
Aiurainio 8470 _- regdB 71 , - \ -70-I3Ò
Artemo - ,

'
t

380 •
•

mg/lB , . 101 „ W-IOS - . • ' ^
-

. Bário. ^
• .

1i.i -v tng/lB , 113 - 85-115 \ ••
~ Cádmio < , > , ' ' 0,92 , • mg/Vg '• 130 •50- 150 i

Cálcu 5420 n]g/lB> 93 «5;115^ . ^ \

RO 080 ^.01)-^EniiUaem 02.012013 ,•

. PigÍDtl de3/R.a:'i 10993/30134).Pióacabt
Bioagri Anáiientel, • Oòldede Piocicdia: RueAujóvil Matini.301.Pincicaba .SP-j

V.

falecofT*ITt>iOBfri*TTe.í«iTBl pnni hr ' V'

t .

. '
1 \ ' *

N."
•
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j /
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lOÂQRI
a Mérieux .Nütr;iSciences Compãny

1 /

Parâmetros Quanfldadè
' ' Ádiclonadá Unidade

Resultado da ''
Recuperação (•/•> Faixa AceitáveldeRecuperação (%)

92858^013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023
" .

Qvmo , ' 31 mg/J® 92 . , 80-120
• 4.68 mg4® 98 . • 85-115

8.9, mg/kg . " - 111 80 -120
Ferro / 10700 mg/J® 105 - 85-115
Uiumbo • 213., ^ mg'!®. i, 98 90- lio

3060 mg/kg , 90 85-115
Manganês 206 , mgl® ' 100 90-110
Níquel ' 11 tngO® 114 85- 115 '

- 2230. mg/J® - 92 65 -135
103 mg/J® , r - , 103 1 90-110 ,
111 , ' mg/kg 100 90-110

Vanâdio ' • . 21.7 tng/l® 90 . 70-130
93.8 rag^ ^ 109 85-115

Sorrogatei • - •
92657/2013-0 - Branco de Análise - Metais - Solo

w, " 1 ^ ( . • \ .

100 . % 103' . 70-130

92858/301^0 • Solo Padrão • RTC - CRM023 •, ' - •/ -

lôo • - lôo , 7O-130 I

.110993y3013-0-PM.08 •' j
;

Itriò ' r 1 • 100 ' % > - .V 74 • 70-130

115755/2013-0 - Branco de Análise - TFH • Solo

•l' . • '
Controle de Q lulldade - TPH-Solo

- •*' j

Parâmetros Unidade IXJ >, Resultados analíticos
rPKFana Gasolina (C8-C1I) >, mgAg . 10 - < 10
IPH FatxBQuerosene (Cl 1-C14) mg/J® 10 .• < 10 '
IPH Faixa Dicsel(C14-C20) ing/Itg, ' 10 . 1 1 < 10
TPíl FaixaÓleoLubriflcame (C20-C4Ü) i mg/kg • - -10 • < 10
TPH Total ... .1 ^ - mgóg- • 40 <40

•

> - Ensaios'deRecuperação i

.

\ \ Parâmetros Q uantidade *-
Adielonadá ' Unidade • . ' - Resultado da

Recuperação ('A l Faixa AceitáveldeRecuperação (%) .

200
- > 119 4Ó-12Ô J . -

Surrogatei
-115755/3013-0 - BraiKo de Análise • TPH - Solo

• . \
-

•

12 - llü' .... ; '40-120 .

115750/2013-0-Amostra Controle - TPH - Solo
, 1

s.

\

0-Terfenil 12 120 40 -120

110993/2013-0-PMÓ8 - \ ,
o-iertenil 12 % , , '92

- 40-120

Conitm 454 - N^el 1- VMP Valores Máximos PamitídosBelí Resohiçào Conainá'n"454 -Sedimentos de Agua Do« -Ntvel 1
'CoMm# .454 - Nfvel2 • VMP Valores Máximos Pamitidospela Rcsoluíío Cotiaman*454 -Sedimentos deAgue Doec -Nível 2

Notas / ' — , • ' -i • ^
LQ - Limite"de Quantirieaçío. f . " . ' . i i
Abrangtnela " — , '
0(8)resultado(3)referein-se"soinenteà(s) Bmoslra(s)analÍ5ada{s), . ; • ,
Este Relatírio deEnsaio sópode serreproduzido porinteiro e sem "nenhuma alteração. . •

" • ••' . l ' ' , - .
Plano de Amoitragem ' i ' ,

' PlanodcamostrageinderespoRs^ilidade dointertssado. - , ' ' ' - '•

\

Responsabilidade Técniei i < " , - -

^ í»®" Córregos. Cep. 1442á«33. PiiKÍeeba/S?. registr.dano CRD 4*RegiâOíobn*16082-FeresponsabiIidadetécmcadoprofissionalJoséCarjosMoTeni,CRQn'04107238,4*JUeião . ^
' DeelaraçSodalneertezadeMeditio

Nos arquréosda.Unidade da Gatm^ da Qualidade co^maincerteza'expandida (lO.tjueéhaseadanamcmea padrão eon4)iDada, com um nivd de coafianeade 95%(l=2) quesciádisponibibada semprequesoliciiadopelo cliente. , • ' v , * /"v». »'•»
RerertnclasMelodolósIeai ' i"' r . , '
Análisesforamrealizadasconfonne aúlcíínaversàodoStandardMcdiods,E?AeABNT(QuaidoaDlicáven ' ' '

• TPH'8:POPPA072/USEPA8015D • ' ...
' SóUdos Totais: POP PA 058 - ' . • •
, Mercíjrio:POPPA037/USEPA245.7 ' • • . • t- ' '

MeBis(lCP;OES):POPPA035/SMEWW3120B.USEPA'60Í0"c ... ' . ' " .

Revisnrei'' V. • - ' '
Díbora Fernandes da Silva ' , / '' ^ •
Rogério Caldorin ' ; , ' • . - .v

f

>. KGOtO0«v.01)-SíriÍiloemQ2012013

Págia(2de3/R.E: 110993/20134)-Piiadetba
Bioagri AnbientaL - Ibidàe Piiseicsbi: RuaAujovO Mutiiii. 201-Piracicaba. SP• &l^mgtio«griaiT*iiftira1.com.br -

•

•
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• ! .

Empresa

Endereço:

lOAGRI
. .a Mériéux.NutriSciencés Gompany' •,

' f'. ^

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 110991/2Ü13-
* ^ •.! MO fProcesso Comercial N® 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CUENTE

solidtante: 'Ápice Projetos de Gestão Lfda ME
Avenida JoãoBailistaParra, 35- -Enseada do Suá -Vitória'-ES-CEP: 29.050-330 . ^
Paula'Lessa-^ • •' •' • " ^ ^^

DADOS REFERENTES AAMOSTRA^

Identificação do Cliente: PE 3

Amostra Rotuladfl como: Sedimento

Interessado

pata da entrada no laboràiório: 17/05/2013 12.54

Datadacoleta:'' 115/05/2013- 07:10.00
DaiodeElaboraçã^oBA: 127/05/2013

RESULTADO S PARA AAMOSTRA S 1

Parâmetros'

PbreentagemdeSólidos

Cádmio

Chumbo

Cobre

Cromo

Mercúrio

Zinco

TPHFabta Gasotíia (CS-Cll)
Querosene(011

TPH Faixa DicseKCM

TPHFaixa ÓleoLubrifwante (C20
Detectado

TPH Total

Recebimento

FinallzacOo
Conferência dos Kesultadoa

.tnbalagem

a Larga.

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

a Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca L»ga

Notai,' - . , - ,
LQ - Limite deQuandfKeçSo, ,. " ,

Aeão

olome,

200 ,

Unidade

Unidade

Conama454-Nivel tonaTna4Sfl-«iveií-
' Resultados aDalIticos 1-VMP

<13,7

<54,8

CUSTÓDIA DA AMOSTRA esDoitsivel
Data da Ação

Leiicía de Soua Brum
/ 17/05/2013 Dibora Fernandes da Slve

25/05/2013 Aline Vasca

CTIgrÓnlA DOS FRASCOS ãiadõEvenioRespnnsave
Ivcnto ,ipo Preservaçfo fl)5/20l3lZticiadeSoua bnnnitória - Recebimento

21/0S/2013O5fl3í2 ,,'stiana dos SantosPiracicaba
Liberat»s pntrads RecebimentoTalquaIO-6'C

ganica • Tatiana dósSatttos - 21/05/2013 05;05;S2Qomatografia II •Passagem LiberatoTalqualO-6°Ç
Piracicaba

íTisacãrdõaêvênno Vmiramidãde - PutcicaPassagem
,Tene Pradoatais-Piraciea

miüòúelton de Jesus Sitvfl
etais- Puacica

TalaualU-6''C Passagem
Orgânica -

25/05/2013 10:02:03Laurita MalufCíomatografiaSVOC-PassagemTatqual0:6''C,
Piracicaba

, Dadcde Origei; Jojj.^^j.op^^rado com osdadosdosrelatóriorde ens;L ri0991/2013.0 -Piracicaba anexados ' ' ••. Resuraodosresulladosdaamostrao ^ deÁeuaDoce• Nlveí 1podemos
' DecUraíSodeConfor^de - «^i^aestabdecidispeloValoresMáximosPermitidospela^ResoluçaoConaman 454-Sedun ^ ,

^ívar que: 0(s)parimetro(s)satisfaam 03 limites permitidos. - ^ ^

RQ OâO (rev.Oil-EiritHoeintB.O''̂ '" '̂

.Bio.gH/;ni.i=...l.-Unid«lePiradcabSM;;ií^f°-S

\ •

? J



rOAGRI
, . a Mérieux NutriScienQes Company ,
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/ '

•MneVotea.

OMbnfe d* QueBiait •

•Ótti0«4a226Í •'«*Regido
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a Mérieux NútriScien'ce.s Gompanyr

RELATÓRIO DÉ ENSAIO N" 110991/2013-ü - PiracicaDa
Processo Comercial N® 10298/2013-4- .

PADOS REFERENTES AO CUENTE

Ápice Projetos de.Gestão Ltdà ME .•Empresa soUcitantè:
Avenida João BatistaParra, 35 - Êmeada.do Süá -Vit^a -ES -CEP: 29.Q50-33Q .Endereço:

Nome do Solidtanta:- Paula Lfôsa

DADOS REFERENTES AAMOSTRA

Identificaçãodo Cliente:
SedimentoAmostra Rotuladácomoi

Data da coleta: 115/05/2013 07:10:00
Coletor;

Data de Elaboração do BA: •\27/05/2013,nnM An fintrada no labomtôrio: [17y05/2013 12:54
RESULTADOS PARA AAMOSTRA

Conania4S4-Conflma454-
Resnltadus analíticos Nlvcl2-VMPNível 1 - VMFUnidade

Parâmetros
71.7 - .

Porcentagem deSólidos
7440-48-4,

Cádmio
7440-43-9

Qiuinbo
7440-50-8

'Cobre
7440-47-3

Cromo
7439-97-6

Mercáriô,
7440-02-0

Zinco
7440-66-6

TPHFaixa Gasolina (C8-Cltl <13.7

TPHFaixa Querosene (Cl1-C14)
TFH14-20TPHFaixa Diesel(C14-C20) '

TPH Faixa Óleo Lubrificanto (C20-C40) Nio se Aplica

TPH Detectado
--mg/kg

TPH Total

CONTROLE DE QUAÍJDADEDO LABORATÓRIO

••Controle de Qqaüdide - Mercúrio - Solo
Resultados ahaUtlcos"«WToá/ZOia-O -Branco de Anillse - Mercúrio -Solo

Unidade <0.05 'Parâmetros

Mercúrio

Ensaios dc Recuperi{ao.

DaU do Ensaio

21/05/2013 07:56

21/05/2013 16J6

21/05/2013 16:56

21/05/2013 I6i6.

21/05/2013 16i6

21/05/2013 16:53

21/05/2013 16:56

21/05/2013 16^6

23/05/2013 10«1

23/05fl013lO;01

23/05/2013 10:01

23/05/2013 lOfll

23/05/2013 10:01

23/05/2013 10:01

Q uaniidade Unidade
Resultado da

raçSo ('/•
FaixaAceitável deRecuperação (%)

Parâmetros

97191/2013-0 -Selo Padrão (Hg) -RTC - CRM023
Mercúrio

OTSa7nQI3.0 - Branco deAnálise »Metais- Solo
Parâmetros

Cádmio

Ckomo

Cobre

Chumbo.

, Zinco

Parâmetros

92858/2013-0 -Solo Padrão -RTC - CRM023
Alumínio

Arsènio

. Cádmio

Cálcio

RG 080 (n-v.Ol)-Eaieao em 02.012013

ÃdlcioRadi

—tnsós

Controle de Qualldade ^Metais - Solo

Unidade

, Ensiies deRecuperação ,' -

Q uantldade
Adicionada

' Unidatk

80 • 120

Resultados artiUtieos

Resultado da
raçSo(%)

FatiaAceitável deRecuperação (%1
/ -

95 - lôi



lOAGRl
_ ' . - a-Merieux.NütrlSciénces.Cón^ -

• • • I ' i -f.

T

'•'t . , •

./ '(

• \

^ :

• - z- . 1

^ , í 1
•> ..V .

f •

'. Parâmetros
Q uanlldade

vAdicioQida' Unidade
Resulledo da

Recuperação (S) í Faixa Aceitável deRecuperação (*/•)
92858/2013-0-Solo Padrao-RTC-,CRM023 -- i • v '• , ' ' •
Qomo -31' m&lg • y. <92 - ' t , 80-,120 ' ' .
Cobalto . j V -4,68 mgóg ', 98 85-113

Cobre ^ . - • . 8.9 y mgOg, •, . 111 ' , - 80-120
.Ferrov. ' J ' - .10700 • • ',,.'103 . " > 85-113 .

• Chumbo ' , - . 213 • 98 / \ ,90-110
Magoésio . ' > z 3060 m»lg 1 _ ' 90 , ' , "85-115-
Manganês . ; •' •^ "206- . "•mpig ,100 .• ' . , • " t -90- 110
Niquel ^ 11 - mgAg 1 r 114 , ,85-113 .t •

Potássio ^ • . 2230 yy ' mg/lg . - 92 65 -135

Sciênio . , • 105 mg/ig - , ' 105 90-110

TáUo , ' . . • . :111.. , tng/1® - -1 100 . \ ,90-110
• Vanidlo ' - ' ' 21.7 " rag/l® 90 - 70-130

i2inco • • - - _ - ' 93,8 ' . mg/lg . , ' 109 • 85-115' •

Sorrogatei ,
92857/2013-0 - Branco de Análise • Metais - Snio ; 1

• ,
..

- Itrio '100 % ' • .103 , 70-130 . .

92858/2013-0 • Solo pWão - RTC• CRM023 •
-

IZ.\' ,
• Uno , " f 100 •-4 • 100. , 70-130 .

' j ^ "sS

110»1/2013.0-PE3 ' '

• / y

' 1 ' '
Itrio 100 • % - 82 70-130 '

115755/2013-0-Branca de Análise-TPH-Sólo '
'̂Controle de^Qualidade -TPH-Solo i , y*

t ... ' "
' ~ Pirftnetros' l-Q , Resuittilos analltlcoi

, TPHFaixa Gasolina (â-Cll) / mgtie 10;^ . <10 • .

TFH Faixa Querosene (Cl 1-C14) / , mgAg 1 10 • y , •«10 .
TPH FaixaDiesei(C14-ao)". • . , mg/l® ' ,10 <10 • ' ' , " '

Faixa Õleo Lubrificante (C20-C40) ' ' , • tngd® ^ • - 10 <10

TPllTotal- • • . , mg/lg 40 _ <40

1 ' ' 1 ' .V . *

1 . , .y •
Ensaios de Recuperação. '

Parâmetros
Qtunlldade '
AiScionada

" 'Unidade
Resultado da

Recuperação (*/•) Faixa Aceitável de Rect^rtção (%)

' '115756/2013-0 -Áimstre Controle - TPH-Solo
( 1 . - • /' . . .

Diesel LCS , ' 2ÔÔ '• . • Vt 119 . . • , -40-150
Surrogstts '

1I57SS/2013-Q.-Branco de Análise - TPR. Solo tj

, 0-lcrt'eml . , ' ' 12 »/iV- 1 llC 40-126

ÍlS7$fi/2013-0 - Amostra Controle • TPH- Solo - . '
. .

t

o-Terfenil * . ' - 12
-

% . 120 40-120

' 110991/2C13-0-PE3 ' , , t ' . "•% 1 1 i'.
'.oTerfenil. " • ' ' > 12 . - % 62 40-120

•

o

Conania 4S4-Nível 1- VMP Valores Máximos Permitidos pelaResoluçloConamsn°454 JSedimenlosdoAgua Doce -Nível 1
CoDima 4S4 - Nível 2 - VMP Valores Máxinjis Permitidos pela RcsoluçSoConan3n''4S4 - SedtmcniosdcÁguá Doce -Nível 2

Notas . z' ' ' ^ .
LQ-Limite de QuaniificaçSo. ' y ' '' i ' V ' :
Abrangincla ' , " ' . ' '
0(s) resultado(s)íéferem-se somente à(s) amostrais) analisadaís). " '
Este Relatório de Ei^io só pode ser repT^icidopoi^inteiroe sem nenhuma sIcera;So,.
Planó deAmostragem- —'• •
Ptanode amostragemdercsponsabitidade dòmierçssado. " • ' . ' ' '

Responsabilidade'Técnica r ' ' i. •. ' • -v . ^ , -y "
. Os ensaios foram reoliados na unidade da Bioagri AmbientaILtda. • Mari% situada ha Rua AljovO Maitinl.'177A01. Bairro Dois Cóiregov Cep. 14420433.'PiracícebaJSP. regisirada no CRÓ •

• Re6iào8obn*l6082-Feresponsati[liiiadetéciiic8do'profissianglJoséCarlojMcrai.aiQn*Ò4107238.'4»Regiio.. , " ' • ' -
DecUrtflodaloccrleadeMediçio' ^ ,
Nos arquivos daUnidade daGaranti^ daQoalidade constama incertea eqiandida (U), qucé baseada lu inccnea padr&>combiiudá, comum nível deconfiança de93^i(t•2),que será
dis^nibiliada sempre que solicitado pelocliente. " ' ^ ~ " '
ReferéncíasMeiodoló^cas ~ , • / ' ' "

' AnilisesroramreaIiadasconfonne'aúIiimaversiodoStaDdaTdMethods.EPAeABNT(qtiandoap[icávd). " - '''
'TPH's:POPPA072/USEPA8015D ' • *
'SóUdos Totais: POP PA 058 , ,
•Merc£irio:POPPA037/USEPA245.7 ,
Mètais(ICP-OES):POPPA03S/SMEWW3120B.USEPA6010C ,

Revisorea > ^ •
VDébora Fernandes daSilva ' , ' . • ^
•RogérioCaldorín , - ^ l' , •' z

'>RC08(l<iev.Ol)-Eiril>Joeia 02.012013

t

• • I Pigint3de3/R.E; M0$9in0134-Pindcaba '
-Biotgr) Amblatal. • Unidade Piiackaba: Rua Aujovi! Mmini. 201 - Pincieaba-SP • ftlccointgbioagriaTTfcinitaJ-combr

3
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Chavede Validação; 27a77f44â712dee834l2b2-10nbllecl ABfie Vaicp^
CMtrefe^QMSdedf'
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CftU017Z
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10AG RI
a.Mérieux NutriSciences Compányv'

. • •• .V

RESUMO DOS RESULT^O^ DA AMOSTRA N° 110989/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4 ' . -

• i •*

_ DADOS REFERENTES AO ÇUENTE

Empresa soliciíantè: ApiceProjetosdeGestâoLtdaME ^ • -A
Endereço: Avenida^Jo.ão BatistaParra, 35 - - Eíiseada do Suá - Wória - ES - CEP: 29.050-330

Nome do Solicitante: PaulaLessa " . v, > - ' - '• :

/ DADOS REFERENTES A AMOSTRA

1 ' • J

ídénüjícaçõo do Cliente: ^ PE 2 . / ' t ' ' • ••• ' ' ' - y , • / ^
Amostra Rotulada conio: Sedimento

' \
' s , 1

, ,
Coletor: 'Intei;essado Datada coleta • 15/05/2013 08:15:00 ' '•

'

Datadaentra^ no laboratório:'. 17/05/2013 \2\Sl' Data de Elaboração do BA: 27/05/2013, ^ • • •

/ 4

' r t

RESULTADOS PARA AAMOSTRA . ' •;

N •

, ^ Parâmetros Unidade'
„ . .. ' Conama 454-Ntvel Conama 454-Nível 2-

LQ Resultados analíticos i-VMP VMP

Porcentagem deSóIídos' • 0,05
j 61,5 , V .

Cídmio • ' 'f 1 mgAg . 0,1 <0,1. 1 0,6- ,, , 3,5

Oiumbo ^ y mg/lB 1 , , ;2.8_ •• ' ,35 91.3 ' ' V

Cobre , . tng^ 1 < 1 . 35.7 . 197 •

Cromo . \ • mg/ls '1 • 13 ' 37,3 " •- 90

Mercáriò . ^
V »

' m^ 0,05 ' - < 0,05 , "0,17i 0.486

Nfejuel "i ' , ^\ mgdig. . 1 .4,5 18 35,9 s '
Zinco mg/l« 1 . 21; -123 . • ,315 " "

TPHFaDt#Gasflliiia(C8-Cll) * T mg^ 16,2, < 16,2 . .1. ...

TPHFaixa Querosene (Cll-Cld) m&lB " <- 16,2 - <16,2
_ ,

... 1 . ' * -
• TPH Faixa Dícsel (C14-a0) ' - rog/Vg ' j ' M6J - • < 16,2 • „ • ' ' ' ^ '

1 t . TPHFaixo ÓleoLubrificante (C20-C40) m^ 16,2 < 16.2 ...

\ TPHDetectado , - ^ i S
' - Não se Aplica ...- ' !•,— ' ^

TPH Total mgAg 64,8 . <64,8 ' — >—• • \

, •• CUSTÓDIA DAAMOSTRA ,

V
N '

>' 1 " ' ' . Ação - . DatadaAeSo ' Responsável ,

Recebimento . 17/05/2013, „ ' Lcticia de Soma Brum ' . .

Finalimcão .25/05/2013 Débora Fernandes da Silva

Conterencia dos Resultados .V ^ 27/05/2013 Aline Vasca • V '

. . 1

'CUSTÓDU DOS FRASCOS

1

-

tmbalagein Volume Unidade Tipo Preservação Lvcnto , Local Responsável N Data dn Evento

Vtdro Boei Larga 2ÜU S . TalqualO-6'C bntraúa Vitória • Recebimento Letieia de Soua ürtim • 17/05/2013 I2ál:54 • •

Vidro Boca Larga 200 g , , Talqual(V6®C Eiiirada
Piracicaba -

Reeebbnenm

. Tatiana dos Santos

, Liberato 21/05/2013 05:05:52 ^ A

'' - -v/
V

Vidro Boca Larga 200 TalqialO-Ó^C 1 Passagem
Orgânica -

CtotnatografLa II -
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05:05J2

Vidro Boca Larga 200 ' • g' TolqualO-6°C, Passagem Umidade.- Piracicaba Ricardo Severmo Viena 51/o5/2ú1J l6:04i6
i . Vidro Boca Larga 20U. g lalqualU-b''L Passagem Metais-Piracicaba Irene Prado 2i'õ5/lúl3 U:2d:48

Vidro Boca Larea 2<)U S TB!Qualô-é'í; Pessaeem Metais - Piracicaba . Aelton de Jesus Silva 22A)S/20I3 13:53:57 . ^

-
Vidro Boca Larga ' 200 <

V

g , í 1 . TalquâlO-6°C Passâgóm
Orgânica -

.Oomatografia SVOC
• . . Pbacicaba • '

' LauritaMaluf. 25/05/201310:0Í:0l
+ ,• 'y •

' \

Conana4S4«Nfvel 1- VMP Valores Miximos Permitidos jkUResotutSo Coha]mD*4J4 • Sedimentos deAgus
i .Conama 4S4-N(vel2- VMP ValoresMáxinids Permitidos pelaResolução Coiuiinan!4S4 - Sedimentos deAgua

Notas > •

LQ";Limite de Quantificação. > ' >

Abratçãncía ' • . ' ' s
0(9) resuIiado(s) referem-sesomente i(s) a'inosira(s) analisada(t).'
EstçResumbdc Resultados sópodc serreproduaidopor bueiro e sem.nenhuma alteração, , '

Dadosde Orlgein ' - ,
Resumo do9 reisultados.da amostra n* 110989/2013-0 preparado com osdados dos relatórios deensaio; 110989/2013-0 - Pbacicába anexados aeste documento. ;
Declaração de Coafòrmldade \ ^ - ,s , j • ^
Comparando-se osresultados obt^Sparaaamcstracom osvalores estabdecidos pelo Valores Móximos Permitidos pela Resolução Cotuman* 454-Sedimentos deAgna Doce'
c>bservar.que;0(s)parãmetro(s)satisfosmoslúnite9perm*ít)dos. ' ^ \
Comparando-so osresultados obtidos para aamostra com os.valòrcscstabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conoma n* 454-Sedimentos doAgua Doce -
observarque:0(s) parimetro(s) satisfssm os Ibnitespermitidos.''' . ' '.-i- ...-

Doce >Nivel 1
Doce-Nível 2

RO 080 (ttv.Ol) - Enxtilo era (HOl 2013

^ , Piginal dei/R.R.A'.;"ll09í9/jpi34Í ' '
DioagriAntieital. - UnidadePltadciba: RuaAujovllMaitinl.lOl .-Pjnacaba-SP •&Iecon>^<oagiiairbicnTaI.cciiii.br

Nivel 1 podemos

Nfvel 2 podemos



lOAGRJ
a Mérieux NutrjSciences Company
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n

•.n

aMéTieux. NütriScieníes^Company ;
* " «

Empresa solicitante:

Endereço:

Nome do Solicitante:

RELATÓRIO' DEENSiUp.N° 110989/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N® 10298/2013-4 ' • • .

. PADOS REFERENTES AO CLIENTE
Ápice Projetosde Gestão Ltda ME

Avenida João BatistaPana, 35 - -Enseada" do Suá -Vitória -ES -CEP: 29.050-330
PaulaLes^a"

• í c . :

dados REFERENTESAAMOSTRA • - —h
Identificação do Clieníé: ^ PE'2 •• , 1 -_

•

Amostra Rotulada como: SedimOTto ' ' • . i ' • ~ ^ ^ ^
Coletor:

Data da entrada no lahoratór
IiiíCTe

'o:

ssado _ - -

17/05/2013 12:51

Pata da coleta:^
Pata deElaboraç

.15/05/!2013'O8:15:OOv
ãodoBA: .127/05/2013

Parâmetros

•Porcenttgtm deSólidos

Cidmio '

Chumbo

Cobre

, O'omo

Níquel

Zinco

•TPHFaixa Gasolina (CS-Cll)"
TPHFaixa Querosene (CII-C14) i

TPH FaixaDiescl(C14-C20)

.TPHFaixa Óleo,Lubrificante (C20-C40)
TPH Detectado

TPH Total

ÇAS

7440-43-9

7440-50.8

7440-47-3

7439.97-6

7440-02-0

7440.''66-6

- 97190/2013-0 - BrancedeAnHlse - Mercúrio'-Sola
• ' '' -' Parâmetros

Parâmetros

97191/2013-0 - Solo Patfrâo (Hg) - RTC - CRMOIS*
Mercúrio

92857/2013-0 - BrancodeAnálise - Metais- Solo
- , Parâmetros

Cádmio

Cromo

Cobre

Niqpel

Chumbo

l \

RESULTADOS PARA A AlVIOSTOA.

Unidade LQ, Resultados analíHcos ConamadSd- _ , . ^ -
; . Nível 1- VMP NístI 2- VMP U"",doEnsaio

niE/lg

mglig

ntfi/kg

mg/fe' .

mg/kg *

tng/1®

<mgilis

' mg/ls

•o.lós
0.1

1

-0,03-

16.2

16.2

•16.2

16.2

64.8

<0,1

• 2.8

•<1

• < 0,05

21 .

<16.2

<16.2,

.<16.2

, NSose Aplica

CONTOOLE DE QUALIDADEDO LABORATÓRIO

Contrale de Q uiüdade - Mercúrio'-Solo
' . 'i > t

Unidade LQ

0.05

Ensaios deReoupcratlo ' \ ,

0.6

35 •

35i7

37.3'

0.17

- 18

123

.

\ 9U

xl97.

90

0^486

35.9

315

ReiiJtedoi analíticos

< 0,05

21/05^013 07:56

21/05/2013 16:56

21/05/2013 16:56

21/05/2013 16:56

21/05/2013 16:55

21/05^013 16:56

21/05/201316:56

234)5/2013 10K)0

23/05/2013 10:00

23/05/2013 10:00

23/05/2013 10:00

23/05/2013 10K)0

23/05/2013 10:00

'Adiciaoida Unidade ' Resultado da
Retuperatlo|%l ^ FaixaAceItável^deRtCDpera(io(Va)

Çomrale de Qualldade -Mclib -^lo

Unidade

mgíkg .

Mg/kg

•tpgdç

LQ'
0,1

. 1

Ensaios de Raeuperacio

Resultados anàlíticos.

<0.1

<l

'<•41 V.

<1

tt

Parâmetros ^

.92858/2013-0-Solo Fadrlo - RTC- CRM023

Q uanildade.

Adlclotuda Uoidide Itesnílado da
Rectiperatli)(y>l Faixa Aceitável deReeiqieritio (%)

Alumínio

Arsênio

Bário

Cádmio

'.r •
RO080 (itv.Ol)-Enxtiío eu (8.012013

- /

8470 _

~38ô

"?5T
'0.92

^3^

tng/kg

. .ro&kB

mgdg

"TtT

"nr

TO"

T3Ü"

TiT

b;/ I 4«5/R.E.! Il0989/J0i3.0-Piad<abi ' ,.B«,.griAn*ient.!..tJ„rd.dePu«c.b«Ru.Auj<,vüMmioí.20I -Pii^icb,.SP - /.lecoargbioao.-...*.-...!

"70'. 130"

95-105

•05- llJ

501130



iOAmm
• a Mérieúx NutriScíen"ces Company;'

• • - • X- '

Parâimtroí
Quantlda^
Adieinnada Unidade ^ \Resulteâo da

Recuperação (Vs) Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0-Solo Padrão-RTC-CRM023 . • <
^ Cromo ; 31 ntg/lg 92 . - , 80- 120 f

Cobaho , . , 4,í8 , mg/I^ . 08 • ,-85-115 . 1

• ! Cobre 8.9 • mg4g ' 4 111 80-120 • _ t

Ferro 10700 ^ mglB 105 85-115

Cbumbo 213 98 , 90-110
Magnésío . • ' 3060 • mg/lg / 00 t 85-115

' _ Manganês _ - • 206 • lag/lg 100 90-110 '
/ Níquel . 11 mg/ls i 114- . 85-115

Potássio 2230 ' mg/kg _ ' 92 65-135 .

- Selênio ^.1 ' 105 mg/kg •' 105 '90-110
TâUo . • ' • , 111 C / ragÓB 100 • . ' 90-110

^ Vanádio 21.7 mgóc 00 • ' 70-130 -

' ' Zinco • •. • 93,8 mg/ls 109 85-115 N

'' , ' Surrogfltes -• ' . y
92857/2013-0 - Branco de AnáU.se-Metais-Solo 1 1

1 ^ •

r~iItrio - •. lòp • • 'Á 103, 70-130
• • r

92858/2013-0-Solo Padrão-RTC.CRM023 , • '

•'1 •• " . /
.•J i

•• a-

' , '• Itrio - • (00 •*À lüU . • 70-130

110989/2013-O.PE2 '
' •

Itrio , , . ' ; .' 100
• ' ..81 70-130

. " f. ^ '
V 1157SS/2013-0. Branco deAnálise-TPU-Solo

^ , ControIede.Qualldade-TFH-SoIo
I

-

1

Parâmetros Unidade . • LQ Resultados analíticos > ,
, , . TPHFaixaGasolina (C8-C11) ' . mg/l® '10 > , <10 , - '

/ ' TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mgós 10 •- <10 • ,

• , TFH Faixa Diesel(CI4.C20)" mg/l^ - - 10 <10

TPHFaixa OleoLubrífíeante (C20-C40) ^ • mg/l® , • N -• 10 <10-

- 1 TPH Total -• , mgó®- • - 40 >, • <40

Ensaios de Recuperação > 1 . /
' í

•> , ' Parâmetros , Quantidade'
Adicionada Unidade. Resultado da

Recuperação (%)
/'VI ./ i

FaIxaAceltivelde RecuperaçIo'(V«] '''>
^ •' lt5756/20I3-0-AmostraCfl(itr(ile-TPU-Salo l ' •V .

UiesclLcS 2M . 110 4Ô-I2d -

Surrogates
115755/2013-0 • Branco de Análise • TPn • Solo

\ 1

. .'e •' ^
/ s . •

0-1 erlenil , • v , 12 • % M 110 .40 -126 • • V '

IÍS7S6/20I3-0-Amostra Cootrole-TTH-Solo i , ' / . • ' • .
. • - o-Terfenil. , . •• ' 12 120 40 - 120 • /

110989/2013-0-PE2 ' '
• /

' r /
• UJ.

.» o-Terfenü ' i * 12 . 1 59 40-120

Conann 454-N^íl I - VMP Valores Máximos Pomitídos pelaResphjçSo Conaman*454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível 1
Coitana 454 - Nível 2- VMP Valores Máximos Práitidospcla RcsohifSo CoaaiDan*454 - Sedimentos de Agua Doce -Nível 2

Notas , • ,1 ' • • • '
LQ" Limite de QuantifkaçSo. . ^ '' _ . ^ ,
AbransátteU '
0(s)resultado(s)Teférem-sesomenteà(s)ümos^a(a)anaIisadá(sl. "... ' ' ^ . > j, •>
Este Relatório deJsnsaiosápode serrepfoduridopor inteiro e sem nènhúma alieraçio. '' ' * " . ^

'• Piam deAmostragem , " \ v * ' ,
PtanodcamostragetnderesponsabiUdadedointereasado; • ' ° • <

' - ' \ ' I - -".'vi, "" .
I • • ' , • 1 ' • • I

. " ' - . . ' / X' RespansaMídade Ticníet . * ' ' < ^ «
,0$ensaios foram realiados oaunidade daBioagri AnAiental Ltda. - -Maria situada na Rua Aljovil Martini. 177Q01. Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833. PiraticdaiSP, re^ttadano CRQ'

' RegiSosobn''16082-FeresponsabilídadetécnicadoprofissioaalJoséCar)osMorelti,CRQn°04107238.4'Jiegião. ' ' ' ~ '
• Declaração da Incerteza de Medlflo ' . •

Nos arquivos da Unidade da Oarailia da Qualidade cónsiama inccrtéa expandida (U).qnedb3seadaDaÍQCcrteapaJikcoiid)inada'comumiiivddecoiífiaiiçade9SH(l?2), que seiá
dispombOíadasemprequesoIiciiedopelocliente. ' ' ' ~
RefertnelasMelodolójdeas . ' ' , • , . . • ,
Análises foramrealizadas conforme a última versão doStandard Meihods, EPAeABNT (qumdo aplicável)
TPH's;POPPA072/USEPA8015O ... - ' ' '
Sólidos Totais: POP PA 058 ' ' *• .
Mercúrio; POP PA 037/USEPA 245.7

'Metais (ICP-OES): POP PA 035 /SMEWW3120 B.USEPA 6010C

Revlsores

Dibora Fernandes da Silva

Rogirio Celdorin

RO aso (tev.OI)EtiátUo em 01012013 v

t'

Pisin«2de3/R£: II0989/20I34)-niadcaba
BíojgTl Ai^ientel. -tloidede Piracicaba; Rua Aujovil Maníoi,' 201 -Piracicaba -SP 4-felcçoni^l^ioa^gãlIÈiâi^lEilIllllI
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 110987/2013-0
, Pro'cesso Comercial N''Í0298/20Í3-4 ' '

•Empresa solicitante:

Endereço:.,

Nome do Solicitante:

DADOS REFERENTES AO CUENTE
Ap iceProjetos de Gestão Ltda MÈ

Avenida Jóâo BatístaPaira, 35 - -Enseada do Suá -Vitória -ES - CEP: 29.050-330 ;
Paula Lessa

í

DADOS REFERENTES A AMOSTRA
Idáltíjicação do Cliaite: PEl !•

Amostra Rotulada como: '. Sedimento^- 1•• . , ' , ' •
Coletor: ^teressado ' Data da coleta: [̂15/05/2013 09:10:00
uataaa entrada no laboratório: 117/05/2013 12:47 Data de Elaboração do BA; | 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA-

Parâmetros
' ' ' K

de Sólidos

( 'Unidade /LQ •. Rcsultadoi analíticos Conama 454-Nível Conama454-Nívell.
• • • , 1-VMP " - VMPPoreentãgem

Ciãmio

•lum^

Cobre.

Cromo

Mercúrio

Níquel

Zinco

TPH FaixaGasolina (C8-C11)

TPHFaixa Quciosené (Cl1-014)

TPH FaixaOicsci(C14-

TPH Detectado

TPHTotal ^

Recebimento

•FinaliaçSo

. >1 <1 raiuii^u;sci^t,i4-C20) ' ,

TPH Faixtf Óleo Lulmficante (020-040) -

Ação

(Lonlerencia dosResultados

mg/tg

pg/lg,

mg/lg

. mg/kg

ing/lg

mg/lg

mg/kg

O.OJ

•0.1

0,05

,12,9

I2T

12.9

12.9

77,3'

<0.1

<1

3,9

<0.05^

<1

•5,7.

< 12,9

< 12.9

<12.9

20.0

• Nlo Combina

51.6 r

CUSTÓDIA DAAMOSTRA..
•DatadaAçgo

.17/05/2013 •

• 25/05/2013
37/OS/2Ó15 .

<51.6

o.s

35.7

37.3

0.17

18

123

Responsável
Leticia de Souia Brtttn

Dibora Fernandes da Silva
Aline Vasca

3.5

..fU'

197

90 '

0.486

35.9

-315

- Endtalagem Volume Unidade
•CUSróDU DOSFRASCOS .

Tipo Preservação , -Jtlvcnid' • '' Local

!

VidroBocaLarga ' 200 .
e

e

loIqualU-Ò^C

' ' T8!qual0.6°C,
Entrada ,

' Entrai-

Vitória - Kecebimento

' - Piracicaba •

Recebimento

Leticia de Souza Urum

. latuina dos Santos
17/05/2013 12;47;43 -

21/05/2íll305K)5t52 /
Vidro Boca Larga

Vidro boca l-arga

Vidro Boca Larga

< 2(K)

20i)

B

g- •

s. TalquâI0-6°C

laiquaiu-óX •

Passagem

' , Passagem

OrgãnicB - •
C^omatografía 11 -,

Piracicaba'
Umidade VPiracicaba

Tatiana dos Santos
- Liberato" '/ i

Ricardo Severmo Vieira

, 21/05/2013 05;0Sá2

21/05/2013 lóiüJÃT"

Vidro Boca Larga

2(iil

200

R

B

iaioualU-b"!.'

TalquâI0;6'C,

Passaecm

.' Passagem

Metais-Piracicaba

' Orgânica- • ,
Oomatografia SVOC •

' Piracicaba

Irene Prado

'Aeilon de Jesus Süva

. • Lauíita Maluf ^

22/05/2013 i3;2ô;48 •
22/05/2013 Í3ii-i3

25/1K/2013 09J9Í1,

Conama
Còniaia 454 Nlvel2 VMP V^e8MáxiroojPnTintidospcIaRcso!uçaoObnaman*454-Scdimento3deAguaDo«-Nfvel2

J • T , _ • " , • -
Ndlai; V • . '
LQ - Lmitc de Quantificação. ' ' ^ • '

.^bringãneJa ' ' . r
0(») resuládò(a) referem-se sómeate à(s) 8tnostr8(8) aiialisaila(s). '
Este Resumo de Resultados só pode ser reproduado por mtéiro esem nenhuma aheraçio -

-<f- <1 . •
Dadosde Origem v' "" s •' ' ' 1. n ' " • - ' / • i

Declaração<k Conforo^dAdc ^ ^ «wwAauwao caic limíuuicmo.

RC 080 <tev.0I)-Eniti]oemÚ20I20U

í' Pígin» I <1«:/R,RA? 110987/2013-0 •" ^ ' '"i,Bioasri ^leoBd. -Unidade Piadcabiu Rua AujqvilMmiai. 201 -Pimàcabo -SP -&Ic<im2bioagriai4>'tcntal.éoni'br '
í/

Nfvel1 podemos

Nível 2 podemos

r--
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RO naO (tev.OD-Eiriido em Q10I2Q13

/

üioegri AoiiicnuL - Unidade I

. \

,}

AlfieVotco .

Omikli ai '

•C^OÍ4Õ22S5-Í*Pe^o •

. \

I '

I .

''CtaiJtmaaniáiiaMroilítOiMfíMf}
ckáo44seeo7''49fíèimo,

V .

PÍ8Uia2<le}/R.R.A.; I10987/30U-0
bi: Rua Aujovil Martini, 201 -Piracicaba -, • Silccom^ioegnarnbicntaLcoiTLbr
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RELATÓRIO DE ENSAIO N® 110987/2013-0 - Piracicaba
^ Processo.Comercial N® 10298/2013-4

lBi«l QiirÂ?

DADOS REFERENTES AO CÚÈNTE

Empresa solicitáníe: Ápice Projetos dc Gestão Ltda ME ' . , , ' - ' ...

Endereço: ' Avenida JoãoBatistaFoto, 35- -Enseada doSuá- Vitória'-ES-CEP: 29.050-330 . ... '

Nome do SolidUmte: Paula Lessa • \. -
_ ' ' . • r- - '' V-í - : y /J' • '

< ' DADOS REFERENTES A AMOSTRA ^ •

Identificação do Cliente:..'; PEl , ' . •>
'

Amostra Rotulada como: Sediipento -

• V'

. ' 1 1
Coletor: Interessado .J Data da coleta) 15/05/2013 09:10:00" • -

Data da entmda no laboratório: 17/05/2013 12:47 Data de Elaboração do BA: ^•27/05/2013 • . ' - 'v .
/ ' l

• ^ ,
."'u ^ \ ^ " •

RESULTADOS PARAAAMOSIRA

V-

1
\

- ~ -

1

'v 1 >
Parâmetros » • CAS ' Unidade LQ ^ Resultados analíticos

Coiiama 454 - Conama 454 -

I.NÍvell-VMF Nh-eI2-VMÍP ' Data do Ensaio

- , Porcentagem deSOlidos 0.05 77J -
•

21/05/2013 07:55 ' ✓ •

.Cidmio " •'
-

7440-48-4 , mg/Vg.- ' 0,1 -• . ,<0.1 , : 0.6 , , 3.3 . •21/05/2013 16:56 . .

ChumM' • , • ' 7440-43-9 mg/lg
-

1 • <1 •t 4 35 ' OU' 21/05/201316:56 X

, Cc^e • *• . , - 744O-S0-8 mg/kg 1 ' Kl. 35.7 -197 21/05/2013 16J6

Cremo / " 7440-47-3 mg/kg 1 • 3,9 37,3 1 '90 21/05/2013 16:56.'' '

, Mercdrio ^ 7439-97-6 mg/Ig 0.05 < 0,05
/. 1

0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel •" , ; ' , 7440-02-0 mg/ig 1 - • <1 18 '35,9 21/05/201316:56-

Zinco <" ' 7440-66-6 . mg/kg. 1 ' ' ' 5.7 .123 „ ' .315 21/05/2013 16:56 ,

TPHFaixa Gasolina (C8-C11) // mgfkg •. 12,? ' < 12.9 •' . - - • r, . ' i23A)5/2013 09:57 , -

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) . — . mg/lg 1 •129 <12,9 23/05/2013 09:57.

TPH Faixa Diesel (C14-C20) TPH14-20 mg/kg 129- < li.9^ ^ - • • . 23/05/2013 0957

TPHFaixa'ÓIeo Lubrificante (C20-C40) '' mgúg , 129 v20,0 23ffl5/2013 0957. , ....

TPH Detectado ' ' /, ... • ... ./ "" ' Nâo Combina 23/05/2013 0957'

TPH Total - . — 1 ng/lg 51.6 ' .<51,6 - • 23/05/20130957

J -H

/
j • ' '

\ CÒNTROLEDE Q UAUDÀDE DOLABORATÓRIO
'S

' • ^

í

«• - • Controle de Q ualidade - Mercúrio - Solo'
•í '

' • r

• ' T 97190/2013-0-Branco dc AniUse'- Mercúrio - Soto .
1 ' ' ' '

-

- . ' • FarSnKtros • Unidade . LQ • - Resultados analíticos

* Mcfctóo _ ' > • mgAs ' 0,05 "
-

• , . '<0,05"

/

' < •

Scsalos.de Reeapera;So J. •
, /

• , t. ' ' ' ParSnKtros' • •' V
Q uantidade
Adiéinnada ,

Unidade f ReSíeíoív.! • F«'*«:A««itáveld«RecuperaíBoC/.l V

.97191/2013-0- Solo Padrão (Hg) - RTC • CRM023 I •

Mercúrio . . V 77.8 mgíiB ' 82 ' 80 •120 ' . •

'' ' '
92857/2013-0 - BruKO de Anilise - Metali • Solò

Parineiros

Cidioío'

Qomo

Coine

Niquel

Oiumbo

Zinco

Parlinetrot

92858/2013-0 - Solo Padrlò - RTC - CRM023
Alumínio

Anênio

Báiio

(^dmíi

Contróle de Q uaildade - Mctab - Saio

LQ

0,1

mg4g

.mg/lQ

mg/lg

mg/liB-

E^aioi deReeupcra;ao

: Q uantidade

lAdlcIonada '

"8470"

"155"

TíSr

mg/lB

mg/lg

mg/kg

mg/ig

mg/kB

Retuhadas analílleoi '

Rcaoltadfl da

Recupera{8o (*/«)

TOT

ITT

<0,1

<1

< 1 ,'

Faixa Aetiiável d« Recupera{io (%)

'W-ISô

95-I5J V

"srrnr

•"ÍO- l5Ò

"smr

RC 080 Oev.Ol}-EmildoeiDtC.OI 2013

' • Pàglnal dei/R,E: I10987/20134>-Pirade«hi" - .
Sioagri Ani)lcntal. - Unidade Píracicaba:Rua AujovilManjal, 201 • Piracicaba- SP - falecoínliíbiaaertarcbieiital.contbr

- J
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; • ' • '/• . - .

- , Parâmetros ^ , Q uiotidade
. Adielonida . Uolâflde ' 7-. Resultado da

Recuperação (%1 ' Fatu Aceliivel de Recuperação (54)
92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023 < * - ' t' 1 ^ 1 ' ' k. . ,

*
• -31 J ' - mg/)8 - - 92 , 80-120

; .4.08 — • mg/lg - 98 • / . 85-115

- - 8.9 mg/kg . illl ' 80-120 .
•, 10700 ^ , mgóg , /.'105 • 85-115

/ ' 213 - m&lg ..'98 90-110
30Ó0 V mgdç , • • ' . 90 .85-115 •

-• \ • .206, mglB ; k 100 ) 0 -90- 110
•'-,11 .. . mg/kg , k 114 l , 85-115 . • •-

2230, mgÓB» • ' •{ 92 ' . . 65-135
105 mg/kg 105 90-110-
111 , , mg/kg' 100 90-110

; • '21.7' ! '' mgAg,- r . ' 90 70- 130 "
i Zinco " , • •/. . . '93.8 1 mg/kg ' ',109 ... 85-115

928S7/2013-0 • Branco de Análise r Metais - &lo

' Iirio . • 1 . • . -,

' • - . > • > '
\ . k,V'

,

• . 1 • ^
•"70-130 ; • '

•1 " 92858/2013-0-Solo Padrão-RTC-CRMOãS'

• -Uno \ V •

110987/20I3-0-PE1 • ' y/ í " \ .

•
100- «79 ' 70-130 -

,

' *• , r ^ "
' , 115755/3013-0 •Branco de Análise -TFU - Solo - 1 Controle de Qvalidade-^íf-Solo 1

> ^ " Parâmetros ^ Unidade LQ > RciuUados analíticos
.

IPllFaixaGasolÍDã'(C8-Cll) • mgóg 10 <10 .

IfH Faúra Querosene (CU-CM) • mgós 10 ' V ' > < 10

\
, mgóe i ,10 < 10 ,

. ,
TPH Faixa Õleo Lubrificante (C20-C40) • mgó® S 10 • • -• <10-

1 mg^ 40 • , <40 ✓

Ensaios deRecuperação-''̂ .. ^ r
' 1 i

s • V

Parãmietros Q iiutldade
AiSeioRida Unidade

Resultado da

^ Rectqieraçlo (Vk) ' FeliaAcettiveldeRectiperaçla(%)
115750/2013-0-Amostra Controle -'IPH,-Solo

'• . -

' ' • 2tó . 119 40-126

- ' 1IS7S5/20I3-0-BrancodeAnálise-TPH-SoIo . • '
V

J ' 12 . % , 116 40-126

1 ltS7S<i/2013-0-Amostra Controle-TPH-Solo ' '
; •

- ' 12 % - 120 40-120

110987/2013-0-PE 1 ^ . -• ' . . . ' -
t

1 /

\' . •
. '

o-Terfenil • . , ^ 12 ' % • .. 120. , - .40-120

Conima 454 -Nível 1-VMP. Valores Máximos Permiddaspila ResoIuçâo.Conaman" 454 -Sedimentes dcAguaDoòe -NIveM
Conan* 4«-Nível!-VMP Valores Máximos Porotidós pela Resolução Conaman"454 - ScdimcntòsdcAgoa Doèe-Nívdl 2

Notas' • I f. '
LQ - Limite dè'Quantificaçio.
Abrangtccia ' , ^ ^
0(s) resu]tado{s) referem-se semente à(s)amostrafa) analisa'da(8). .

' Este Relatório de Ensab só pode serreproduzido por inteiro esem nenhuma aittraçio.

PlanodeAmostragem , ,
Planodeamostragem dereqiõnsabilidade dòinlcrosado.

N-
- /-

'Responsabilidade Técnica'

D®'' Cônegos. Cep. r4420-833. PírecicAa/SP. registrada noCRQ 4'Região sob p* 16082.Fe responsabilidade técnica do profissional fosó Carlos MordtL CRO n» (141 fr7?3« A> Pef>ia» <. " • • . '• i
Declaração(bâcerfca deMedição - "

RefcrénelasMeiodoíógléas^ ' ' ' . '' ' ^ ^ v , i _ , . f -v
•'Análísesforamrcaliadascoáforme oúltiinaversSodoStaÍKtardMahod3,EPAeABNT(ouiidoaol"cáven ' ' <'' TPH'8:POPPA072/USEPA8013D ' : ' - . - ^ i-V ' • .

Sólidos Toiaís: POP PA 05S
Mercijrio;POP PA 037/USEPA 245,7 .

• /Metais (ICP-OES): POP PA 035/SMEWW13120 B, ukPA 'óOlÓ Ci

Retiiorti
Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorin

RC0g0(tev.01)-QDiIitaaDa70]2fll3 "• .

Pígíni2d«l/R,E.: II0987/20I34I-Pliadesba ' - '
Bioagri AíiiienoL - Unld^ePiracicaba; Roa Aujovü Maitini. 201- Picadcaba •SP- filecon«5>.ioigriméiinit«i.cBTiibr
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Chave deValidação: Sf844f22246bccS46bWf9089c889d ^
•• i '

\

• J '

, I

Agfío Vluta

i CÓrtrtétAi<yiícMè

••,otQe^2es.4*/ttoao

i \
Z'

V
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Lostatütó KadõntsJ do Xí iá.mfcglii, Qíislidítdo è Tocaologiü îrmuitro

CúordenBfâo Gôjtil de Acwditsçãç
sigpasidç»-^Ü AçwdOl tVHccoüheÔflSrâtu Íifejlí?ii0 <£itíUCâllíloiLdiLlIiântórt- ilitarcií^iíiãrá CiKroÉragmn

dl Jntiamií£Í£fciL AccEtidimifjíi Cc»Opè5^ii<i6 liiAAQ

€^(íÉc€wío cie
Acfedítaçâfl^ CRI 0310

INNOLAB

INNOLAB DO BRASIL

RUA SACADURA CABML, 236- SAÚDE
RIO DE JANEIRO - RJ

Açfítílaçfo (tò-ê-sm

A COQrdemçâo QemS àe AoredSiação do Inmeíro' úomõdú acreditarão ão Labofatúrío QCimã
IdBntífio&dú, segundo os requisitos esmbeletfdos m ABNT NBR SSOUêC 17(^5,i2Q05, EstãacredMqão
corisiítuí a ejipfêssáo fotmaí do teconheomento 'da sua compstóncia porá-roãfíi^r os' ensaios
cofísíantos no Eaoopo de Aoreditaçio. i ' -

ri- --
/i: . \

JfméJ
EiniMâGí ^^S012. Gcàs:4pnomt GsriaJ do Vâtídscté!



República Federativa do Brasil
' Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - Inmetro

Coordenação Geral de Acreditação
Signatánq dos Acordos de Reconhecimento Mútuo da Intemational Laboratory-.Accreditation Cooperation (LLAC),

- da Interamedcan Accreditation Cooperation ^AAC)

Àcreditação n® CRL 0172

BIOAGRI AMBEMTAL LtDA.
RUA AUJOVIL iViARTINI, 201 - DOIS CÓRREGOS

' PIRACICABA-SP

Acreditação irííciai: 20-4-2004

A Coordenação Gefal de Acreditaçàò do Inmetro concedè acreditação ao Laboratório acima

Jdentificado, segundo os requisitos estabelecidos na ABNT NêR ISO/IEC 17025:2005. Esta acreditação
r •.. . ^ - '

constitui a expressão formai dó reconhecimento da sua competência para realizar os ensaios
constantes no Escopo de Acredjtação.

f:
G>

Emissão:: i 3-03-2012 CoQcdenáfjor Gerai de Apredjtação. Validade: .20-04-2016

/-



14/11/13 ART Eletrônica do CRBio-02

Autarquia Federa]

CONSELHO FEDERAL DE BIOLOC IA

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGU 2*REGlAo RJ/ES RICRBio-02

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome; PAULA VIBRA LESSA RBBRO

4.CPF: 11762034759 5.E-mail: paulavlessa@gmail.com

7.End.: RFLAVD ABAURRE

1-ART N'

2-09633/13-E

S.Registro no CRBio-02: 91658

8.Tel:,(27) 9941-8896/3322-4120

8.Baírro:LOURDES

9.Qdade: VFTORIA lO.URES H.Cep: 29042775

CONTRATANTE

12.Nonne: ÁRCEF=ROJErOS DEGESTAOLTOA

IS.RegIstro Profissional: 1338

15.End. AVENIDA JOÃO BATISTA PARRA

le.jei / E-maíl: 322770971

k@apicepro]etos.combr 17.Bairro: PRAIA DOSUÂ

14.CPF/CNPJ: 00585544000162

IB.adade: VrrÓRIA 19.UF; ES

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

21.1 Natureza: 1.2 Execução de estudos, projetos de'pesqulsa e/ou
serviços 21.2 Ocupação de Cargo/Função:

2G.CB>

29052120

22. Identificação: REVISÃO DO RaATÓRIQ DE CARACTERIZAÇAO EMONTORAMBÍTO FÍSICO-QUlMlCO EBIOLÓGICO DO SBDlfVÉMTO
MARINHO E ESTUARINO DA ÁREA DEINFLUÊNCIA DO TERMINAL NO^ CAPIXABA

23. Localização Geográfica: 23.1- do Trabalho: ES 23.2 - da Sede: ES 24 - UF: ES

25.Forma de participação: Equipe

27.Área do Conhecimento: Meio Ambiente

26.Perfil da equipe: BIÓLOGO

28.Campo de Atuação: MeloAmbiente e Biodiversidade
Dagnóstico, Controle e Monitoramento Ambientai

29.Descriçâo SuirèiTa: R^ISÃO DO RB^TÓRIO DE CARACTH^AÇÃO E MONTORAMENTO FÍSICO-QUÍMKX) E BDLÓGIGO DO
SEDIMEhfTO MARINHO E ESTUARINO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DOTERMINAL NORTE GAPIXABÀ ^ "

SO.Valor: RS 2.100,00 31 .Total de horas: 35 32:infcio: 4/11/2013 00:00:00 '

34.ASSINATURAS \

Declaro serem verdadeiras as Informações acima.

Data: I 3

Assinatura do FVofissional

: /9 I I Zo/li

Leonardo Josí de CaslTôVelese
relor, , ^

ntratanteAssí

33.Térrrino:

35. CARIMBO DO CRBIo:

Fteira autenticação da ART:

http://ww.w.crbio-
. 02.gov.br/autentlca.aspx

código 2013111313363509633

36. SOLICrrAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos do
CRBIo-02.

•CR»

DE BAIXA PORDISTRATO

: / QCJ3Data

Data:

Assinatura do R-oflssiona!

Ltcnardo José de Castro Veloso

Contreaains 36851/02

Data:

Data:

Assinatura do FVofissional

Assinatura e Carimbodo ^
Contratante

Para autenticação do conteúdo acesse: http://www.crblo-
02.gov.br/autenlica.aspx e informe o código 2013111313363509633
N" Boleta Gerada 97215390001218563 j Situção da Alva
EstaART deve sempre ser ecompanhada do recibi de pagamento do
respectivo emolumento de emissão

eco.crblo-02.gov.br/Relal/BiQART2Asp)f?i=91658&a=9633

ART Eletrônica emitida em 13/11/2013 13:36:35

\ impressão efetuada em 14/11/2013 11:34:09
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^Santandei^ Internet Banking

Ficha de Compensação > Comprovante

ÁPICE PROJETOS DE GESTÃO LTDA ME Agência: 3442. Conta Corrente: 13-000289-0

1 2 ^345

Código de Barras: 00199 72157 39721 539003 01218 563219 .1 58960000003378

Favorecido:

CONS.

REGIOI^AL
DE

BIOLOGIA

2.REGIO
RJ ES

• )

Data do

vencimento:

28/11/2013

- y . .

Cliente:

LEONARDO JOSE DE CASTRO VELOSO

Valor do título:

R$ 33,78

Transação exclusiva para pagamento de Ficha de Compensação. Pagamento válido somente se info/mados corretamente os
dados do título. A veracidade dessas informações é de responsabilidade do Cliente, que se obriga a apresentar os títulos'
para verificação sempre que solicitado, nos termos da lei. Havendo divergências entre a informação ora oferecida e o valor
.efetivame"hte devido, será facultado ao banco efetuar ou não o pagamento, ficando, no caso de efetivação, desde já
autorizado a debitar ou creditar na conta do cliente a diferença encontrada.

Data/Hora da Transação:
Autenticação Bancária:

13/11/2013 - 17:27 h
95A6£45D6296D75'86AFA61A

Superllnha 4004-3535 (Capitais e Regiões Metropolitanas)
0800-702-3535 (Demais Localidades)

SAC 0800-762-7777

Ouvidoria 0800-726-0322


